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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 155 


À liquidação de dez milhões de 
libras esterlinas de cambizes 


O emprestimo negociado pelo governo 
brasileiro para “descongelar” os cre- 
ditos estrangeiros 


A United Press annunciou, cincoenta milhões de dollares. 
hontem, em telegramma pu-| Parece que é a quânto monta 
blicado nos vespertinos, que 0 |w emprestimo bancario nego- 
governo brasileiro possue, pre-| ciado para os fins de "descon- 
sentemente, o texto final do| gelar” us creditos commer- 
úccordo pelo qual fará a líiqui- | ciaes estrangeiros existentes 
qucão das cambiaes congela- | no paiz, 
das em um periodo de seis A allusão feita no mencio- 
unnos. nado telegramma explica, sem 

Adeanta o mesmo despacho | duvida, o motivo da conferen- 
que ja se sabe em Nova York cia que teve, hontem, à tarde, 
que o plano dependente, upe- o sr. Oswaldo Aranha, minis- 

; jtro da Fazenda, com os srs. 
[Arthur Costa, presidente, e 
| Carlos de Figueiredo, um dos 
| directores do Banco do Brasil. 

A reunião realizou-se no 
nosso maior estabelecimento 
de credito, tendo assistido à 
mesma, na qualidade de re- 
presentantes dos banqueiros 
de Londres, os srs. Charles 
Murray e Kindersley. 

Embora nada tivesse trans- 
birado desse encontro entre O 
titular da Fazenda e os dire- 
ctores do Banco do Brasil, a 
informação vinda de Nova 
York se encarregou de que- 
brar o sigillo, pondo-nos ao 
corrente das negociações, que 
sc aguardam a decisão do go- 
verno brasileiro, para, então, 
ser executado » plano de que 
nos fala o telegramma ca Uni- 
ted Press. 









Falleceu 0 famoso maestro 
Gaetano Bavarnoli 


MILÃO, 5 (U. P.) — EFalle- 
ceu repentinamente, victima - 


woe . s EN ANA SS 
sr. Getulio Vargas 
nas, da approvacão do nosso 
governo, determina a seguinte 
divisão approximada : — seis 
milhoes para os Estados Unl-" 
aos, tres e meio milhões para 


fe o o cr e e e, e e o 7 me mo e 
à Bida 


famoso maestro Gaetano Ba- 
varnagll. 
O extincto, que contava 51 


q Inglaterra e meio milhão | annos de idade, trabalhou no 
para a Franca. Theatro Color, dc | Buenos 
O total, em moeda norte-| Aires, e na Metromoliton Opc- 


americana, orça em cerca de ra House, de Nova York, 
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A BONIFICAÇÃO DE 10 POR GEN- 
TO AOS IMPORTADORES 
DE CAFE 


Por que alterar um systema de et- 
ficacia já bem comprovada ? 


Uma das providencias tomadas, rem maior acerto, 
pela nossa politica de defesa do café, consistiu em esta- 
belecer o regimen de bonificação de J0 G& aos importa- 
dores. regimen cujos resultados focalizam não só a nº= 
cessidade mas a utilidade do seu proseguimento. 

Agora, porém, ao que sabemos, e já foi divulgado 
em caracter mais ou menos officioso, surge a possibili- 
dade de sua modificação em termos que, desde logo, nos 
parecem desaconselhaveis, Annuncia-se que, por inicia- 
tiva dos importadores e negociantes de café dos Estados 
Unidos, se tenta destinar aquella bonificação, não zo im- 
portador mas a uma agencia para fins de propaganda 
do nosso café la fóra. Ê R 

Quer dizer, a agencia receberia a bonificação, Ven- 
deria o producto no mercado americano e empregaria 
os recursos assim obtidos em generalizar o uso da he- 
bida de procedencia brasileira, q 

Não se acecrescente à proposta que se annuncia vae 
ser feita au Departamento Nacional do Café, uma pala- 
vra demonstrativa dos beneficios que o Brasil colheria, 
em proveito do muior consumo do seu principal produ- 
cto exportavel, mudando de systema, Por vutro Jado, 
não se menciona sequer um inconveniente, do ponto de 
vista brasileiro, é claro, c não «do ponto de vista estranho 
ao nosso interesse, contra o regimen da bonificação de 
19 % aos importadores. E 

Por que, então, variar de systema 7 Eis a pergunta 
natural. Realmente, toda a resposta que se lhe poderia 
dar não tem força que comprove o acerto na mudança 

ientação adoptada, 
Ea Acredita Gita ft a politica nacional de defesa do 
café não ira mudar de roteiro assim, sem maiores fun- 
damentos. 4 bonificação de 19 %, concedida aos impor- 
tadores, constitue uma das melhores medidas até agora 
praticadas a respeito. Ella tem meritos multiplos, qual- 
quer que seja o aspecto sob que a encaremos, e attinge 
ainda ao objectivo da propaganda, sem incorrer nos ve- 
lhos vícios que tanto comprometteram as actividades 
das commissões ou agencias de divulgação dos interesses 
commerciaes do Brasil, no exterior, Só temos a lamen- 
tur que, ao invés de 10 %, já não estejamos destinando 
mesmo a quota de 15 % aos que adquirem no estran- 
“vivo à nossa principal mercadoria de exportação. 

x Alias, falando hontem à imprensa vespertina, o E 
Armando Vislal, presidente do Departamento Naciona 
do Café, assignalou, não tanto quanto devia, pelo conhe- 
cimento immediato que tem da questão, os magnificos 
resultados já obtidos com o systema de honilicação be 
recta aos importadores. Ha, nas suas declarações, to- 
favia, um alcance ou sentido vago. S.s. declara ques 
pepartamento sente todo o desejo de satisfaver, ri o 
so ponto em equação pela proposta a vir dos Estados 
Unidos, os desejos do commercio americano. Mais adean- 
e, ascignala que todos os paizes receberam com Pd 
siasmo o regimen da bonificação conforme o pa 
mos. 0 qual se caracteriza pelos optimos dp o os. 

Não vemos por que alteral-o, De um ado, a um 
desvio de mudanca por parte de certos nezociantes nor- 
te-americanos. Da outro lado, vamos obtendo bons RE 
«ultados com a medida aaa ata que nos di- 

e aizes € inda a ser bem aceria. 
ER aiei O aaa dê o caminho em que devemos 
permanecer Sair delle corresponde a tum absurdo ca 
uma contradiecão. Nao cremos que venha o acon- 


tecer, 
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do por um ataque cerebro”, o! 
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Depende apenas da approvação do governo brasileiro a 
realização de um emprestimo de dez milhões de ester= 


linos pare pagamento 
Ameaçado de fracasso, 





| 


o Pacto das Quatro 
Potencias 


A opposição manifestada pelo gover- 
no francez — A conferencia Daladier- 
Londonderry e Norman Davis 


BERLIM, 5 (A, RB) — Tem- 
se a impressão aqui de que as 
difficuldades ds ultima hora 
para a assignalura do Pacto 
das Quatro Potencias. que na 
semana passada fóra dada 
como certa, são mais graves 





MacDonald 


do que se pretende fazer; 
acreditar em Paris. onde q! 
prestdente co Conssiho NG | 
Ministros falou de inceriezas 
de redacção e difficu dades 
no estabelecimento de von- 
cordancia exacta 
quatro textos, 

A brusca mudanca do go- 
verno francez é considerada 
gui como uma concessão à 
opposicção, abraçada por par- 
te da opinião publica france- 
za contraria as pacio, so 
mesmo tempo que como uma 
manobra para collocar em pe- 
levo a necessidade interna- 
cional de se assignar o Facio 
pelo texto francsa. 

Ignora-se aqu não sómen- 
te o caracter, mas a finalida- 
de das novas pretensões fran- | 
cezas. pois que até agota ne-! 
nhuma commutticação ofil- 
cial toi feita ao governo alle- 
mão sobre o assumpto. Sup- 
põe-se. entretanto, que se| 
trata de um ascordo entro o| 
Pacto das Quatro Potencias c; 
o Pacto da Liga das Nacões 


entre 23 


procurando a França dar 
uma satisfação à Poionin e 
acaimar sua intransigencia 
Acredita-se que qualquer mun- 
posição desmedida, encabeca- 
da por Paris, será combatida 
pela Inglaterra e pela Alle- 
manha. Além disso é convi- 
cção geral de que qualquer 
texto acceito peio sr, Musso- 


GRANDE DO 
NORTE 


O engenheiro Gentil Fer- 
reira e o sr. Dinarte Ma- 
riz vêm a bordo do 
“João Alfredo”, acom- 
panhados de um agente 
de policia 

NATAL, 5 (A. B) — O sr. 
Café Filho, chefe de Poiicia, 
recebeu, em conferencia, o 


inspector da Guurda Civil, sr. 
Josê Moraes, que conduzirá 


até o Rio de Janeiro, a bardo 
do “João Alfredo". o enge- 


nheiro Gentil Ferreira e o sT.t 


0 VÔ 
MOLLISON 


Adiada a partida do im-| 


| Commando 


portante “raid” 


POLITICA DO RIO! a rui do 


lini e Mac Donald, depois das 


ultimas modificações nara 
dar maiores catisfações à 
Franca, será possivelmente 


acceito pela Allemanha, No 
que, porém, se manlfestari u 


| Opposição allemã é quando se 


pretende assignar o Pacto só- 
mente depois de ter a Con- 
terencia do Desarmamento 
em Genebra chegado a um 
eccordo positivo. 

A CONFERENCIA ENTRE OS 
DELEGADOS YWRANCEZFS, 
INGLEZES E O SR. NOR- 
MAN DAVIS 


PARIS, 5 (A. B) —- Affir- 
ma-se que no correr desta se- 
mana conferenciarão os sES 
Daladier, Paul Boncour, lord 
Londoncerry. capitão Eden e 
Norman Davis. 

Essa conferencia entre de= 
legados francezes, britannicos 
e norte-americanos, terá por 
fim aplainar as difficuldardes 
que impedem a conclusão do 
Pacto das Quatro Potencias. 

Espera-se dessa conferen- 
cia resulte a possibiligado 
de um accordo, Entretanto. 





ra 





Mussolink 


alguns jornae; mostram-se 
pessimistas e prolestam cor- 
tra o que chamim de pressão, 
exercida peia Inglaterra & 
pela America do Norte, com 
relação à França, 


A guerra 











TEM AMI O GENERAL WAL. 
DOMIRO LIMA | 


O interventor paulista | 
faz a viagem de 
automovel 





General Waldomiro Lima 





general Wa-domiro Lima, 

O interventor paulista viaja 
de automovel e provavelmente 
chegara esta manhã, indo 
hospedar-se no Palace Hotal. 

A viagem do general wal- 
domiro Lima naturalmente se 
prende a assumptos politicos, 
postos em fócro pelas recentes 
alterações no quadro dos seus 
auxiliares immediatos, 

Ainda hontem fo! exoncra- 
do da secretaria ca interven- 
toria, o sr. Asaliba Nogueira, 


VIARIO NA FRARGA 


das 








| 
Partiu, hontem, de S. Púulo, 
com destino a esta capital, o 


"RAVE DESASTRE FERRO- 





Quatorze mortos e cento 
e trinta e cinco feridos 


PARIS, D (A. Bi) — Os totr- 
naes desta Larde publicam 
extensos despachos telegra- 


pnigos e comnynicações Leiu- 
phonicas de Nantes sobre o 
desastre ferroviario na linha 
de Paris. 

Sobem a 135 às pessoas fe- 
ridas, estando guitas qellas 
em estado ruvissimo. Os 
mortos são em uumero de 
quatorze. Toda a impteusa 
accentua que o desastre dove 
ser ativibuido uãu somente 
ao desleixo do muchinista, 
que não observou as insúru- 
cções levadas, vomo nindo qo 
pessimo estudo de conserva- 
ção da estradu naquelas pa- 
rageus, 





no Chaco 


Boreal 


perações, as forças paraguayas 


soffrem novos revéses 


A Belivia prompta economicamente |mentamos... 
para enfrentar qualquer emter 








LA PAZ, 5 


tã. B) -- O 


boilviano ufor- 


ma: “À jormada de hontem, 


LONDRES. 5 (U, P) — O/na zona de operações, consti- 


aviador James Mollison e sua 
esposa adiaram u partida que 
estava marcada para hoje 
devido às noticias recebidas 
sobre as condições atmosphe- 
ricas, que 
em determinadas rreiões En- 


tro Ga.way e a Terra Nova 
sonram fortes ventos com à 
voloriuade de vinte e cin 
milha: por hora. O casal es- 
| mpo Mme Ha 


pera qu a] 


fim de iniciar amanhã o! 


| lancia, no 
são desfavoraveis | 


tulu um novo e rude desastre 
para as armas inimigas, ros 
sectores onde se nota maior 
actividade. Os nostos Ge viai- 
sector Gondra, 
intenso movi- 
ininteas 


comprovaram 
mento de tLiopas 


| com evidentes demonstrações 
contra-ata-: 


| de prancjur um 
que. O reierido 
fo. posto em 
da artilharia que 
us tiros, dispersou 2% turca 


k 


movimento 


bro o e pt o* H 


vergando | 05 


ERREI STE) 





gencia 


alcancar o plangjado objevti- 
operou e corpo holiviano de 
vo. dada à rapidez com que 
artilharia, As baixas inimi- 
gas foram consideraveis. Hos- 
tilizadas as tropas | para- 
guavas em suas fortificações 
de Fernandez. trataram de 
annullar à pressão cada vez 
mais ameaçadora de nossas 
tropas e tentaram sair com 
resultados negativos. Certeira 
foro de metralhadoras e “sto- 
[ekes" desbaratou totalmente 
Lo piano puaranv cujas Lropis 
viram obrigadas peti- 


Mies HOY tr na Ha 


| 
men 


| Eee me + prata. 


ce + e eme a 


[oa lobo quado 


cambiaes 


“ congeladas ” 


PARA ONDE VRE O BRASIL 








| Opinam, hoje, no nosso inquerito, os srs. Oswaldo Ara- 


nha e Plinio Salgado — O sr. Oswaldo Aranka foi o crea- 
dor das “Legiões” e o escriptor Plinio Salgado continúa 
a ser o maior pregoeiro das virtudes civicas 


A resposta à pergunta do| ainda na semana passada, no- 
inquerito aberto pelo DIARIO | ticias do Ceará, que me di- 
DE NOTICIAS — “Para onde: zem do enthusiasmo que vac 
vao o Brasil?", ha mais ou|na preparação do grande des- 
menos uma semana, fóra-nos | file que se realizará este mez 
promettida pelo ministro Os-| em Fortaleza. Na Bahia, em 
waldo Aranha, Mas, sô hon-| Pernambuco, a mocidade das 
tem nos foi possivel ouvir ol escolas já está ze organizan- 
dictador economico do Brasil. | ao. Em Minas, w movimento se 
Logo . pela manhã, chegâmos| alastra. Ainda a semana pas- 
ao Ministerio da Fazenda, Na|sada, nomeei os chefes de 
ante-sala, a não ser os conti-! Goyaz e do Espirito Santo, Na 
nuos, não havia mais nin-| Parahyba, no Pará, no Ama- 
guem. O proprio official do| zonas, os integralistas se orga- 
gabinete ainda lã não estava. | nizam. Em S. Paulo de onde 
Um continuo affirmou, sor-| partiu o movimento este cres- 
rindo : ce, dia a dia, podendo se af-| 

— O senhor velu cedo, hoje! firmar, sem receio de erro, 

Mas não era tão cedo assim. que a parte mais culta, mais 
Logo em seguida chegava o|intelligente e combativa das 
sv. Oswaldo Aranha, E, mo-| 2cademias. especialmente a de 
mentos após, o sr, Nery Kurtz, | Direito. é integralista, No in- 
official de gabinete, nos in-| Lerior do Estado, são numero- 
troduzia, no gabinete prlvati-| sas as cidades que já têm as 
vo do Litular da posta da Fa-| suas centurias de “camisas- 
zenda, verdes”. Aqui, no Districto 

O sr. Oswaldo Aranha des-| Federal, sinto que trlumpha o 
pachava uns papeis. Inter- 


pensamento integralista, prin- 
rompeu o serviço para nos in-| cipalmente nos meios cultu- 
dagar: 


raes. No Estado do Rio, qa 
— Que quer o senhor? 


marcha integraiista é commo- 


—- Saber para onde vae ol vedora. Vim hontem de Ni- 
Brasil... ctheroy sob uma impressão 
O sr. Oswaldo Aranha sor-| indescriptivel. Falei aos inte- | 


gralistas fluminenses através 
de uma continua tempestade 
dc neclamações. Senti a vi- 
bração da mocidade c a cer- 
teza da nossa victoria, 


rn. E affirma, categorica- 
mente: 


Tudo isso mº inspira ( cer- 
teza cia resposta: 


integral, para a destruição de 
todos os partidas, para mn uni- 
dade absoluta da Patria, para 


taria da vida. 
para uma nova phase da sum 
Historia, para a restauração 
“dos valores Intellectuaes e mo- 
raes da Nacionalidade, para à 
extineção das oligarehias, dos 
reglonalismos, da hedionda 


—— 





O Brasil vae vara o Estado | 


a concepção christã e totali-! 
O Brasil vao) 


vôo de Mattern 





Sr. Oswaldo Aranha 


política dos Estados O Brasl 
será Integralista, A marcha é 
tatal, é inexoravel, Marcha da 
mocidade. Movimento glorioso 
dc uma vaca que sc afíirma, 











Sr; Plinio Salgado A sua descida forçada em Kragero — 


— O Brasil irá para onde o 
povo quizer. 

Repete a phrase. 

E depois a escreve numa CSLO. 5 UU. P) — O avia- 
folha de papel, passando-a | gor americano James Mattern 


Hino MODAS AR (desceu em Kragero, ao sul da 

Era pouco. Mas, emfim, em Noruega, às 10.15 horas 

E R D: + Megado, “dr AS. 
synthese, estava dito tudo. Notícias chegadas da região 
io. hand aids dizem que o referido piloto 
MOS 0 Mando O MISTO a errissou numa pequena ilha 
NR) rasa nos re pla poucas milhas de Kragero 
— Eu não gosto de intimi-| o ES a N : 
dade com os jornalistas... As E nRaimidados das sa na 
minhas relações com a im- 150 ei o sida situada « 
prensa são as se Voltaire com | 1º Palardo É LNTpLenda ARES 
t de ads [o 


| Tgreija. Apenas nos cumpri-| . : É 
rido aviador disse o seguinte: 


“atravessei uma região de nc- 


E saimos do Ministerio pen- | vociros e tempestados, ptinci- 


[Pando na -Fucelle”, de Vol-| pajmente durante a noite de 
taire. O ministro da Fazenda |.abbado. Não vi durante o 
estará, nesse ponto, tambem!, E 





trajecto nenhum navio, Sinto- 
ne cansado e um pouço des- 
apontado. Quanto ao resto, 
tudo está Vem,” 


de accordo com o creador de] 
“L'affaire Calas” ? 


O sr. Plinio Salgado nos| Mattern não sabia realmen- 
disse : te o local onde aterrissara, só 
— “O Brasil irá para onde! tendo oblido informações se- 


as suas elites cuituraes e a su4 
mocidade deLterminarem. Dito 
isto, facilimo se torna prever 
para onde o Brasil já vae 
|indo. O movimento integralis-| Na manhã de hontem, Mal- 
ta já empolgou a cultura e a|tern decollou Je Kragero, indo 


E a respeito, quando en- 
juventude do paiz. Por E no acrodromo da 


controu vinte moradores da 
ilha, que q receberam, abri- 
gando-o durante a noite. 





a parte se levantam centurias | marinha perto desta capital, 
[de “camisas-verdes”, Recebi, |às quatro Noras. Ali reparou 
: : 2-2" |um pequeno defeito na aza 
esquerda, provocado pela ac- 
cumulccão “o gelo. A seguir, 
tomou 700 galões de combus- 
tível c proseguiu viagem para 
Moscou, às seis horas. 


EM MOSCOU 


MOSCOU, 5 (U. P.) — O 
aviador 
Matte.n, que está emprehen- 
dendo um raid em redor do 
mundo, cobriu o percurso que 
separa Oslo desta capital em 
sete horas ec um quarto de 


ESTÃO ESCON- 
DENDO OURO 
aceno ar aa 


te lei 


WASHINGTON, 5 (U. P)— 

O procurador gera: da kepu- 
| blica, sr. Homer S. Cummings, 
': declarou hole que os nomes 
de mais de mil pessoas. sobre 








|seu desejo de 
| gem depois de 


| do 





raleançasse o apparelho. 
| primeiras 400 milhas voei suas 


imas apenas 
| descer na costa 
americano James, 


'se encontrava 
|condições. 


O bravo piloio americano attingia 
Moscou quasi exhausto 


União dos Sovicta pela frone 
teira da Esthoniu, 
Tendo apenas dormido tres 


| horas depois que decolou de 


Bennett. Field, nos Estados 
Unidos. MalLem appurenta 
muito camsaco e tem os olhos 
vermelhos. Combtudo, mostrous= 
se sempre muito sorridente e 
bem humorado. 

Entrevistado, demonstrou O 
proscguir vils 
repousar cus 
rante mais uma ou duas hos 
ras. 
Falando sobre qu travessia 
Atantico, que cello fez de 
um salão, voando de Nova 
York até a ilha de Kragero, 
na Noruega, disser “Podem 
acreditar que fiz uma viagem 
difficil na Lravessia do oceas 
no. Se fizermos comparações, 
direi que a travessia do anno 
passado foi semelhante a um 
passeio à Calitornia. Primeis 
ramente era minha intenção 


|descer em Paris. Depois, pos 


rém, decidi proseguir até onde 
Nas 


vemente, 
vido num 


Mas, vime envole 
Jençol de gelo. 


| Tentei fugir das suas malhas, 
ivoando a 


alturas differene 
tes. Esses esforços, todavia, 
foram baldados. Como ultimo 
recurso, rumci pura o norte, 
encontrei mais 
gelo.” 
Maltern disse que decidira 
noruegueza 
avião estava carece 
repouso e que elle 
nas mesmas 
Até avora não dee 
cidiu ele sobre se aq sua pros 





porque o 
condo de 


“xima etapa será Novis.birsk 


us quaes pesam accusações de | VÔO. À maior parte da viagem ou Omsk Devois de descane 
estar esconcenac ouro. seria fo; feita suavemente com ex- | ar, ele disentira o assumpto 
fornecidos ao Departamento |Copeio do trajecto sobre o com as antoridados russas que 
de Justica. que => encarregara | Baltco, onde Matter voou | provave Imento insistitrão para 
de processal-os dr cora 1 semi nenoeyisbllidade En- [que ele "it vota Nkustokes 
à com os termo ; roecorito lo] "from cle em tes | du tm Ju rOvsk 


dg mm, 


Eta O Em pais 


mi nie E 
de dietas é 


Po a e re a fa 


e ita 


20 Ta TI e e mm mi 


e e goaçué Cie 


E 
ma A 


medir 











PERA 


a 


POP PA PI NICE 4 qu 


PRE ER. 


sm. 


” 





L 


= 


E TA TE a e EFE ua 
- Es 


——amr 
=” 


pes 


PESE EST «ER ço 


tr MEN Md Tm aaa = as ar 


Ee À sua 


a a] 


San 


a 
a e ed 


= 


EIA e NeTO = 


a 
T 


Te sp Tra mG — 
Emo cd ú 


ci 


iinitgo 


o = 


ia ag ge 


AE 
q 


PTE 


Eds 77 


a” 


TA 





ER 


o 


SE 


A 















PRESA 
DisectorR — O. BR, Dantas | 


e o) 
Propriedade da 5 A. DIARIO DE 
NOTICIAS — O. R. Dantas, pres. 
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REALIDADES 
INDISCUTIVEIS 


É" preciso formar, no nosso 
paiz, uma opinião publica capa- 
citada para discernir bem en- 
tre o joio e o trigo a proposito 
dos nossos problemas economi- 
co-financeiros face a face com 
as soluções que se lhes preco- 
nizam. Ha os que focalizam cs- 
ses problemas, respeitando a 
vendade dos factos, para alvi- 
trar remedios com o conheci- 
mento de causa e senso de res- 
porsabilidade quanto ao que 
estão dizendo. Ha os que prati- 
cam o verdadeiro charlatanismo 
financeiro, contando já com a 
vantagen de que o publico, em 
geral, não tem tempo vara ba- 
lancear meticulosamente as opi- 
niões extermadas. 

Citemos um exemplo: o que 
se refere ao monopolio do mer- 
cado cambial exercido pelo Ban- 
co do Brasil. Não sendo possi- 
vel diminuir a razão da pratica 
dessa politica, em vigor em qua- 
si todo o mundo, faz-se uma dis- 
tincção especiosa. Entre outras 
razões sustenta-se que o referi- 
do monopolício não póde ser 
comparado ao de certas nações. 
Affirma-se que o nosso cambio é 
sustentado quasi que por um 
producto. só, pesando, portanto, 
o manvupolio sobre uma parte da 
população; que todos os paizes 
controlam as taxas com o intui- 
to dc impedir as importações de 




















. mercadorias e a fuga de capi- 


taes c, assim, defender a estabi- 
lidade de sua moeda. 

E" uma distincção especiosa, 
conforme vamos demonstrar. O 
monopolio carmbial tem, em to- 
tos os paizes, um objectivo su- 
premo: o de procurar controlar 
o desequilibrio verificado entre 
a procira e a offerta de cam- 
biaes. Trate-se ou não de paiz 
cula balança de pagamentos as- 
senta num producto sá ou em 
mais de um, o facto é que, se 
us letras de exporlação licam 
em volume inferior à sua. procu- 
ra, se rompe o equilibrio do 
mercado. Para cornigil-o só ha 
dois meios. lim delles é o em- 
barque do euro: o oulro é a 
operação de credito que substi- 
me um envargo presente por 
um compromisso futuro. O Bra- 
sil não dispõe, na actualidade, 
nem de uma nem de outra coi- 


sã. Assim, controlou o cambio, 
para fornecer as Tetras não à 
medida das necessidades do 


mercado, mas na razão de suas 
disponibilidades. Tudo o mais 
que sc diga fúra disso, é super= 
ficial. 


À dutincção feita entre o 
Brasil. que se apoia sobre a ex- 
portação do café, e os ontros 
poizes, que exportam uma pro- 


Gucção mais diversificada, cur- 
responde a desconhecer a reali- 
dade da America Latina, para 
citar um exemplo aqui bem per- 
to de nós, À mpijoria dos pai- 
res da America Latina assenta 
uv sey mercado cambial sobre a 
exportação quasi que de um 
producta só; muitos delles, de 
um producto exclusivo. No ems 
tanto, cencraliza-se à America 
Latina inteira a politica do mo- 
nopolio de cambio. 

Fala-se em fuga de capitães. A 
política do monopolio cambial 
é exactamente praticada de pre- 
terencia pelos paizes devedores, 
sem meios financeiros para at- 
tender à compromissos os mais 
imperativos. Basta-nos citar 
ainda « proprio caso dos paizes 
latinoramericanos, ; 

Ha quem declare que com o 
monopolio cambial o Brasil não 
visa, como os outros paizes, de- 
fender a sua moeda porque lhe 
falta o apparelho indispensavel 
a esse fim, ou seja, um Banco 
Central de Reservas. Conforme 
semelhante modo de julgar, a 
Argentina, controlando o, seu! 
cambio, não pode defender a 
sua moeda, porque possue a Cai- | 
x* de Conversão, em vez de um 
hanco central! Isso ainda signi-: 
fica ser o Canadá um paiz de 
moeda sem defesa, porque não 
tem um banco central e que o 
janão navegava nas aguas tu- 
multuarias de um valor moneta- 
tos sem Bussola porque lhe fal- 
tz um banco central! 


Não queremos com isso des- 
conhecer nec ssidade que tes 
um toma Lun- 
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nconselha a experiencia dos ou- 
tros paizes, Longe de nós seme- 
lhbante contrasenso, » 

Com ou sem um Banco Cen- 
tral, o certo é que à politica do 
controle do cambio é hoje se- 
guida pela grande maioria das 
nações, qualquer que seja o seu 
regimen bancario. Estamos vi- 
vendo a época da economia di- 
rigida. Eis um facto que só os 
obstinados desconhecem. 

Colerente, pois, com os seus 
velhos pontos de vista, o DIA- 
RIO DE NOTICIAS sustenta a 
conveniencia da continuidade do 
controle do mercado cambial 
emquanto perdurarem as circum- 
stancias anomalas que a cco- 
romia e as finanças publicas es- 
tão atravessando. 


A INGLATERRA E O 
ALGODÃO 


Inglaterra possue a maior ma- 
À nufactura de algodão do mun- 

do. Comprehende-se, pois, que 
o seu consumo seja enorme. 

Por essa razão, a Inglaterra é 
grande tributaria do algodão es- 
trangeiro, Onde ella mais o com- 
pra é nos Estados Unidos e, n se- 
guir, no Egypto. - 

O interessante é que a India 
Britannica, um dos grandes produ- 
ctores mundiaes da fibra, não fos- 
se até agora notavel fornecedora 
dessa materia prima às industrias 
da metropole. 

Explica-se: o algodão indiano é, 
em maxima quantidade, de fibra 
curta. Mas um dos resultados da 
Conferencia de Ottawa fol preci- 
samente a introducção do algodão 
da Indias nas tecelagens do Lan- 
cashire, e o certo é que já estão 
melhorando sensivelmente os ty- 
pos da fibra indiana. 

Mas a Inglaterra dispõe de avul- 
tadas reservas algodoeiras na pro- 
ducção do Sudão, Uganda, de 'Tan- 
ganyka e da Nyassalandia, de mo- 
do que suas importações do es 
trangeiro tendem a decrescer. 

Emqueanto, sob o especto do 
consumo da fibra colonial, a ques- 
tão do algodão se apresenta para 
os Inglezes com perspectivas ani- 
madoras, o mesmo não succede em 
relação ao consumo do asaigodão 
manufacturado. 

Os negocios não continuam bri- 
lhantes, e o convento anglo-japo- 
nez, que facilitou ao Japão & ven- 
da de seus tecidos de algodão nas 
possessões britannicas da Asla, 
tem levantado vehementes protese 
tos na metropole, cujos circulos 
industrines e commerciaes verbo- 
ram energicamente as concessões 
feitas é industria nipponica. 

Ainda ha pouco, um telegram- 
ma de Manchester dizia: — “Q 
relatorio annual que acaba de pu- 
blicar a Liga do Commercio do 
Algodão fulminna os tratados em 
vigor, que só são favornveis ag 
Japão, e exige com insistência ue 
aos Dominios e Colonias da Coroa 
Britannica sejam concedidas as 
vantagens que lhes assistem como 
membros da grundo confederação 
britannica de nações. Mostra ajn- 
da que não é justo que o Japão 
seja tratado no mesmo pé de 
igualdade nos niercados do Impe- 
Flo, emquanto as praticas adqua- 
neires annullam us vantagens do 
comercio britunnico cm suas pro- 
prias colonins”, 
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FOMENTO ARTISTICO 


ROCOÓOPIO Ferreira, o principe 
dos nossos comodtiuntes, es 
creveu, ha dias, ume cronica 

sereastico, sobre um pala que à 
protessor Plecard teria descoberto 
em plena estratosphera. Não por 
simples vaidade Jileraria, pelo gua- 
to de competir com Wella ou Julio 


Verne. Mas para proclamar. “sob 
o mento dirpheno da fantasia”, 
algumas verdades amargas, que 


precisavam scr ditas sobre a arte 
nacional. O quadro que o brilhan- 
te artista traçou, no tocunto as 
difficuldades e embaraços ue o 
officialismo cria às manifestuções 
artísticas, €, om verdade, Impres- 
sionante. Soh mil ce uma formas, 
a voracidade do Tisco se manites- 
ta, desencorajando esforços e Inl= 
ciatives que mercolam estímulo e 
bmparo, Taxg-se desde o cartas 
do thentro à poltrona em que se 
installa o espectador. O theatro é 
um elemento de expansio cultu- 
ral, um valioso factor de cduca- 
cão popular. Os poderes publi- 
cos reconhecom a necessidade de 
fazer alguma colsa em seu favor, 
Tanto que organizaram temporadas 
ofticiaes para o corrente anno, no 
Municipal e no João Caetano. Is- 
to, porém, não basta para resolver 
o problema. As temporacas offi- 
claes quasi sempre resultam em 
tentativas de curta duração, sem 
maiores consequencias no ambi- 
ente artistico. Os emprehendimen- 
tos esporndicos, de vida ephemera, 
que em geral duram tanto quanto 
os ephemeros favores  officiaes, 
nao devem ser beneficiados parti- 
cularmente, ao passo que as or- 
ganizações permanentes, detiniti- 
vas, enfrentam apenas obstaculos 
e empecilhos. 

O Brasil, artisticamente, é um 
paiz primerio. Existe, entre as 
nossas Jeis, uma que concede fas 
vores especiaes &s induétriss nos 
vas. O theatro brasileiro apenas 
começa a existir. E, em vez das 
simples temporadas officiaes, an- 
dariam com neerto os poderes pu- 
blicos se applicassem a essa ex- 
pressão de arte aquella let de fo- 
mento economico, alliviando o 
nosso thentro das compressões que 
u definham. 
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PORTUGUEZES DE 
PORTUGAL 


renovação admiravel por que 
passa Portugal não deixa & 

margem o mnterinl da mari- 
nha de guerra. 

Como o nosso, o material naval 
portuguez é, em grande parte, an- 
tiquado. Mas a reforma está sen- 
do fsita com methodico espirito 
de decisão, tão enracteristico do 
fegimen dynamico a que preside 
esse homem de Estado, hoje nota- 
vel no mundo, que c o gr. Oll- 
velra Salazar. 

Os navios novos são em parte 
construldos no estrangeiro e em 
porto em estaleiros nactonaes, No 
ursenal de Tisbóa, neaba do ser 
Uatida a quilha de unia nova unt- 





dade de combate, o contra-torpe- 
deiro “Dão”. 

A solemnidade, muito concorri- 
da, teve a presidencia do ministro 
Salazar, que, discursando, entre 
outras colsas, disse: 

— “Affirmava-se que não era 
possivel construir em nosso paiz 
'navios desse typo e desse valor 
militar. Essa era umas mentira 
que, como tantas outras, e 
ver destruida pela experiencia. Es- 
sas unidades custam mais caro 
quando são construidas entre nós; 
mas essas despesas representem 
um dinheiro sagrado, porque re- 
presentam o pão do operario por- 
tuguez". 

Mostra assim o insigne estadis- 
ta que póde haver tambem na es- 
quadra navios portuguezes de Por 
tugal, navios em que entrem a te- 
chnica naval, os materines possi- 
veis e a mão de obra nacionaes, 

Possuindo montanhas de ferro, 
podendo produzir bom aço, dis- 
pondo de bons technicos, quando 
forneceremos à noess marinha na- 
vlos brasileiros do Brasil? 











O PRESIDENTE E O 
VICE 


A' se cogita do futuro presiden- 
te da remota Constituinte rin- 
da enigmatica. 

O nome que iol aobjerto das 
derradeiras conjecturas já sabemos 
qual é; o do sr. Assis Brasil. 

Mas, por prudencia, pensou-so 
logo na necessidade de um succe- 
daneo, ou substituto eventua), isto 
é, vice-presidente, 

Nada mais acertado. Porque, se 
o presidente fór o nosso embai- 
xador extraordinario em Washin- 
gton-Londres, não vaciliemos em 
crér: a assembiéa ficará frequen- 
tissimamente acephala. 

Os postos relevantes occupagos 
por 8. ex. a partir do advento da 
situação revolucionaria podem at- 
testar a aversão do sr. Assis Bra- 
sil por um logar fixo na vida pu- 
biica. 

Ministro da Agricultura e em- 
baixador em Buenos Alres, tunc- 
clonava &8. ex. em Pedras Altas. 
Eleito para a presidencia da Cons- 
tituinte, fatalmente depois de 
meia duzia de sessões sentirá elle 
n nostalgia dos pagos nataes e trá 
cuidar dos seus rebanhos c das 
Guas seúras. 

A precaução é bos, Déem um 
vice-presidente no homem, Será o 
melhor melo de a assemblta ter 
prestdente,.. cffectivo, 


e 


UM ERRO 


governo acaba de aggravar de 

O 50 réis por 50 grammas a taxé 
postal incidente sobre impressos. 
Ha pouco tempo fol creado um 
seilo addicional de 100 réis, de ap- 


plicação obrigatoris nas cartas, 
cartas-bilhetes ou encommendas 
postães, destinadas p qualquer 


ponto do paiz c cuja receita re- 
verterá em auxildo da vavegação 
acres. 

Assim, As cartas vão custar 300 
réis, com porte simples, ao passo 
que os impressos -— fornnes, livros, 
revistas, catelogos, ctc. — custa- 
vão mais 50 réis por 50 grammas, 
dentro do paiz. 

Tudo errado, Errado, em pri- 
meiro logar, porque taxa que se 
Hugmenta é receita que se retrane, 
Depois, porque o correio deve ser 
auxiliar importantissimo da dil- 
fusão du instrucção c da cultur 
ra sendo, portanto, abgurdo que 
semelhante serviço publico se ve- 
Ja cntrovado na eua expansão por 
ettoito de inevitavel retrugção co 
publico, provocada pelo exaggero 
dás taxas, 

Num palz como o Brasil, case 
exsgeero importa na reducção da 
circulação por via postal cle livros 
e publicações sclentificas c tecli- 
unicas indispensavels ao proparo 
especializado c à cultura de nu- 
merosas classes. Conseguintemen- 
te, € um optimo serviço que o 
proprio Estado, sequioso de gor- 
das receitas nos seus serviços in» 
durtriaes, presti ao atraso menta] 
das elites nv «o despreparo technl- 
co dy profissionalismo. 

Infelizmente, cesas noções tao 
rudimentares da boa selencis nd- 
ministrativa nem sempre impres- 
stonam os nossos dirigentes, 





ALEM DE ESCASSA, 

PERIGOSA 

angus, no Riúw de Janeiro, & 
Fal euasl mythologica, se consi- 

derarmos o vulto da popula- 
ção e, polis, as necousidades do 
consumo, 

Não obstanto sor qucassa, alnda 
é perigosa, Quem o diz? Algum 
protano? Algum maldizente pros 
fisstonal? Não, Quem o diz é o 
proprio director da Saude Publl- 
ca, demissionario, o dr, Raul de 
Magalhãos, 

“A agua de muitos resorvatorios 
do Rlo de Janeiro — aftirms elle 
-— não seria tolerada nos Estados 
Unidos, por exemplo, nem para o 
banho”. 

Mas isto e gráve! Sem duvida. 
Ha. entretusto, colsa mais grave 
ainda. As molestias do apparelho 
digestivo que, em nossa estatis- 
tica. demographo-sanitaria, estão 
competindo em mortalidade com 
à tuberculose, têm sua origem na 
pessima agua que nos é servida, 

Não é nlarmante? E qual o re- 
medio? Bons filtros. Mas bons 
filtros não se acham ao alcance de 
toda gente. Felo que o dr. Raui 
de Magalhães aconselha Debermos 
sgua fervida, emquanto não se 
conclue o tratamento do liguiao 
pelo chioro, serviço a que então 
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O MOMENTO INTERNACIONAL ACTOS DO GO: A Historia que não mente 
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O relatorio do Bureau do Trabalho. VERNO PROVI- 


Foi publicado o relatorio annual da Repartição aferna-! 


cional do Trabalho, dirigido pelo presidente Harold Butler 
aos. governos de todos os membros dessa instituição, annexa 
á Ligs das Nações. Nesse documento, que conhecemos apenas 
cm ilnhas geraes, pelos telegrammas, se insiste na cooperação 
internacional para resolver a crise dos sem-irabalho, salvan- 
do assim o mundo de uma catastrophe sem precedentes. 
Realmente, cada dia são mais impressionantes as reve- 
lações estatistas sobre os desempregados, cujo numero vae 
crescendo assustadoramente, sem que as medidas até agora 
vomadas passem de meras panacéas, que resultam afinal 
Inuteis. O relatorio se refere à reducção dos salarios, que já 
foi alvitre tomado e, como os demais, mosirou a sua absojuta 


inetficacia, 


Por outro lado, dizem que não se trata de uma crise da 
super-producção, para determinar o desemprego, nem a ma- 
china disso é culpada, dpinião esza que Henry Ford partilha. 
O que existe é um sub-consumo, por motivos de ordem flnan- 


ceira, mais do que economicas, do 


qual proveiu a retracção 


e a quéda dos preços. E' sabido que os productos agricolas 


estão abarrotando os mercados, 


mas, por certo, não os abat- 


rotaria se pudessem comel-os os milhões de desempregados, 


muitos dos quaes morrem 
de distribuição. 


de inanição. A crise é, portanto, 


Disso ou daquilo, que falem technicos e entendidos, o 
que não ha duvida, é que o primeiro passo a dar é estabeie- 
ecr, no mundo, um ambiente de tranquillidade e segurança, 


de sorte que os povos possam, por 
leal, trabalhar de mãos dadas para 
problema dos tempos contemporaneos. 


uma cooperacão sincera e 
resolver o mais angustioso 
Ha algarismos que 


desonimam, mas é preciso ter em conta que não podemos 


deixar de subentender, por debaixo das 


cifras, alguma coisa 


que as determine. São as forças espirituaes, que não devem 
ser desprezadas e a cooperação internacional tem o dever de 


incentivar, 








À lei contra a usura 


Verdadeiro sentido de 


Applicando a lei contra à 

usura, o juiz da 8' vara da 
capital de São Paulo, sr. Thra- 
Sybulo Pinheiro de Albuquer- 
que, exarou uma sentença em 
que se Jé: 
- “Esse decreto, que tem ef- 
feito retronctivo, abrangendo 
as dividas ajuizadas, deve ser 
applicado, a despeito das de- 
cisões em contrario, ex-vi do 
regimen de excepção em que 
se encontra q pais.” 

Se fazemos um registro es- 
pecial da decisão daquele 
Juiz, que é uma moderna af- 
firmação da cultura e da in- 
telligencia, libertas dos pre- 
conceitos e servidas por uma 
honestidade indiscutivel, não 
queremos comi isso dizer que 
bc trata de deliberação judi- 
ciaria que marca uma attitu- 
de de excepção. Terão de ser 
postos à prova, ainda outras 
vezes, os valores da inagistra- 
tura de São Paulc, sobrancei- 
ros aos artificios empregados 
pelo capital onzenario, visan- 
do a annullação de uma Jei 
que corresponde a uma provi- 
dencia de salvação publica. 

Se se désse RO appiauso com 
que ora commentamos a allu- 
dida sentença um sentido sin- 
gular, elle redundaria numa 
injuria à toga paulista, E' 
precisamente o contrario que 
se está verificando em meio à 
luta já travada entre o gover- 
no o as forças productoras, de 
um lado, e, do outró, a agio- 
tagem parasitaria, 

As Logas porventura tenden- 


— FELIZARDO! 


O CAPITAO LORD MHAMIL- 
TON CONTRACTOU CASA- 
MENTO COM UMA DAS MAIS 
BELLAS MULHERES DA 1N- 
GLATERRA 


LONDRES, 5 (A. B) — Um 
dos escudelros do rei, capitão 
lord Claud Hamilton, irmão 
do duque de Haberborn, con- 
tractou casamento com lady 
Violet Newall. considerada 
uma das mais bellas mulheres 
da Inglaterra. 

Lord Claud Hamilton serviu 
como granadetro da Guarda 
pouco antes da guerra e foi 
ainda recentemente escudeiro 
do principe de Galles e chefe 
militar da casa real. 


casinos da 


Telegrammas recebidos 
pelo chefe do governo 


O chefe do Governo Provi- 
sorio recebeu o seguinte tele- 
gramma: 


“Belem, 4 — 'Tenho a honra 


procedendo a Saude Publica e s |e satisfação de communicar a 


Inspectoria de Aguas, 
Fervamos a agua, portanto, se 
quisermos mórter menos. 


—— mea 





TEIMOSOS! | 





SÃO AO EVEREST 

DARJEELING, 5 (U. P) — 
Devido às fortes tempestades 
que varrem a região do Eve- 
rest. foi mal succedida a <e- 
pgunda tentativa da expedição 
britannica, que pretende subir 
“o cume, 
' Os membros da expedição 
tencionam recumeçcar seus es- 
forços e assaltar novamente o 
Everest depois «de voltarem os 
ventos normaes, 





V. ex. que a junta apuradora, 
terminando os seus trabalhos, 
diplomou todos os candidatos 
do Partido Liberal, sendo: no 
primeiro turno, Abel Cher- 


- mont, Veiga Cabral, Mario 
pica pd Pein Chermont, Clementino Lisboa, 


Moura Carvalho, e no segun- 
do turno, Leandro Pinheiro € 
Joaquim Magalhães, Partlci- 
pando a v. ex. esse brilhante 
resultado, é-me grato reafflr- 
mar a v. ex, em perfeita 
união de vistas com o tllus- 
tre major Magalhães Barata, 
em nome do Partido Liberal 
do Pará, a segurança da sua 
inteira solidariedade. Cordiaea 
saudações — Abel Chermont, 
presidente do Directorio,” 


) 
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uma decisão judiciaria 


les à acobertar a acção dos 
ongenarios, sob q disfarce de 
uma archaica concepção dos 
princípios jurídicos, essas, sim, 
chocariam a opinião porque 
devem ser exconção lamenta- 
vel. Não será o caso de São 
Paulo, 

Vanguardeiro ca cultura do 
paiz, em São Paulo o direito 
não constitue a expressão de 
uma força estatica sem corre- 
lação com que a vida social 
tem de variavel « ductil, Pelo 
contrario: em São Paulo as 
applicações de clireito acon- 
panham as condições de uma 
sociedade dynamica, sujeitos 
ao relativismo do meio em que 
elas se desenvolvem e das 
cpocas que marcam a sua evo- 
lução, 

A sentença proferida pelo 
sr. Thrasybulo Pinheiro de 
Albuquerque reflecte bem 
aquella realidado tão pujante 
na vida paulista, A lei contra 
a usura tem que ser applicada, 
pois, dentro do criterio largo 
e moderno, focalizado por 
aquella suggestiva figura da 
magistratura do grande Esta- 
do bandeirante, 


NO CATTETE 


No palacio do Caltete, con- 














ferenciaram e cespacharam 
hontem, com o sr. Getulio 
Vargas, chefe do Governo 
Provisorio. os srs. Antunes 


Maciel, ministro da Justiça, e 
Washington Plros, ministro da 
Educação. 

——— O chefe do governo re» 
cobeu a visita do sr. Landry 
Salles, interventor no Piauhy, 
que se despediu de s. ex, por 
estar de partida para o norte, 
e tambem o dr, Matroel Reis. 

—— Esteve hontem no pa- 
lacio do Cattete o sr. Carlos 
Malheiros Dias, presidente da 
Federação das Associações Por- 
tuguezas, que all foi afim de 
convidar o chefe do governo a 
comparecer à sessão solemne 
de 10 de junho. ás 21 horas, 
no Gabinete Portuguez de 
Leitura, em homenagem a 
Camões. . 

— No palacio do Cattete, 
estiveram em visita ao chefe 
do governo e à senhora Getu- 
lo Vargas, os srs. ministro 
plenipotenciario da Republica 
da Colombia e senhora Uribe 
Echeverri; secretario da Lega- 
ção da Colombia e senhora A. 
Martinez Delgado; dr. Fran- 
cesco Glunta, deputado ao 
Parlamento Italiano; conde e 
condessa Mendes de Almeida, 
dr. Clovis Galvão, senhoras 
Roberto Cardoso, Carolina 
Nabuco e Lydia Licinio de 
Castilhos Goycochéa, senhores 
Paschoal Carlos Magno, Lin- 
neu Cotta, gneral Alfredo 
Abrantes e fiiha, a directoria 
do Dispensarig São José; pro- 
fessor A. Fróes da Fonseca, 
padre Francisco Gentil Costa, 
Helento de Miranda Moura e 
senhora, professora Maria 
Luiza Beltrão, Maria Luiza 
Ebling. Alzira Cardoso, Alfri- 
dia Ebling, e a directoria da 
Casa dos Artistas. representa- 
da pelos srs. Paulo de Maga- 
lhães, presidente: Revo Bar- 
ros, vice-presidente; Candido 
Nazareth, thesourelro: Manoel] 
White, procurador e Lulz Igle- 


das, secretario, 


SORIO 


Promovendo, exoneran- 
do, transferindo e expul- 
-sando do territorio na- 
cional o belga Evence 
Lecron 


O chefe do Governo Pro- 
visorio assignou hontem os 
seguintes decretos: 


Expulsando do territorio na- 
| Clonal o belga Evonce Lecron, 
que conforme foi apurado pela 
policia desta capital, se tem 
constituído elemento nocivo 
aos interesses da Republica, 


Na pasta da Guerra : 
Promovendo: na arma 


| 


de 
infantaria — a coronci, por 
antiguidade, o tenente coronel 
Carlos Amadeu de Carvalho: 
a tenentes coroneis, por anti- 
guidade, o major Joaquim 
Furtado Sobrinho, e por me- 
recimento, o major Dermeval 
Peixoto; a major, por mere- 
cimento, q capitão Edgard do 
Amaral, e por antiguidade, o 
capitão Manoel Jacintho de 
Almeida; a capitães, os pri- 
meiros tenentes Antonio Pires 
de Castro Filho, Francisco 
Torquato Paes Barreto Filho, 
José Luiz Guedes e Archime- 
des Lopes de Araujo Doria, e 
a 1º tenente o 2º Mozart de 
Andrade Souza; na cavallaria 


coroneis, por merecimento, o 
major João Propicio Menna 
Barreto, e por antiguidade, o 
major Evaristo Marques da 
Silva; a majores, por mereci- 
mento, os capitães Armando 
Nestor Cavalcanti e Plínio 
Freire de Moraes, e a capitães, 
os primeiros tenentes Appa- 
ricio Brasil Cabral e Edgard 
Magalhães da Silva, ainda, na 
infantaria — a tenente coro- 
nel, por aniiguidade, o major 
Armando Ribeiro, e por mere- 
cimento, o capitão Adalberto 
Pompilio da Rocha Moura, e q 
capitães os primeiros tenen- 
tes Celso Lobo de Oliveira, 
Clarindo de Campos Vallada- 
res, Podro de Souza Bruno, 
José Domingos dos Santos e 
José Francisco de Faria Netto; 
na artilharia — a capitão, O 
1º tenente Sylvio Americo 
Santa Rosr; no corpo de sau- 
de -- medicos: a corongl, por 
antiguidade, o tenente coro- 
mel Antonio Gonçalves Mo- 
reira; a tenente coronel, por 
antiguidade, o major Manços 
Chastinet Contreiras: a ma- 
jor, por antiguidade, o capi- 
tão Reynaldo Ramos da Costa, 
ea capitão o 1º tenente Octa- 
cilio Vargas; no quadro de 
contadores -— a capitão, o 1º 
tenente Manoel Dias, c a 1º 
tenente o 2º Ricardo dos San- 
tos e Silva; e ainda na caval- 
larla — a coronei por antigui- 
dade, o tenente coronel 'Mhe- 
mistocles Paes de Souza Bra- 
sil, e tranferindo para a re- 
serva da 1º classe da 1º linha. 
o general de divisão Augusto 
Ignacio do Espirito Santo 
Cardoso, coroncl Arsenio de 
Souza Nobrega e o major Pli- 
nio Freire de Moraes, ambos 
da arma de cavaliaria, 


Exonerando, a pedido, Lul- 
za Wanzeller Leão, de dacty- 
lographa da Secretaria de 
Economia da Guerra, sendo 
nomeada. para esse cargo, 
Aba de Araujo Belxas, 

Aposentando Arthur Aba 
Arredondo, porteiro do Hospi- 
tal Militar da Bahia; Sebas- 
tião Jacyno, operarlo da in- 
tendencia da Guerra, e Fran- 
cisco Thomaz da Silva Junior, 
contra-mestre da Fabrica de 
Cartuchos c Artefactos de 
Guerra. 


Reformando o major medi- 
co Luiz de Lima Bittencourt, 
2º sargento veterinario Lauro 
Machado da Silveira, 3º sar- 
gento Sabino Rodrigues Mar- 
tins, e cab; David Trindade. 

Nomeando Tomires Bandei- 
ra da Costa, servente do Col- 
legio Militar do Rio de Ja- 
neiro. 


Transferindo os capitães 
Thales Facó, do 5º R. A. M,, 
da 1º para a 4º bateria; As- 
drubal Palmeiro Escobar, da 
42 para a 1º bateria, e João 


de Deus Pessoa Leal, da 5º 
para a 2º bateria, tudo no 
mesmo regimento; Luiz de 


Mendonca Padilha. da Com- 
panhia de Metralhadoras do 
3º batalhão no 5º R. 1I.. para 
a Companhia de Metralhado- 
ras do mesmo regimento, € 
Candido Alves da Silva, desta 
para aquella companhia. 





— e e a 


Descommissionamento tor- 
nado sem cffeito 


O titular da preta da Guerra 








tornou sem efícito o acto que | 


descommissionou do posto de se- 


gundo tenente à sargento Elpídio. | 


| Limetra de 
mato finda 


Alencar, em 12 de 





— a coronel, por merecimento. 
o tenente coronel Arsenio de 
Souza Nobrega: a tenentes 








(Exclusividade no Districto Federal para o DIARIO DE 


Terça-feira, 6 de Junho de 1933, 


mimo morte aero mer me 


mero = RR em 


berg que dois aviões collidiram quando 
uerth, nos arredores daqueila cidade. Os 
inteiramente desitruidos 





ARTHUR COELHO 


NOTICIAS) 


Cuando se computam contin- 
gentes civilizadores, parece que 
todos os élos da cadeia ascenso- 
ra deviam ter um mesmo valor 
proporcional e intrinseco, Pare- 
cc que um dado factor não po- 
deria ter desempenhado a sua 
funcção sem o auxilio ou a exis- 
tencia daquelle que o precedeu, 
na maior parte das vezes sua 
verdadeira matriz. Mas factores 
ha, como facil seria enumeral-os, 
que actuam de maneira geral 
subre um angulo da historia, e 
fazendo-o tanto mais vasto 
quanto mais se amplia a sua 
raia de acção, vem por isso a 
desempenhar papel de mais re- 
levo no progresso dos povos. 

Está nesse caso o cinema co- 
mo factor historico e civilizador. 
E é o cinema de tal fórma cons- 
tituido, que pela sua - propria 
natureza multiplica, crea c ao 
mesmo tempo preserva o que 
crcou, 


Tendo tido, no principio, a 
percepção instinctiva da poste- 
ridade, com a consciencia da 
idéa creadora concebeu tambem 
qo homem o desejo de perpetual-a 
através dos tempos. E' ahi que 
vamos provavelmente encontrar 
o germen da Historia. 


Com a descoberta du alphabe- 
to, mesmo o mais rudimentar, 
começa o homem a segunda 
etapa da sua obra —. talvez de 
vaidade — de fazer chegar às 
gerações futuras o que se pas- 
sou no seu tempo. E os factos 
preservados antes pela memo- 
ria dos patriarchas, ou ideogra- 
phados depois nas paredes das 
cavernas, podem ser agora le- 
gados à posteridade nos table- 
tes de argília ou graphados a 
pontaços de renna nas lapides 
de calcáreo. 


O uso e gencralização do a!- 
phabeto mullifica a tarefa dos 
rhapsodos — arcas vivas dos fa- 
ctos historicos — suggerindo 
depois, como consequencia logi- 
ca, a invenção da imprensa, O 
livro toma o logar dos grossos 
pergaminhos, multiplicando nas 
bibliothecas o numero dos “in- 
folios” em letras de fórma, 


Como vemos, os symbolos 
ideographicos e os hieroglyphos 
das escripturas pre-historicas 
cederam logar à escripta mo- 
derna, que vffereceu à civiliza- 
ção que a creou base mais so- 
lida para se desdobrar e progre- 
dir. 

Mas, expostas assim as vari- 
antes do methodo de perpetua- 
ção dos factos —- o que quer di- 
ec a evolução da propria His- 
toria -- quando tomada em si, 
vem sendo esta, até a data pre- 
sente, uma simples materia de 
fé. Quem se não queira dar ao 
trabalho de crér nó que ella diz 
póde, desfazendo do testemu- 
nho historico, negar um ou quasi 
todos os seus factos, sem grande 
risco de encontrar quem lhe 
destrua as razões, mesmo por- 
que, negado o seu testemunho, 
nenhuma outra próva existe, 


Já não houve quem quizesse 
provar, por meio de um livra, 
que Jesus nunca existiu? Que 
quer isto dizer? Simplesmente 
que a Historia, por suas enor- 
mes divergencias sobre um mes- 
mo periodo ou sobre factos es- 
parsos, continua a ser, como 
dissemos, mais uma questão de 
fé do que de provas. 


Vejamos, para exemplo, um 
acontecimento quasi de hontem: 
a batalha de Waterloo. Nas va- 
rias versões que della possui- 
mos cada historiador focaliza os 
factos de maneira differente. 
Quasi que num unico incidente 
os achamos accordes: em que 
nessa batalha Napolção cahiu 
vencido. 


Macaulay, que foi um tortu- 
rado pela verdade historica, ha 
já um seculo bradava cheio de 
tristeza: “Não conhecemos ne- 
nhum compendio de historia que 
seja o que a Historia devera de 
ser, pois não temos nenhum his- 
toriador que se não aparte para 


+ cameras mom e as 


SOB PENA DE TER O SEU 


GONTRAGTO RESGINDIDO 


A São Paulo-Rio Grande 
recolheu perto de 3.500 
contos ao Banco do 
Brasil 


A Companhia de Estradas 
ue Ferro São Paulo-Rio 
Grande iez recolher ao Ban- 
co do Brasil. no Estado do 
Paraná. o seu debito de csrca 
de tres mil e quinhentos con- 
tos, cumprindo o estabelecido 
no recente decreto de 31 de 
maio, que determinava a res- 
cisão do contracto daquelia 
companhia com a União ne 
caso de não ser esse debito 
recolhido no prazo de oito 
alas. 

Dessa resolução da Conpa- 
nhia foi scientificado o gr. 
Tosé Americo por intermedio 
da repartição competente no 
| caso a Inspectoria Federal de 
| Estradas. 


e ee metem 
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«cretarlo € 
| — O sr. Afranio de Mello 
| Emterio ministro das Relações 
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a direita ou para a esquerda, da 
verdadeira exactidão dos la- 
ctos”, 

Isto dizia Macaulay em 1828; 
ha pouco era o manufactureiro 
Henry Ford que affirmava em 
Detroit — “A Historia é um 
montão de erros”, : 

E por isso é que, insurgindo- 
se contra a proverbial maneira 
de mentir das narrações graphi- 
cas, começam os historiadores 
modernos a lançar mão do Ci- 
nema como seu poderoso auxi- 
liar. Ante o seu testemunho ir- 
refragavel não ha dubios cami- 
nhos a seguir. O que a camara 
registra, essa é que é a verda- 
de! 


-———— 


Trazidas até aqui estas ligel- 
ras considerações, temos em 
mira referir-nos a um film que 
ora se exhibe em Nova York e 
que tem por titulo “War Records 
of all Nations”, E' um film de 
guerra — o mais real dos films 
bellicos que temos visto, porque 
é a propria guerra! 

Só tem um defeito, o ter sido 
tomado antes da sonorização do 
Cinema. 


Embora esteja todo synchro- 
nizado, sabemos que o estou- 
rar das suas bombardas e o éch 
trepidante dos seus canhoneios 
foram creados no laboratorio. 

Mas, que acção! Que verda- 
deiros heroes! 


Composto de pedaços de fitas 
tomadas durante as batalhas da 
grande guerra, “War Records” 
enfeixa a guerra a vivo, em tos 
dos os sectores do conflicto, tre= 
menda, destruidora, homerica, 
sem nenhum ponto falho na tes 
chnica desses esplendidos galans 
que atiravam beijos frios às fa- 
ces cavas e sujas da Morte — 
essa Morte mais feia que todas, 
à que anda a ceifar vidas em 
plena exubcrancia de saude, nos 
campos de batalha! 

E tudo para que! Para que? 
Ahi é que estã a verdadeira tra- 
gedia dessa juventude sacrifica- 
da — na palpavel inutilidade do 
sacrificio! 

Mas quem presencia o desen- 
rolar desse prando “jornal” tra- 
gico, com os seus combates no 
ar em terra oc nos mares, vú 
quão falhas foram as descri- 
pções de alguas livros sobre à 
guerra, descripções feitas por 
authenticas testemunhas ocula- 
res. E" que só a camara cino- 
matographica póde ver os fa- 
ctos e narral-os com a exacti- 
dão mathematica dos mesmos. 
No seu methodo não ha fascie 
nação assoberbante da fanta- 
sia, que constantemente, na nar- 
ração uranhica, leva de vencida 
os sentidos. 

A Historia que não mente ha 
de ser essa, a Historia do futu= 
ro, contada em livros que te- 
ham seus appendices cinemato- 
graphicos. Onde falhar o poder 
da palavra escripta começará o 
império das imagens! 

(Nova York, Maio — 1033). 





Peteca 


NO ITAMARATY 


Apresentaram-se,  hontem, 





tao sr. Afranio de Mello Fran- 


co, ministro das Relações Exe 
teriores, por terem sido trans- 


feridos para a secretaria de 


Estado, o consul de 1º classe, 
Demetrio de Toledo, e o 2º sé- 
-. 8. Martins Ramos, 


Exteriores, recebeu, na audi- 
encia diplomatica de hontem, 
os srs.: sir William Seeds, em- 
baixador da Grã-Bretanha: 
Antonio Mora y Araujo, em- 
balxador da Argentina; Juan 
Carlos Blanco, embaixador do 
Uruguay; Roberto Cantalupo, 
embaixador da Italia; Alfonso 
Reyes, embaixador do Mexico 
e Albert Kammerer, embaixa- 
dor da França. 

— Por occasião da audi- 
encia diplomatica de hontem, 
o dr. Roberto Cantalupo, em- 
baixador da Italia, apresentou 
ao sr. Afranio de Mello Fran- 
co, ministro das Relações Ex- 
terlores, o sr. Francesco Glun- 
ta, vice-presidente da Camara 
dos Deputados da Italia, 

—— Esteve, hontem, no Ita- 
maraty, e foi recebida pelo sr, 
Afranio de Mello Franco, mi- 
nistro das Relações Exteriores, 
a sra, embaixatriz Barros Mó- 
reira. 

—— O sr. Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores, mandou visitar o 
Consul geral São Clemente, 
que foi victima de um acci- 
dente de automovel. pelo con- 
sul Osorio Dutra, seu official 
de gabinete. 

— (O) sr. Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações 
Exteriores, fez-se representar 
na missa em acção de graças 
Pelo restabelecimento do che- 
je do governo e da senhora 
Getulio Vargas, mandada ce- 
lebrar pelo “Partido Allian- 
ecista Renovador” pelo capitão 
Sadock de Sá, seu assisten'o 
militar, 
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NOSSA imprensa tem certas 

praticas que precisam de 
ser abandonadas. Todo jor- 
na moderno é cioso de sut 


upresentação “esthetica”; tan- | 


to que secretarios e paginado- 
res, armados Ge infinita pa- 
ciencia e de apurado bom- 
gosto, se desvelan na arru- 
mação elegante e attrahente 
das paginas, na boa distribui- 
ção das materias e dos titulos, 
stc., para que q paginação fi- 
que, realmente, “um amor”. 
Não se comprehende, portan- 
to, que ós jornaes, depois de 
tanto trabalho pare jicarem 
“bellos”, resolvam esponta- 
neamente ficar feios, horren- 
do, detestoveis, com a publi- 
ceção de photographias de cu- 
dareres, às vezes deformados, 


mutilados, hediondos! Dias 
atraz, sair enorme cliche de 


um suicida por enforcamento, | 
ainda pendurado na corda, E', 
horrivel! Dir-se-á que o pu- 
blico exige. Engano, O publi- 
co pôde exigir o retrato da w- 
ctima, mas sem que esse re- 
trato possa confundir-se obri- 
gatoriamente com à photogra- 
phia de um defunto. Ao con- 
trario, tnes gravuras sempre 
causam mmalestar. O natural é 
que uma vista, uma gravura 
dê “prazer”. Quem terá pra- 
cer em olhar um enforcado na 
corda? Essas praticas “feias” 
deviam acabar nos jornaes 
“estheticos”... 


e 


EPHEMERIDES brasileiras de 

hoje. — Em 1641, o Mar- 
quez de Monialvão, deposto do 
cargo de vice-Rei do Brasil, é 
embarcado na Bahia c remet- 
tido preso para Lisboa. — Em 
1821, as tropas poriuguezus, 
sob o commando do general 
Avilez, reunem-se no largo do 
Rocio, nesta capital, exigindo 
o juramento das bases decre- 
tadas pelas Córte- para a 
Constituição do Reino-Unido., 
Pouco depois eram acceitas as 
exigencias de Avilez pelo prin- 
cipe-regente D, Pedro, que de- 
mittiu de ministro do Reino o 
conde dos Árcos e nomeou pa- 
ra substituil-o o desembarga- 
dor Alves Diniz, — Em 1837,0 
general Sebastião Barreto é 
surprehendido e destroçado, 
no arroio Santa Barbara, pelo 
general Bonto Manoel Ribeiro, 
então ao serviço da revolução 
riograndense. — Em 1880, com 
«a presença do imperator, da 
imperatriz e do ministro da 
Agricultura Buarque de Ma- 
cedo, sên inaugurados os tra- 
Datos au construcção da Es- 
tradu de Ferro de Paranaguá 
e Curtyde. 
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CERTO cidadio srisso casou- 
se com certa viuva que li- 
nha uma filha em idade de se 
CR Estn filha da viuva cu- 
u-se com o pac do marido 
ds sin, isto é. o cidadão suisso. 
Acsim, o pae do citadão suis- 
so ficou sendo seu genro, e 
tua enteada, sua madrasta. 
Algum tempo depois, o cida- 
dido suiísso conseguiu um filho | 
com a viuva, o qual filho jicou 
sendo cunhada do seu avo e 
tio do scu poe, pois que gra o 
irmão da madrasta do seu pac. 
das, qunndo a coposa do pas 
dociduddo srisso, sum enteada, 
“ser turno tove um filho, es- 
tº fivou sendo irmão do eida- 
edo cs neto qomesmo Ltem- 
20% 
c do sum entende. 
neiveta tinha tembem como 
avo sum muliror, pois que esta 
et avo do seu 
cnho; c como o marido da 
evo é chamado avô, o cidadão 
suisso era o seu proprio avó. 


eis na 
ta va 


A Jito cliduteo de miher. 

quando não Nha amor, é 
provavelmento uma coisa con- 
tra e nuurcra. — HENDIHAL, 


els esa 
— Quendo você dalcu a car- 
feira do homen, não teve 
medo? 
— Sc tiro, sew delegado! 
— E medo de que? 
— Della estar vasid... 


FALLEGEU FONTEM NOR 
JOSE' PESSOA DE MELLO 


Palleces, homem, o dr Jose 
Eessoa do Mello, advogado, Seu 
enterramento, teve fogao ontem | 
mesmo, no cemiterio de São loão | 
Baptista. 





pois que filho do scr pae | 
O infeliz: 


novo irmão- 








JVARSOVIA. (A. a 
| Todos| soldado, condemnados a pena 


| «Romanceiro e Cancioneiro ASSOGIAÇÃO COMMERCIAL 














“Portuguez» 


A conferencia do embaixador Marti- 


nho Nobr 


A conferencia proforida polo 
| embaixador Nobre de Mello na 
| sessão inaugural da Sociedade 
Brasileira do Cursos e Confo- 
rencias foi uma manifestação de 
alta cultura o de vloquencia ma- 
derna oc elegante, 

Dada u extrnordinaria impres- 








| 





Embaixador Martinho Nobre 


são que havia produzido o seu 
discurso de revepção no 'Prianon, 
em quo o distincto eseriptor por- 
tuguez passou cim revista qm cul 
tura brasileira, com torna das 
figuras contraes dao Machado do 
Aesis e Joaquim Nabuco, anuly- 
sundo-d oc exalgandos sem dei- 
xar de apresentar pontos dao vis- 
tu possones ce inéditos, fol com 
verdadeira sympalhia que o pos- 
so publico Jetrado uecorreu ay 
Thestro Muntelpar qura onvit a 
sur palavra fluente o crudita, 
A conferencia do Municipal 
confirmou em absoluto ir repula- 
são de inteligencia e de qnac'- 
dude do espírito quo o embanixa- 
dor de Portuga) conquistou cm 
tto curto espaço de tempo nos 
nossos mejos cubturgoso (5º, polis, 
com fode 0 prazer que esta 
pagina qpubllenmos qn extracto 
da sus conferencia: 


“wuehrara-ee, pols, o Imiperia- 


Bsimo politivo francos, O seu 
imperialismo intelectual, qua- 
jestosumento ussento sobro q 
respeito cubservionto & anytho- 


Joia uv ás res 
um 
rudo, servil, 
abalareso e 


gras Immutavels qe 
etussieismo formal, amanci- 
uão podia deixar do 
ruir, Vely o 
mantismo, 14 o romantismo levo 
esse grando signillendo que d 


pro 


ressar desteulu o absolulismao 
esthotico o formulou n 
da velutividadeo do bello, 


teoria 


Tu consoquenchia, esphacclada 
w unidado intellectunt da juuro- 
pa que estava pedugida gs Lire 
ducções q Jmltições dos classe 
cus de Luiz XIV, tIustitulu-se, 
em seu logar, a idéw das Jiterie 
turus núciondes «e das creações 
artistleus particulares, confor- 
nes go gonio de cada época e de 
cuda palz, 

Abatida qa hezementa groco- 
Jutinia, que se anleyilosára no moa- 
deln frances, regressou-so de 
golpe às fontes nacionnes: q vor 
Tocal. os costumes, ns tradições, 
as crenças, as Jondas, os romau- 
Cor € us canções, 

Dantes, o que Intoressava à 
esthetlcoa era cxclusivamento oO 
nuc se ligava à natureza geral 
do homen; desconhecia-so mets 
mo a sum qualidade de francesa, 
de portugues, do Inglez, de alju- 
mão, do russo, 

Agoru são Justamente os pos 
vos, us diversidades raciaes, na + 


clonaus, regionnes, individuacs, 














As manchras 





e de Mello 


que vio Intoressar, W' a Jitera- 

tura de cada povo que var re- 

nascer o florir! 

Morreu o velho espirito euro- 
peu, So algum póde reformar- 
se, se se póde reformar um os- 
pirito universal, não o será mais 
através do determinado Impo- 
rialismo Intelloctunl, mas sim 
através du livre circulação in- 
ternacional das literaturas parti- 
culares! 

Gurret Leve o grande mérito 
de comprehender desde logo que 
| Portugul tambem tinha o seu 
| rento vactonal: por isso foi elle 
«quem Enletou a transformação 
[eqmuntica da Bugua portugueza: 
pessa transformação baseava 
no renascimento do próprio ws- 
pirito portuguez! 

Cumãos, pela sua neção gontal, 
preparara a nossy Jiteratarva pa- 
ra o Sou regresso às fontes po- 
pulares, pura o seu renascinien- 
to, aLravés o romantismo: fi- 
“xando à língua portugueza e q 
sua Independencia definitiva, 
dando-lhe moldes puros e clase 
sicos, tornou-a uma lingua uu 
poesin culta, mus nem por isso 
a enfendou ao dominio estra- 
úho. Bem ao contrario. moldou 
o elussivismo no espirito got 
tuguca, 

Nem 
“er q 











escreveu dello fiarrol; 
Camões poeta tão por: 
tusues alma, ue as mesmas 
hurmonias homericas oc virgila- 
vas. os mesmos sons clussicos, 
so lho vrepussavam debaixo dos 
dedos daquela sincera e qmavio- 
su quelodia popular que respira 
dus nossas cronças naclondes, da 
nossu fé religiosa, do nosso fa- 


untico -— ec alnda Leto qué fa- 
nativo — patriotismo, da nossa 
historia, melo historia, moto fa- 


| 
| bula dos temnos herolcos." 
| Mus, no judo do culto dos Lu- 
| studas, ora misLêr creur um no- 
ivo cultoço da unidado da raça, 
o esta não €& nos monumentos 
Jiterarios, como disse 'Pheophilo 
Braga, & nos cantlarés o tradl- 
cãos do povo que ella vivo «e 
froeme! 
Este culto estava abandonado. 
Portugal sepguira o cxemplo das 
q tis nações, A subserviencia 
à mythologin fizera esquecor as 
gestas dos Jograes, oz roman- 
ces dos trovadores, os Fons o 
os modos da genuína jmesta na- 
cional. 
tinrrol resuscitou culto! 
1» como reconstliulr esse pn- 
trimonio do romances > canções ? 
Indo até no povo que do geração 
em goerução u fúra cunsorvando 
o trunsmittindo. 
Dir-se-i; 
] 


esta 


tonta tubes corro 
vendo. Não! o povo não corr 
pe; trunsforma, udagnta, goruall- 
2a é não deixa perder o fundo, 
o principal; a chumma Íniniul da 
inspiração e do rylhmo! 

Por isso, os vestígios da nossa 
poesia Indigena durum inda, 
embora em parto desfigurnis ou 
frungada pelo contacta do tan- 
tas Invasões Sociaos o Ticrerins., 

Por isso, não Tfol impossivel 
n Garret coligir e reconstituir 
alguis desses ulmivrav is iras 
gmentos ou vestígios. Mus. na 
sua primeira tentativa, elle ain- 
du agiu excessivamento por con- 
volttgiu, comipletane= 
retazando, as 
q 


tr apropria; 
do, arranjando, 
verzgves popularos, que recolhe- 
ra da tradição oral. 9 séu amor 
por essas roliguias sagradas do 
povo depura-so depois. E a idén 
ão “Nomancelro” não o deixa 
muis. Tomura defenitivamento 
consciencia do mutisgo gento Ju- 
situno do romance < da can- 
cão.” 


e 


da esquadra 





923 unidades da nossa Marinha parti- 


| 
rutudo, a quo hoje nos inte- 
| 
| 
| 


rão, hoje, rumo á ilha Grande — 
gramma das manobras 


Partirão hoje, da Guanabira, 
"com destino à Nha Grande, as 
'23 unidades da nossa Marinha de 
! guerra, escalados para tomar par- 
ite nas manobras do corrente nn- 
nos Sio as seguintes casas unl- 
dudes; encouraçado “São Paulo”, 
| cruzarores “BPnhta” e “Rio Gran- 
Ide do Sul"; destroyers "“Plauhy”. 
| “Sergipe”, “Sonta Catharina”, 
p“Alngoas", “Maito Grosso” e “Tuo 
[Grande do Norte”; tenders “Cea- 
[rá e “Belmonte; submarinos 
"Humertio, CPM, CE Pro CP 
veboendores de alto mar “Laurkn- 
ido Pitta”, “Annibal de Muncdon- 
lento “D. N.º O. G.”, “Heltor Per- 


edigão” c “Muntas Freire"; o divi- 
são de  hydrographin, compo eta 
tdos navios “Vital do Oliveira”, 


“José Bonifacio” e “Rio Branco”. 

Além dessas bellonaves, trima- 
rão parte nas experiencias varias 
cesquadrilhas da  Arincão Naval. 
[que sob o conmando do atmiran- 
Cte Adalberto Nunes serão empre- 
Vendas na transmissão de ordens, 
| vombardetos. etc. 

A esquadra leva como eapitanca 
"o encoursçudo “São Paulo 
| borda do qual assistirá e contro- 
ilará ao manobras o almtrante 
Americo dos Reis, commandante 
em gueto 





meme — 
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! Estar pectina te der 
| a purino Ure no centro a + 
e ur Eosclnsitamente feeniltar, À 
* vume 

do de L quartos cata de frnlios 
| Preços moeter 
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peotine ra crabena, 


Apesentos comi e sem pefeiques 


fem elo Mete litieto, 171 


“MAGNIFICO HOTEL” 


emo camadas 1 fra rrirs ! 

tudo com grande queque e press 
ereprchensino do sets oe ado pestona 

Aquario tias read ato | 

eco e fetir cum Cedequlcura ? 
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O pro- 


De acevrdo com o programma 
elaborado pelo Estado-Maior da 
Armada, os exercicios deverão du- 
pico ató o dia 11 proximo, obede- 


condo à seguinte ordem : 


Din 6 — Viagem para a ilha 
Grande, exercicio de evoluções e 
trelnnmento do pessoal de arti- 
lnaria. 

Dias 7 e 8 — Encouraçndo “São 
Paulo” — Primeiro tempo: trel- 
namento Individunl, com as bate- 
rins principal e secundaria. Crti= 

sudores; treinnomento para o tiro 
te concentração, servindo de alvo 
o N. à. “Annibal de Mendonça”, 
no dia 7. e no dia 8. o rebucador 
'"D. N, O. G.”", Contra-torpedei- 
ros: treinamento para o T. €C. 
C. D., servindo «dc alvo os CTS, 
2 e 4. Forca nerea: exercicios de 
vôo e de compymicações em li- 
vação com o copltanca, 


Segundo tempo — Falnas de 
emergencia no encouraçado “são 
jPaulo”. Primera e segunda divi- 
| sões : excreletos em movimento, 
no criterio cos respectivos com- 
[mandantes, devendo ser executa- 
das fainos de emergencia e de 
varredura para os navios que 
PRESA elementos para tal, 


Dia 9 — Regimen de sexta-fet- 
ra. Preparativos dos navios para 
a revista do 1 de junho, 

Din 10 — Força aerea; 
“etos de lançamento de bombas. 
Preparativos. Partida para o Rio 
de Janeiro, 
| pm 41 - Entrado no Rio de 
Janeiro. Dostilo em resitta 
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Voto de louvor ao DIA-, 
| RIO DE NOTICIAS 


A Associação Commercial com- 
municou-nos que, em semi lés 
| geral ordinaria, realizada em 31 
| de maio ultimo, foi, por delihe- 
ração unanime, mandado inse- 
rir na acta um voto de louvor € 
ugradecimento pelo inestimavel 
concurso prestado pelo DIARIO 
DE NOTICIAS, à Associação. 





Vae se aperfeiçoar em em con- 
strucção naval, na 
- Inglaterra 


O ah que do capitão 
tenente Carlos de Al- 
meida Silva 


Acaba de regressar da Sue- 

cia, onde permaneceu duran- 
te algum tempo. o sr. Mot- 
cus R, Ohlson, representante 
da | Companhia Finlandeza, 

- 4. Velho amigo do Brasil, 
tivemos a opportunidade de 
ouvil-o sobre as possibilida- 
des do nosso intercambio 
commercial com aquelle paiz, 

A" primeira pergunta que 
lhe fizemos, o sr, Marcus R, 
Ohison para logo nos foi as- 
sim falando: 

“Durante a minha estada 
na Suecia, por um anno € 
meio, onde fui para restabe- 
lecer a saude e onde senti a 
falta da majestosa natureza 
do Rio de Janeiro e do Brasil, 
nossa Marinha de Guerra matri- como tambem » sol encanta- 


cular-se-á no Royal Naval Col-! gor e os meus amigos, os bra- 


| 
lege, de Yeenwich, afim de con", silesros, tenho feito grances 


Passageiro do “Arlanza”, se- 
guiu para a Inglaterra, onde, 
commissionado pelo Ministerio 
du Marinha, vae se aperfeiçoar 
em construcção naval, à capitão- 
tenente Carlos de Almeida Silva. 

Aquelle distincto official da 


tinuar os seus estudos sobre | estorços para desenvolver o 
construção naval, intercambio commercial en- 
tre estes dois palzes amigos. 











À XIX EXPOSIÇÃO CANINA 
INTERNACIONAL 


Realizou-se  ante-hontem à 
XIX Exposição Canina no local 
da Feira de Amostras. 

Foi bastante concorrido este 
cortamen, tendo sido apresenta- 
dos bellos e 
tes 

Em outubro será promovida a 
XX Exposição Canina Interna- 
cional do Rio de Janeiro, pro- 
movida pelo Brasil Kennel Club, 


to satisfatorios, Porém, tan- 
to o Brasil, como tambem. os 
outros paizes, devem, nesta 
epoca de crise, cuidar da sna 
exportação e procurar não 
somente novos mercados. co- 
mo tambem, o que é de maior 
importancia, melhorar os 
seus productos exportaveis. 
executando os seus producio- 
res e exportadores minucio- 


valiosos concurren- 


na Ecira Internacional de Amos- | samente as exigencias dos 
tras, mercados compradores. Se is- 

Serão abertas a |º dv setem- | to fosse conseguido, 05 pto- 
bro as. Inscripções: ductos brasileiros, em pouco 


tempo, gozariam, não somen- 
te. maior aceitação e pro- 
cura, como tambem resultará 
dahi um maior vulto na ex- 
portacão e maior fonte de 
riqueza do Brasil. 

São estes os factores prin- 
cipaes para poder desenvol- 
ver a exportacão e conquis- 


“Paramentos de hoje no. no | 
Thesouro do E. do Rio 


No Thesouro fluminense se- 
rão pagas hole as seguintes fo- 
lhas do funceionalismo, relati- 
vas no mez de maio ultimo: | tar novos e importantes m=?- 

Gabinete de Investigações €C cados. 

Capturas, Casa de Detenção, Pe- 
nitenciaria e Instituto Vaccinico. 


Tenho assim introduzido à 
laranja brasilcira no merca- 
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A moratoria para 
lavoura 


Sentença do ilustre juiz da 8º Vara Civel, da 

capital, dr. Thrasybulo Pinheiro de Albuquerque, 

num executivo hypothecario rural, em favor da 
lei da moratoria 


“O Decreto Federal n. 22.626 de (sele) de Abril es- 
tabelece, reprimindo a usura, taxa de juros, porcentagem 
de multa, ele., para a applicação do capital c considera 
não vencidas, resultantes das necessidades da lavoura, as 
dividas contrahidas, Esse decreto, que tem effeito retro- 
activo, abrangendo as dividas ajuizadas, deve ser appli- 
cado, a despeito de decisões em contrario, ex-vi do regime 
de excepção em que se encontra o paiz, Defiro as petições 
de fls. 60 e 71 e ordeno a suspensão da presente execução. 
-- Opportunamente remetta-se os autos ao Contador, para 
que, nos termos do Decreto citado, seja verificada a pre- 
stação a ser paga pela executada. A* conta de fls, accre- 
seenle-se a importancia das custas Lotaes da presente exe- 
cução, pois que as mesmas serão pagas pela executada. 
Inst. São Paulo, vinte e cinco de Maio de mil novecentos € 
trinta e tres. — (a) Thrasybulo Pinheiro de Albuquerque”. 











Curado de uma forie bronchite com 
2 vidros do milagroso Peitoral de 
Angico Pelotense 


“Ilmo, Sr, Eduardo Sequeira — Felotas, 
Saudações, Tenho grunde satisfação em levar ao vosso conhe- 
cimento o maravilhoso resultado, obtido sâmente com 2 vidros do 
voszso excellente preparado PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. 
Avchando-me com uma forte bronchite, quo muito me incommo- 
dava e, já sentin-me um pouco fraco e com muita dôr nas costas, 
resolvi usar o vosso Santo Preparado, ficando realmente curado; 
antes havia usado outros medicamentos sem obter resultados, 
Achando-me hoje forte o disposto, julgo de minha parte apre- 
sentar-vos os meus agradecimentos e ao mesmo tempy autorizar- 
vos a fazer desta q uso que julgardes conveniente, Com estima e 
egreco, agradecido, ——- RODOLFHO G. CORTESE. 

Santa Maria — Rio Grande do Sul,” 

Para as Tosses, Resfrindos, Bronchites, Defluxos, Asthma e tao- 
das as melestivs das vias respiratorivs, nedir o verdadeiro PEITO- 
[+ RAL DE ANGICO PELOTENSE, preperado por Eduardo U, Sequei- 
ra — Pelotas, 








— Dr, FF LL Ferreira de Araujo, 


DEPOSITO GERAL ; 
Drogaria Sequeira - Pelotas - Rio Grande do Sul 
EM 


Confirmo este gttestido, 


VENtE =I Pons a PARTE 


ET E a a SSIS SPA DA ADA A DAP A PAL PADA APPA O 


- 


Devido ao auxilio que o con- 
sul do Brasil, sr. Odon Sar- 
mento. me prestou, posso 
contar com resultados mui- 

| 
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com o Brasil 


EXCELLENTES MERCADOS DE CONSUMO PARA 
OS NOSSOS FRUTOS 


Declarações interessantes 


do da Suecia, que é um con- 
sumidor muito importante, 
porém, exigente nas laranjas 
do seu consumo, que orça an- 





Sr. Marcus R. 


Ohlson 


nualmente em 26 mil tonc- 
ladas. 

As remessas de experien- 
cia, enviadas no anno passa- 
do, chegaram em optimo es- 
tado, tanto as frutas como 
tambem a emballagem, En- 
contrei, porém, muitas diff!- 
culdades em vendel-as a um 
preço satisfatorio por causa 
das manchas que apresen- 
tam, prejudicando o seu as- 
pecto. E' por este motivo ne- 
cessario achar um meio ou 
um processo ds exportar as 
jaranjas com à sua casca |:- 
sa, de bom colorido e comple- 
tamente isenta de manchas. 
E' um problema que precisa 
ser resolvido, visto como 
esse defeito deprecia a larat- 
ja do Brasil; quanto ao Ssa- 
bor. as laranjas brasileiras 
nada deixam a <lesejar, 

A príncio, ninguem quer 
ouvir falar em iaranja brasi- 
leira por causa da mã cexp:- 
rlencia feita ha uns annos, 
Fui entretanto insistindo até 
que consegui introduzir re- 
messas de experiencia, 

Os unicos tamanhos de la- 
ranjas que se podem vender 
na Secandinavin são ente 
176-252; os typus fóra destes 
limites não tem aceitação ne- 
nhuma. E', por este motivo 
conveniente que os produto- 
res «e os exportadores exus 
cutem tambem essa exipon- 
cla, e não queiram, como tem 
acontecido, obrigar o comi- 
prador a aceitar os typos que 
de maneira nenhuma elle 
quer, A Succia tem tambem 
muito interesse em conhecer 
outras frutas brasileiras, e 
como vamos dispor agora de 
uma linha directa entre o 
Brasil e a Scandinavia. de 
vapores especializados para 
transporte de frutas, espero 
que poderemos attender 
âquelle objectivo da melhor 
forma possivel. Estou agora 
outra vez no Brasil ec aqu 
vou tomando conhecimento 
dos detalhes de exportação € 
entrando em relações com os 
productores afim de vencor 
todos os obstaculos e organi- 
gar um plano de acção aque 
permitte fazer dos pnizes 
scandinavos um comprador 
de laranjas e de outros pro- 
ductos igual à Inglaterra, 


0 promotor de Nictheray 
visita a Penitenciaria 


O dr. Melchiades Picanço, pro- 
motor publico de Nictheroy, es- 
teve, hontem, em visita à Peni- 
tenciaria da cizinla cidade, ten- 
do ouvido atlentamente todos os 
presos que lhe quizeram falar, 








Dois jornalistas pernambu- 


canos no Rio 


Estiveram no DIARIO DE NO- 
TICIAS, em visita de cordiali- 
dade, os jornalistas pernambu- 
canos Luiz Leite da Costa c 
Noellv Corrêa, ambos redactores 
do “Jornal Pequeno”, folha que 
se edita em Recife. 

Esses nossos confrades se de- 
moraram, em nossa redacção, em 
amistosa palestra. 


“A concordata Austria- 
Santa Sé 


O CHANCELLER DOLFUSS 
FOI RECEBIDO EM AUDIEN- 
CIA ESPECIAL POR PIO XI 
CIDADE DO VATICANO, 5 


(U. P.) O papa Pio XI tre- 
cebeu em wudiencia especial o 
chanceler co ministro da 
Austria, srs. Dalfuss e Schus- 
chiee. congratmiandose  mu- 
“uamente pela conclusão da 
concordalmo Que ser uscigiua= 
da loan 1820. peio serrela- 
de Estar é 
| 








NACIONALISMO EXTREMISTA 


Tem-se abusado muito ultimamente das scguintes' 
expressões : nacionalismo, brasilidade e realidades bra- 


sileiras. 


São as tres grandes expressões com que os “salva- 
dores” do Brasil se dirigem à nacão atraves os mais des- 
conjuntados planos de acção politica. 

Como não poderia deixar de ser, o nosso povo não 
dã a menor importancia a esses “buscapés” patrioteiros, 
sem a menor repercussão nos circulos conscientes da 


opinião nacional. 
E" que nada significam 


como expressão do sentimento popular, tornando-se, 
apenas, um resultado distante da reacção nacionalista 
que escalda o velho sangue europeu. 

Brasilidade, nacionalismo ce realidade não podem 
evidentemente encerrar o menor sentimento particula- 
rista, pois um paiz como o nosso, mesmo que pretenda 
inverter as leis da historia, entocaiando-se na vastidão 
dos seus desertos verdes, não o conseguira. 

O nacionalismo que devemos cultuar é mais orga- 
nico, equilibrado, sensato, sem irredentismos e xeno- 


phobias, baseando-se, antes, 


de amizade e approximação que nos ligam a outros po- 
vos e nunca no exacerbamento da psychose patrioteira 
que infelicita algumas nações do Velho Mundo. 

Se os que iniciam a prégação do nacionalismo ex- 
tremista e irreductivel no nosso pais estão convencidos 
de que prestam um grande serviço à patria, enganam- 


se redondamente. 
Não acreditamos que o 
sério. 





U regresso do se, Lundry 


Salles. 


O sr. Landry Sniles regressa 


hoje no Piauhy, onde reassumirá 
au Interventoria, da qual se acha 
afastudo ha cerca de doly mezes. 


O Interventor Interino daquello 


Estado, capitão Martins de Almel- 
dr, logo que passe o governo, se- 
guirá para o Mnranhão, cujos des- 


tíinos vae dirigir. 


As elelções no Espl- 


Fito santo, 


VICTORIA, 5 (Do corresponden- 
te) -- O Tribunhl Regional Jul- 


Eou hontem o recurso interposto 


pelo Partido ca. Luvoura para qn 
uullação do pleito deste Estado, 
com fundamento na violução co 
stgillo do voto, decorrente do usa 
de sobrecartrs transparentes. Re- 
latou O processo o dr. Affonso 
Lyrio, ex-socretario do interven- 
tor, o qual não considerou prova- 
do o facto ca postergação do se- 
Egredo do voto. 

O luty Affonso Botelho reconhe- 
ceu que as sobrecartas uwillizaçdas 
erum transiucidas, votando, entre- 
tanto, polo não recebimento do re- 
curso por considertl-o apresentiu- 
úo tardiamente. 

O juiz Waldemar Pereira votou 
pela aunnullação das elelcões nes- 
ta Estado, com Impressionante ar- 
Eumentação. O juiz Americo Coe- 
lho opinou. peln necessitado do 
exame perícia] cias sobrecartas im- 
pugnadas, propondo a conversão 
do jugamento em diligência. 

O Juiz Christiano Andrade vo- 
tou com o relator, que allás não 
entrou na discussão da questão da 
translucidez das sobrecartas. 

A decisão do Tribunal, negando 
provimento ao recurso, não cor- 
respondeu it votação verificada 
quanto ao merito do caso, polis 
houve apenas cols votos no sen- 
tido desta solução. 

O Tribunal annullou na sessão | 
unterlor doze secções, em virtude | 
de irregularidades constatadas no 
processo eleitoral. 


Ministro da Justiça, 


Estiveram hontem no Ministes 
rio du Justica em conferencia com 
o sr, Antunes Maclel os srs. Ma- 
noel Ribns, interventor no Para- 
ni, o o sr. Oswnldo Arnnha, ti- 
tulur ca paste dr Fazenda, 

A" tarde. o ministro da Justl- 
cu fol ao Cattete, onde despachou 
com o chefe do Governo Provi- 
sorio, ' 


Partido Democraticn- 
Socinlista, 


O sr. Pedro da Cunha pede-nos 
a publicação do seguinte: 

“O directorio do Partido Demos 
cratico-Sociulistu, em sessão pio. 
no extraordinaria, tomando co- 
nhecimento «a notual situação 
economica dos vencdadores de jor- 
naes, nesta capital, evidonciada 
em consequencia da inaguração do 
uma estatua em homenagem 
aquelles esforçudos auxiliares du 
imprensa, resolveu: 

1º) Lamentar q descaso dn so 
cleodwlc brasileira pela sorte da In- 
tfancia pobre qte se consagra a 
tal mistér, permittindo que seja 
explorada por aqueltes « quem bo- 
neficia com o seu trabilho ho- 
nesta; 

2º) Estranhar «que, até agora, 
não tenha havido um movimento 
unanime em prol da organização 
da clusse dos menores vendedores 
de Jornaes, nem manifestação no 
sentido de dar-lhes justa compen- 
sação pelo esforço que dispendein; 

3º) Considerar a estatua Imnau- 
gurada como o symbolo da mise- 
ria infantil, positivação terrivel 
da indifferença Social pela crtan- 
ça pobre; 

4º) Lembrar & infancia do Bra- 
sil, que deverá organizar-se por si 
mesma, vendo naquella figura de 
pregoeiro u triste allegoria de uma 
época, attestado cruel do paupe- 
trismo material o moral a que che- 
gamos, sob a influencia de uma 


educação religtosa que contaminou 
o nosso possado, criou O presenta 
co nmeaça o futuro; 

5º) Declarar-se prompto a col- | 
laborar com a U, T. L. J, e com 





Caso isso aconteça, entretanto, a menor catas- 
trophe que nos occasionarã será uma guerra inevitavel. 





Foram executados o tenente Sterezinski e um 
capital ER crime de cspionagem militar 
























como movimento de idéas, 


no estreitamento dos laços 


povo brasileiro os tome a 


o Syodicato dos Vendedores de 
Jornaes, om tudo quinto se ros 
lacionar com os interesses de suas 
clusses, dentro de um plano de 
organização que lhes assegure q 
diveito de auferir os proventos que 
merecem; 

6º) Appeliar cio modo gera! para 
todos os homens livres vc dignos, 
no seutido de ser desenvolvida a 
muis tenaz companha em prol da 
Infancia desvalida, habllliando-a 
para poder Integrar-so na socle- 
dade, e fnzel-o sem viclos, sem 
prejuizos c sem defeitos, 

Rio de Janelro, 3 de junho da 
lg33, — Pelo directorio do P, D, 
S, — Pedro ca Cunha.” 





+ representação 
profissturmal. 


O Instilulo da Ordem dos Advos 
gndos var escolher, hoje, em ase 
semblõa geral, o seu delegado-cicle 
tor. 

Dois nomes se aprescutum an 
sutíragio dos collegns da classe, os 
srs, Edmundo de Miranda Jordão 
o Gabriel Bernardes. O manifesto 
em que é recommendudo qo pri- 
melo está assim redigido: 

“Os Infra assignados, advogados 
militantes no fóro desta capital, 
embora em grande numero acver, 
sos. à representação política por 
elusses, principalmente como está 
estabelecida a mossu Icgislação, 
considerando euo os advogudos 
precisam Ler como delegado à reo- 
união em que devem ser eleitos 
os topresentantos cas ussocinções 
profisstonnes quem sejm nitícia ex 
pressão dos seus sentimentos, des 
vendo, por isso, caber aquella in- 
vestidura à um dos expoentes da 
clusse, assim considerados por no- 
torin actuação e pely consagração 
Já recebida cos seus collegas, re- 
solvem recommendar aos membros 
ão Instituto ca Ordem dos Advo- 
gados Brasileiros, como candidato 
aquella delegação, o nome do il- 
lustre dr. Edmundo de Miranda 


| Jordão, que so impõe, ainda, pe- 


las suns ejualicdades pessoaca, 20 
apreço de quentos o conhecem, 
como cidadão das mais Udimas 
virtudes civicas o profissional dos 
muis emeritos. 


O se, Mozurt Lago quer 
saber, 


O sr. Mozart Logo dirigiu um 
novo requerimento ao presidente 
do Tribunal Regional, cujo teor é 
o seguinte: 

“Exmo. sr. presidente do 'Trl- 
bmnrl Regional do Justiça Eleie 
toral do Districto Federal. 

O abaixo assignado, candidato 
& Assembléa Constituinte, devidas 
monto registrado nesse Tribunal 
sob u legenda “Partido Economis- 
tua: pela Lei!” — precisa, pura 
fins eleitoraes o para a prova da 
direitos seus umesncados, que vos- 
sa excellencia se digne de mandar 
certlficur junto a este: 

I — Se nesse Tribunal, durans 
te a apuração do eleição de 3 de 
mnio ultimo, allús ainda não con= 
Cluida, fot observada, rigorosamen- 
te, a disposição legal do artigo 37 
das Instrucções baixadas pelo Gos 
verno Provisario, pelo decreto nu- 
ans 22.627, de abril de 1933, quo 

Ig; 

“Artigo 37 — No Tribunal Re- 
glonal ficarão ns urnas á vista das 
interessados, de cla e de nota, 
guurdadas por funcclonarios des- 
se Tribunal que o director da ses 
cretaria designar e que se revezas 
Tão por turmas. 

II -— Na hypothese affirmativa, 
quacs os nomes dos funcclionarias 
que constitulram as turmas do 
vigilancia cas ditas urnas, e qual 
a respectiva escala de serviço. P, 
deferimento. — (a.) Mozart Las 
go, Rio de Janciro, 5 de junho de 
1933.) | 


A mesa da Constituinte, 


Os meios políticos officlaes que] 
tinuam a se movimentar em toars 
no da escolha da mesa que des | 
verá dirigir os trabulhos da Cons 
stituinte, 

Estão sendo upontados como 
provavels prestdentes daquella ass 
semblia os srs. Antonio Carlog, 
Assis Brasil c Raul Fernandes. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 1 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemanha, 
ex-assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Jo- 


seph, de Berlim, e Haslinger, de Vienna, 
Bexiga, 
Diathermia, 
setembro 4º, 


1-4105. 


em doenças dos Rins, 
ças de Senhoras. 


“s 


Consultorio: 7 de 


W horas, = Phone: 





Especialista : 
Prostata, Urethra, Doen- 
Ultra-Violetas, 
sobre 
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BUENOS AIRES, 5 (4. ti 
O favorito qóio JO ganhou à 


classico "Vivonte Casarts", ves 
corrido pontem do hHinpedromo 
de Palermo, 
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tura, contriis Tra 
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A vtotorta de cute d'Or fol cas» | 
nha facilmente, 
FRIGO TEN 
URU - 


O EX-PRESIDENTE 
NÃO SEGUIU PARA O | 
GUAY | 

TUENOS AIRES, à (ão E ee 
Tor mutivo de suuds, q cxeprê- 
eidente Hyppolido Trizoxen cal- 
xouy do partir guru o Púracguosys 
corro havia Ticado decidido. 

“ viagem fot udiuda para Jo 
ro quo q cstado de suudo do vz | 
prestdcito permitia, | 
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Ja comeu uma bôa 
peisada no Rio? Faca 


uma visita 


A” CABAÇA GRANDE 


1 
| 
| 
casa especialista em pei- | 
xes frescos e nunca mais 4: 
procurará outra. Tem 
diariamente ostras, me- 
xilhões, mariscos, cama- 
rões, tudo isso comprado 
vivo. 
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| 
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COQUELUCHE 
THAPRICORIA 


Formmin deixada pelo 
Pe. tiCINTO CARDOSO 
Depositario=: 

CG FARTA & CIA, 
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Embellezar 


Preparado maravilhoso para 
amaciar, assetinar e aformo- 
sear a pelle 


Tonilica e vrejuvenesce a entis, 


fixando o po de arroz, extin- 
eue as imperieições da pelle, como sejam: pannos, mau- 


Preparado 


trnctos do governo federal ou 
purtioulaçes, 
A lei subiu à sapeção do 
sidante Roosevelt, 
dCONGHESSO sE 
1M 


NNE - 


MANTENA! 
SESSÃO DERANTE U 
VUHÃAO 
WASMINGTON, & (7, 1) 
erpresidente Tuvsevor conypcou 





ve "leudors” do sonado q da 4a- 
SER chuos Representuntes qua 
HT Tomar une E RS RAE] 


hontem à polly 


de chete do Eetado uviuon 
meombrva do Parkamento ue 
dovidido 4 manter o Congrer- 


vn todo o 


mts 


poe 


durante 
ieso fôr gecessario, pu- 
ra assoçturutp nivelação dos mp 
DAME, a Vem observar o aqua 
eeadaquero decido por qgartr qa 
Sopado vo sentido doe augmentar 
pus vivobenr os vuLe- 
enorrm o Jiapeédiria q 
orsementario q deter- 
um uusgmento de cc... 
Ve tog.obu do dullares nas des 

au do gslado, O presidente 
escontoeu: “Entretanto, o co- 
verso deve sor equitativo com 
cuutribuintos e tambem fle- 
entrar cm um accordo Me 
e cx cambatento=* 


Und YRANCES WHFFE SERA” 
MINISTRO EM PRAGA 
WASHINGTON 3 (14) 
Eoterimantus colhidas em fontes 
onus do vrotito dizem quo q 
roverno dos jJustados Tyuldos te» 
ra jndazado da Telven-slava- 
quis se sr, Vranete Whilao É 
“persona grata” para exercer q 

careo de ministro em Praga. 
O sr, Whito & fisura de relevo 
nos vireulo sdipmomaticos, tendo 
crvido ma Persia, Hespanha, 
sentina, Cubá e Chinu. Actu! 
elmento desempenha as tune s 
do presidonto da Comimissão das 
Ndee, dd vpnal cetá nficelyo dd ca- 
uv dá Chaco, 


EMPRENTIMO 


persa 


o qunsads 


Freqreat qhoa 
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| 
A CHINA 
WASHINGTON, 6 (UU, P,) = 
A Corporação de Revconstrucção 
Financeira anuncia fer vonco- 
dido um emprestimo de .. 
50,000.000 dolares ao governo 
naciosal da China para a com- 
Pra, nos Tetados Unidos, do nl- 
odio, carne 
t 
| 
| 
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farinha. 


Mo SUSPENSÃO 


HAS UPERA- 
<dts 


MC UHASE DO PA. 
pvrRAGO-ÓURO 
WASHINGTON do (do 1.) 
U Senado cpprovou por 42 votos 
vontrm 20 a toi 
CPE Paqêis 


eua 


Wue cuspendo us 
w buse do setual pas 
deat-ouro q tesulica v ubandono 
da cláysula ouro nos correios 
do governo fudoral vu particulas 





à dé subiv & canção do pre- 
suJento Poúcevelt, 

HOMENAGEM AO FEMINISMO 
MES TE-AMERTCSANO 
WASHINOTON, 8 (4, BD.) — O 
foministmo  uortesamericano atas 
ha de recener expressiva nomena- 

sem do presidente TooseveM 

Por netos recentes foram nomica- 
Gis a sra. Ruth Bryan, cx-depu- 
tada. pare ministra dos Estados 
Unidos na Dinamarca, e Neliyo 
Tavioor Ross, ex-povernadora ca 
Estado de Wyomeeg para clirocto- 
ra du Casa da Mosda. 
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PANIS, MA, 3.) e Contico 
Passo quo es róoprictarios do | 
postos potroliferos rumaloos ee. o 
nunciuranme o accórdo gesentado 
na Conturencia Mundial do Po. 
frulon, a qua déveria vigorur ato 
o fim 


eo me cnrrentu. A úiLi. 
tudo dos ruymateos pe quetificu | 
Piu puts tulta do « uimprimento | 


ECC e ia e na ao ramais 
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CASA LIBERAL 


1) 
BERAL BERLINER & 6, |] 
Empresta dinbiciro sobre olis |! 
Mercadorias « machinas de | 
costura, | 
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Telephone: 2-R461 
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ceu wu semi-fiwal simples aus 
sus, derroundo a sra. Andrus 
Puvie, dos testador Unidos. 
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NS GaxsGDxXTOAS = Oro Is 
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Ty por 1u6 md 6x, xg ww 6x2 
O moTESTO DOS PROPROS- 
FATOS Dk POSTOS PETPROLI- 
rPeEROS RUMATOOS 

ENA O, CA 144) — Comnfiso 
que os qrúprietarios «de 
s petroliferos vrumalevs de- 
urmmuo uwucordo uesentudlo 
Coutorencia Mundial do po 
deveria vigorar 
no vim do mes corrente, A 
titnde dos rumilsos se juslifica- 


bateu o 

















Nu 
troleo, o qua) 
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in pela falta de eumprimento 
das clausulas daquela  Confe- 
rencia por porto dos torte-ani 
ricanoe, 


A producsão pumalca em 
foi de T.400.000 teneladas. 


J)RS 


o PRIMELHO 
DA MORTE 


ANNIVENSANITO 
DO INVENTOR 


NTEPCI: 
BOURGES. 5 (U. P.) — Foi 
vommemorado  solemnemente, 
nesta vidudo, o primeiro anni- 


Vursario da morto de Nicephore 
Ntepro, inventor da photogra- 
vita, registrado hontem, O pro- 
Sremmma dus homenagens com- 
prohendo diversos actos publicos 
“oba qresidenchi do sr, de Mon- 
ato, mibislro da Inetruçção. No- 
der cealianresc-i uma sessão em 
homenagem à& memoria do Hlus- 





tre súbio. Ne cidado de Chaler, 
unde nascen  Niepes, cm TAS, 


taribem commemarar-se-g nm gen- 
tonúrio do grande selentisty, 


O PRIMEIRO AVIÃO ASSIGNA- 
LADO COM 4 CHUZ 
SWANTIKR A 


PAIS, by tão R$) Desper- 
tou grande curiúsidado no aerós 
romeu dh “Ti Bourget” q pri- 
metro uvião uleinão quo ali 
chegou cam q cruz swstika nús 
“Bus, Ch avião teta qs corca ul- 


lemães pintadas, 
fisco apperélho inaugurou q 
linha Paris-Golonia. 


HESPANHA 


Os ACONTECIMENTOS NE 
NADBAT 
MADRE, tão: BN Cem 


municam de Rabat quo ss qreor 
Fenclas do Lilrro Jude são tt. 
versam ali à importancia quo su 
lho dou de inteir, 

Os ucontecimentos limilaram- 
& disturblos entro urabez, à 
que produzia forte vfforvoscen- 
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kuo probibiv a exparinção do 
UNTO o vonvedar go governo op: 
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“ITALIA 


DR NOVO O VESUVIO 
NAPONLTBS, D (A, 15) 
alarmou dutanto o dia da 
hogtemo do qporulação vizinha 
torpe grande quantidade gu lu- 
va que aimensimg q Valle do ty 
fer O professor Maliagra, di- 
vector do Obecrvatorio do Vesy- 
vie, informos que à irrupção pos 
derá durar alguns dias, mas (t- 
cará Jimitada & área do cone da 
Cratera. 


A ELECTRIFICAÇÃO DAS PERKO- 
VIAS 


ROMA, 5 (A. B) = O minis- 
tro das Communicações declarou 
que dentro cm breve o governo 
Italiano terá realizado a electriti- 
cação de 41 º9 do systoma ferro- 
virrio maciqual. 

Esse plano grandioso € altamen- 
te elogiado pela imprensa. 
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Dois emigos, que de ha muito 
nau viam, encontrarum-se 
numa estação balnear. 
O caso que os separou por 
tuntos anmos de novo os reunia 
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Sentaram-se numa pedra en- 
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negrecida pela salsugem, go- 
zando  D espectaculo sempre 


imédito do mar, que, de muauso 
U manso, “inha morrer na areia 
ese perdia, tomerosu, nas am- 
plas solídies, onde à vela dum 
bareo de pescadores mal se di- 
visava na levera graciosa da 
“ba infinita pequenez, 


Lembrança traz Jombrança, e 
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tempos de antanho ce os dias 
gloriosos de colleginos, E riam 


das passagens já vividas achan- 
do-lhes my sabor tão differento, 
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INGLATERRA 


QUATRO CRUZADONIES rp 


um 
SUBMARINO PARA 2 HISSIA 


LONDRES q (A, tt.) —— Notl- 
que O govormo da Tiys= 
sda está negóciando com cstujpl- 


vlm-se 


ros Mallanos a constraçoão do 
quatro crugadoras ec um subma- 
rino. Us «eruzadores serão ue 
7.000 toneladas, da clusso do 


“Loander”, britannico, mas comi 


ermamento superior. O submit 
Vino à destinado à esquadra do 


Pacifico e será o múlor navio da 
sua clasto até agora construido 
no quumdo 


IRLANDA 


DESSOLUÇÃO DO PARLAMENTO 
ERBIRISVIR, À 


CoPi) — 
Althing, ou Varlumento da 1s- 
lundia, tol dissolvido em segul- 
da à approvação da lei mediyi- 
cando a constituição v assogi- 
vindo a vopresentação dus fue 
Cioes dó necurdo con a fotoa de 


que dispoósnr ns 
cus 


fatima 


PORTUGAL 


ALHOCO LOM SRS. CABIRO DA 
MATA E NUY TLRTOR 
LISBOA, 5 (U, E.) Real 
nou-se um almaco em honra dos 
ars. Caciro da Matu e Tux 1- 
rich, festejando 4 nomeação dos 
mesmos para os cargos de ml- 
nistro dus Telações Exterlorce q 
embaixador em Londres, respe- 
etivamento. A festa foi offere- 
cida pelos antigos condiscipulos 

dos homenageados, 


politi- 


= 


MORTE DE UM JORNALISTA 
LISBOA, 5 (U. 7.) —— Walle- 

veu nesta canitay o Jornalista 

Curles Mendes, 

JOSE! MANTA NICOLAN VEN- 


CEU 4 PROVA CYCLISTICA 


LISBOA, 5 (U, P,;) — OQ vor- 
redor Jósé Marta Nivolay va 
Nhou du primeira corrida eyulis- 
tica da epoca de 5) Ellometros, 
LVORA HOMENAGEA O THE 

SIDENTE CARMONA 

VISROA, a (DD. PIO pra 


sidente da Republica, peneras 
Carmona, fal homenageoudo fes- 
tivumento ci Tvora. A muniol- 
pulldade dem recepção cem honra 
do chefo du Estado, as vreguçar 
das escolas lancarum flores “e 05 
sinos das fgrejas repicaram, O 
central varmona agradeceu a 
recepção, renlcando o interceee 
que se ubeerva mo estrangeiro 
pola transtormação des cósty- 
mes politicos vw administrativos 
operada Portugal. Segutdas- 
mente, o wresidento inaugura q 
Muséu ds Arts Sacra na Calhe- 
dra), endo toi saudado pelo ur- 
cebispo, discursavdo tambem « 
ministro du Júastryccão 
tustavo Cordeiro 

dosú Figueiredo, 


SUECIA 


AGGUAVADA A PENA Do 
CASO TOESTEN TAROEGTER 


“ro 


y érs 


Ramos, + 


STOCRKHOLAM O, D (A, 13) -— & 
roentenego do Pribunalo ques, gul- 
gnndu cm qrigicira Iuntagelm dj 


cnsó do Torstinm Trousucr temão 
do erlebro Foi dos Phaosphoros, 
“navio condonnado q Lango o 
meto de trahalhos tercados, toi 
agravado para cuatro unnos 
Alem desceu sentença, 'Truéguer 
foi condomnudo u repór w som- 
oa de um ulhão de coróas, tim- 
portanene da eua fraude, 


INTERIOR 
AMAZONAS 


DIARIO DE NU 1 











da Pelra de Amostras q 


[lo proximo. 


ItAS 


e e ee ne o o at Jo e o nt ste ato ta 


ALAGÔAS 


PARA O RIO DE JANEIRO 

MACEIO", 5 (A. B.) — Esta 
de viagem, com destino ao Rio de 
Juneiro, o secretario geral «da Im- 
torventoria, sr, Caman Loureiry, 

Para responder polo expediente 
durante « sua nuseneta, Toi dest- 
gnado o director da pasta do In- 
terior e Justica, 


FEIRA DE AMOSTRAS 


MACEIO". 5 (4, Bi) — O có- 
verno do Estado, por intermedia 
du Directorta dn Agricultura, en- 
trou em entenimentos com a As- 
soctação Commercial de Alagony 
para obter a collaborução da mes- 
ma nos trabalhos de organização 
ser innu- 


guracda nesta capital, 


O certamen promette 
grande exito, dado o Interesse «ue 
vem despertundo no selo de tocas 
as classes productoras do Estado. 
Ja é grande Oo numero de imus- 
triaes e ngricultores cque solicita- 
From espaços para aq colocação de 
thostruarios, entre os cumes figu- 
rarão productos de varios outros 


“ E-tados da União, 





Putdica. [os 


[mentos pertencentes a 


| 


ivido e a 


] 


| 


(elementos du ur, 


| 

A CHEGADA IH dio DE Veto | 
ponEs 

MANAÁDOS, SG dA, 8.1 Vroce- 


dente da fronteira chegou hontem 
u esta capital, o 279 Ratalhao de 
Cacadores, que tem seu quartos 
vequi. 

Essa unidade, que estuva (uger- 
do parte das forças encarregadas 
do manter q neutralidade do ter- 
ritorio brasileiro em tace do con- 
flicto colombu-peruano, teve uma 
festiva recepção, comperecendo ao 
cans, na vecanão do desembarque. 
volumosa massa popular, além dos 


representantes do interventor e 
demms autoridades tedernes, esta 


duaes c munteipues 





A ibsvdede adquirida nos 
grandes contros só servo para 
desdenhar da vida simples, es- 
erupulosa c sã das pequenas lo- 
validados. 

às velhas virtudes, sobro as 
quars repousa todo o edificio du 
suviedade, são mais hem puúgr- 
dadas e vencradas nos psquenos 
centros. 

O outro cseutava-o uttenio, 
has a altenção não cra tuma- 
nha que não notasse o quadro 
pitoresco a que se roferia à 
amigo, e, vendo o desparro, a 
despreoceupação, o naitiral pos- 
peitoso dos namorados, excla- 
mou: 


— Enganas-te, meu caro, é 
Justamente o contrario q que se 
dá; essa liberdade que conde- 
mnas, é que lraz à mulher o 
cuidado de si mesma. 

Fica certo disto: quando uma 
coi=a nos é vedada, a imagina- 
cão u realiza v quasi sempre a 


atcança desastyadamonto, 


O proposito doentio de em 
tudo vêr mpusterios à prohibi- 
Lemos, ser quas! nunca dizer q 
porque, area a endosidado e 


lado, | 


| 


desperta o desejo ade um conio- 


csnonto emuts jutimea 


Wo on de Medo aro 
NT 


nt 


lo a 


M 


obsorvados as 0) SG o 


| 


BAHIA 


O “DIA DA UAÇAS 


BAHIA, 5 (A. B.) — O prox)- 
mu din 10 do corrente, chamado 
o “Diu da Taca”, será dedicado q 
Camões. 

O consul de Portugal nesta c!- 
cinco, sr. Annibal Madetra, com as 
sociedades portuguezas, vão com- 
imemoral-o solemnemente, home- 
nageando o grande posta lusi- 
tano. 

No programma das commemo- 
Tuções, destaca-se a sessão magna 
a realizar-se no Gabinete Portu- 
guesz de Leitura. 


OS RABULAS NÃO PODERAO 
ADVOGAR 


BAHIA, 5 (A. B.) — Em vir- 
lude da determinação do Conse- 
lho da Ordem dos advogados do 
Rio prohibindo que us rabulas ad- 
Voguem no Jury, os academicos do 
direito Alysio Campos Natto e Mar- 


ques Vilho resolveram fundar 
nesta cidade, um “hureau” pura 
tal Tim, dispondo do udvogndos 


tanto pará o crime, como para à 
cível. 

Alem ditto, encarregam-se ce 
toda e qualquer investigações. in- 
Tormações policiaes, acompúunhan- 
do processos crinies mas delegacias 
cc policia. aceldentes no trabalho 
€ dispondo de peritos competentes 
para procederem perícias enyera- 
piicas ou do outra qualquer na- 


MARANHÃO 


SAPATEIROR DECLARARAM 
GREVE 

SÃO LUIZ. 5 (A, B.1 — A clas- 
se dys enpatetros se cdeciurou em 
areve pacífica, pleiteando um au- 
emento de salarios. Os paredistas, 
que conseguiram à adhesão de cle- 
varias ou- 
tras elnsses, submetLéeram cv cagy 
& apreciação da interventorta. 

As autoridades poliriaos 
ro nho se teste verificado, ato 
agora, nenhum disturbis promov:- 
do pelos descontentes, tomou pros 
videncias para garantir os que cde- 


sejorem continuar a trabalhar nas. 


condições anteriores à grove. 
Varios entendimentos ja estro 
iniciados por intermedio da inter- 
ventoria, esperandõ-ss ue, den- 
tro em breve, esteja o caso resol- 
situáçiio normalizaea, 


VECPÓNIA TEMA RDA A ERA- 
UAsst 
Pa Nida LAS TB) e A NRO 


pelada victoria antecipada polos 
Marceliga Mu 
chado uu que parece prt4 Enda 
elit . um vordudeiro frucunSoO. q 
resultados conhscidos uesim o 
tazeim acreditar. 





SO AGORA O TRIBUNAL ELES 


TORAT VAR AGIN 

ENTA, SU CA, RB, — Só go 
Fe imitiou o Tribungl fiezlonal 
o“ trabalhos sobra as desisôes 


sobre os 


Já 


fe prata 


rerursos dos varias sec 


CLÚCE, tornam annuliadas qi- 


OS CASNINNATOS NO To pruno 


S. INIA G (A, B,) Pelos 


me 





Ea 





Cide da Aldeia crua o nome 
ue davam a uma linda menina 
wc conheccra pequena, muito 
pequena, na ingenuidade da cyo- 
ança e continuada depois no cm 
cantador recato da mulher, 

Era simples, esquiva cono a 
corsa, € pura como os anjue. 
Sua pelle tinha q branevra do 
urminho, nas faces q levo na- 
carado de uma papoula entra- 
uberta, 


Seus grandes olhos, muito 
meigos, pareciam guardar «so- 
uhos immotos, 

Nasce € cresceu numa pe- 


quena cidade do interior & os 
lírios du capela onde ju fazer 
suas orações malinaes não ti- 
uham mais pureza do que sua 
alma. 

Acompanhava-a nesses miste- 
res piedosos sua mãe, erento 
fervorosa. daquellas que não 
trepidam entre o dever dome-ti- 
co cu salvação da alma. 

E Flor da Alleia, irmã dos 
livios da capela, desabrochava 
ao som inclancolico dos apenas, 
so nerfmino jus flóres e do 

ba leisndo Enprent q 


, Aot- Mysino eh 


tr- 
Pn:0 


la 


o ama pe ema Dm eae 


a 5 de qu- 


i 
alcançar 


embo- | 








eta Dente sta ata ss 





ARA Da cla 00 0% 08o 085 o Pa ads 0) 
ofende ante nge afaste ata ot gene ostenta efa ota a sta esta 


ce E O 


Pesultudes verificados utú 
Fa, d estu a coDocução dos 
didutos 4 Constitunte, no 
mero tuendos  Magulhioes du 
metda, LTS Lina Machado, 


“Mini 
NTE 


sat i= 
pr!- 
Ml 


,.. 


O amais o votudo no segundo 
turno à o sr, Costa WTernandes, 
com 4.104 votos, sendo o menos 
votado o sy. Pergira Junior com 
2.59% dos pertoncentos à ebapa 
du Aulão Civien 

Ni chapa dos márcelinistas 
encontra-se 4 fronte a sr. praia- 
uu 


Moreira, vom 99% votos. 
[sendo o ultime colocado n er, 
Othon Maranhão, com START Ny 
tos, 

A COLLOCAÇÃO Póm LE- 
GENDAS 


5. LUIZ à (A, 83,) — Por le. 
Ecndas, os partidos so ucham na 
seguinte colocação «Unido Clvi- 
Cu, 2 uQt; marceliniatas, 2.458: 
socialistas, FIT; catholicos, tua. 


ANNTLLANDO 
S. LNIA, 5 





AM 


(A. 


ELEIÇÕES 
34) Pets 
decisões dudas pentem pelo Tri- 
bunal Megionat, annutiando oits 
tdo como certo que 
mais serão nyunuladas e 
influivão sonsivelmento so- 
bro os resultados até aurora vo- 
riticados, 


RIO G. DO NORTE 


NOVO maiRRCrOR DA 


| 
| 
| 
| 
| 
| ] a 
| 
| 


BNCeções, 
nutras 
que 


SAUDE 


NATAL, BIA, BJ) — Foi 
meado para occupar o urgo de 
director do Departamento Jdao 
Suude Publica o sr, Celso Cal- 
dns, que hontem tomou 
poósmo de sey 


nor 


mesmo 
povoa posto, 


CALMA E ToDO O 


ORDEM EM 
ESTADO 


NATAL, 5 (A. B.) — 4 
tuação mesta capltnl e em 
o íntorior do Estado 
calma, não se tendo verificado, 
depois do Incidente entre q capi- 
tão Everardo Vasconcellos e o che- 
fe de policia, nenhuma cecurrer- 
cla «digna de nota e que pudesse 
perturbar q tranquilidade ca po- 
pulução. 


POSTO EM LIBERDADE 


todo 


E) 
SR. PAULO TEIXEIRA 
NATAL, S (A, DB.) — Fol pesto 
em Hberdade note, medianto ur 
dem de habeas corpus expedida 
pelo Superior Tribunal de Justiça 
do Estado, o eldadio Paulo Tetxei- 
ra, quo se achava presente, como 
simples testemunha, va vÚcerslão 
em que se dev o lamentavel tncl- 
dente entre à chere de policia € 
O capitão Everardo Vasconcellos. 
O sr. Paulo Teixeira form preso. 
| Quando acompanhava, depois du 
decurrencia, o capitão Vasconcel- 
ias até o Cafo Polytheama, o que 
to” suppor que w mesmo tivesse 
alguma connivencia no caso. 


Xe 


——— dimegrs 


| 
11 
||| 
' 


AS + PERGUNTAS DE 


AS RESPECTIVAS RESPOSTAS 


| 

| 1221 — Qual q cidade brasileira que tem tido 
| maior mumero de nomes ! 
||| João Pesada, que, fundada com q nome de N. Se- 
| 

| 


nhora das Neves, passou 


Frederiksetad, dadu pelos 


continua + 


SERVIÇO TELEGRAPHICOS 


| 
| 
| 


sEttio + 


Cs 


Ca Gere eee e E e e e ee o em em 


4 





DOMINGO 1 I 


depois wu Folippés, em 
honra de Felippe MN, da Mespanha, mais tarde a 
holiudezgs, 


Cuiltose Cren 





CATHOLICISMO 


PATGCRTA Dis 
ANTON 


SANTO 


Pasclrau 
tele 
Matiina, 
rente, quis du 
Auwtonto. 


dus Tealinnos 

peso um pretggacia 

de su po do 
trezena de Sunto 

vealizunyeso- di, po dig 11 





ch 





eo imesino dia du SS FPriudade, 
a Pascinma des Eeallamus, cujo 
progudor sort o revmo, padre 
Musvelto, 

Oo presgemnaina euro celubiogação 


oromette sofemuldades 
Uluarias, 


PASCHOA DAS CHIANXNCÇAS 


extrugr- 


Us contros do Cathectemo da 
Matriz de 8. Curiepim e Menthu 
Deus então preparando a Pos 


efos das Criancas da Purochia 
ds Ganto Anlunio que será cele- 
brado no dio 48 dé junho, vor 
formo o progrunma que proxi- 
mamente publicaremos, 


FESTOJOS EM LOUVOR so 
GLORIOSO SAN'PO ANTONIO 
Des rognEs 
Trezenas 
às “Prozenas começaram nn 
din 4 do corrente, às 29 horas, 
Lormimando no dia 164, às mess 

mas horas. 
Diu 14 — Missus de meia em 


mela hora, dus 7 ás 10.40 horas, 
o distribuição do pão ponto sys 
irmãos o fieis devotos, 

Dia 18 — Missas às sd q 11 
boraz, sendo a ultima soles, 
eum sermão ao Bvancgelho poin 
Fovmo. monsenhor dr, Antonio 
Goncalves de Rozende, 

A's 20 horas — Envarramen- 
to dos festejos com “Te-Deum”, 
antes do qual oceupara à tribu- 
na sagrada o revmo. qudr 
Olympio de Mello, 

-- Em todas as solemnldades 
far-se-á ouvir escolhida orenes- 
tra cv o corpo coral, sob à di- 
reoção da professora Coralia de 
Castro, 


CAPELLA DE N. SENHORA DA 
LUZ 


ESLTO DA BON VISTA) 

Conferencias para homens 

As pextasfelras do moz 
junho, ds th horas 


vo do junho > d+ Socinltimo o 
a tsrcjus 

te do junho —— O pgapiritiemo d 
Wu leroiu, 

"+ de ponho — O Protestan- 
tismo o qu Igreja, 

dtde junho -— A Terejá Catho- 
lica Apostulica Tromana. 

IGREJA s. AprrONSO 
* reunião dos conselheiros 


próoleltos q vico-preteitos dest 
Eicu vestiza-e Nulo, às 2) horas 
vo tocas de costume, 

À reunião geral de Tira terk 
logar no dia 11 do corrente, 

HORETA Drs. BENEDICEO 

Dos PILARES 

Hode, primeiro 

Mg, pCUNE- so 


teron-[eirmw doa 


em sessão ordinas 





:— 4 


uetua] 


| 

| A 
+ amanhã. 
| 


“q Ee 4 


Terca-teiru, 6 ac sunho qu 1934 








dom 


Eae. 


horas, a 





ria, ds j20 Trmenitada 


Ferectu nestyu jeregu, 
CAPELA ME NOSSA SENTO 
HA DA PENTA 
, tos domingos e dias euntos 
celelermreco-do sn ta 





INtosas 
exnlieacião da dontrina* 
cirtntã. dis 8 Bory 
CAPENLTA tras 

dos Uonilngos €c dias 
vetebira-se micra o diese 
onvão du dontriva christã, 
TRMANDADIE DA SANTA URIA 

DOS MILITANTES 

A Temendado da Suntr Cyrus 
nos Militares fará celobrar, hoje, 
és 9 horus, no seu templo. quice 
*u compromisssl, cem Jouvor ea 
3. Veilro Gonculves. 


ESPIRITISMO 


de Jojo: 
Hencdicto, dus 20 horas: 


du males -s€ 


LIVRAMENTO 
rualntes 


vusplie 1 








Contro 1. Jesus. Maria q da ty 
às 2) noraz; Asvio E, ban 
Evangelista, ve 20 horus; Púdus 
tação E. Dresileira, is 140 lite 





| 








rcite a sua memoria...| 
| 


confronte suas respostas com as nos- 


LEITOR : — Responda mental | 
sas, que serão publicadas na edição de | 


1226 — Que é irapuru ? 





K Tenda 13, 1, ca 
“0 horas; Contro TF. Amar q 
Deva, ds 20 horus: Grupo dã, tus 
briel, 4s 20 horas; Centro DA 
Eua, (ntldado e Amor, És “0 ne 
raso Abrigo Seára dos Pobres dx 
0,50 horas; A, de 13, Evuiigalio 
cos 1, de Jesus, ás 20 horany 


Sora, q 


Crntro Bro djosé doe Abreu, pn: JA 
horas; Contro 3, Elias, ds y 
horas: 4 to, de PP. use Amos, 


às 20 foras; Centro &. Deu = 
Caridudo, às 


O 


Boletim diario da Dires 
ctoria de Meteorologia 


tm 5 de junho de 1984 
PREVISOES PARA O PERIODO 
DAS IR HORAS DO DIA 5 Aa's 

18 HORAS DO DIA 6 

Districto Federal e Nicthoroy as 
Tempo: bom, com nebulosidade, 
Nevoeiro. Temperatura ;  roits 
fria e ligeira ascensão de dia. 
Ventos; varluveis o frescos, 

Estado do Rio de Jowiro as 
“Fempo : bom, com nebulosidade. 
Nevoeiro. “Temperatura :  nolte 


doi frur e ligeira ascensão de dia. 


Estados do sul — Tempo: bora 
com nebulosidade. Nevoelros, Cega 
das ainda possiveis: 'Temperitie 
mm: estavel, à noite, e em eicvu- 
ção de cdhu, Ventos; variavel; q 
frescos, 


o 








Prefiram 
as 





mente ás perguntas abaixo, e depois 


| guir, uid io o: ' 1227 — Quaes foram os navegado-!| 
H — Quem foi Avicenna Po Uetotre qopnito W 
| 1222 sopho medico arabe do sesulá XT, qm res hespanhoes que explo» - 
| fog Uia elnssilivução das setenvias, 


| Listor, fallecido em 12, 
|| 1225 — uai 
H 
É] 
H 
H 


Montavro, em T640, 











do d 





VTAYNHA PEREIMA GOMES 

Do Junimis seus labios «o abrivalu 

4 palavra que enodoa qu que en- 

it venena, jumais lhe 
Pace so sumber de uma intorro- 
suação, 


cuco gue embolleza a vida, co- 
mo us sombras 
paysageu. 

Um dia, sob a influencia mia- 
torna, escolher dentre aquello 
que a cerenvam tum companho:- 
ro para q vida. 

Hr da Aldeju fez-se moiva. 

E ele, u seu noivo, não cogi- 
tara nunca de lhe conhecer os 
habitos, a 
como estava pela sim bolloza « 
juventude. 


embelloegam 


Deixou-se Jeviro qa corrente 
| lo sonho, pondo-lhe malma to- 
po o futuro que ce ambiciona- 
[ra grande, visonho, « honesto, 
| Era optimo rapaz 
inteligente, trabalhador 
qualidades que todos conh 
e exaltavam, nuas que sau 
neo comprebondia 


forte, 
lual, 
“pain 


trata 


Nat censo quaternao nunca cu 
ita ? ronca particiias 4 
fas cosas ce para vila, Lou 
é ! bu u JO ] 


i 
Era casta w nunca teve siquer 
+ ..: ] 
vm laivo de malicia, o cluro-s=- 


1223-— "or que au Venezuela lom este nome 2 
ig navegador hespunhol Alon- 


poroso dus tneios, mo gol 
tacar, 


| | Porque 

Liso de Ojuda, vo pastar polo delta do Orenovo cry 
LEIA, pareceu que 5 

| Fo de Faria, construida sobre e 

|| pequena Veneza, 

l 4 


1224 — A auem a cirvegia deve o curativo ane | 
tirontico 7 — Ao cirurgião incles Josaph 


foi a primeiro vice-rei duo Brasilf 
— D. Jorge ve Mascarenhãs, Marques de 





QU teitor que quizer colaborar meste secção | 
| podera enviar qo secretario do DIARIO DE 
| NOTICIAS as suas perguntas. jazendo-as 
itucompanhar sempre das respectivas res. 
|! postes... 








a 


lor da Aldeia 


crispou o 


educação, fascinado | 


cs 


teima 


Uru UN | 


1229 — Qual o poeta francez que 
| se celebrisou com uma uni»! 
ca producção? | 

1230 — “Vox clamantis in deserto": 
-— de qual evangelista é) 


raram a costa do Brasil | 
antes de 
Cabral? 
1228 —“Souvent femme varie| 
bien fol est qui s'y fic” —.| 
quem disse? k 


Pedro Alvares | 


” 
Ny 


esta phrase? 














de comprebender a grandeza e 
segurançã da vida forjula 
Lrabalho. 

1 
visitas 

Quando se casu, levo para a 
companhia do marido u vida u 
que vstava acostumada, cc ade- 
] 


piciosa ignorancia que mais ae- 


evescia d cum natural melguico. 

Timida e medrosa, fugia som- 
pre às grandes todas. vonche- 
“sando-se muito so marido conto 
a pedir nrotoeção 

Era Juvapas de cncotar unia 
patestrmo com mm homem estra- 
Che coutê gos Inlimos Parana 


to falava 


Uma ouda mais forte, caba- 


tendo-se nas cochas, borrifou us 


faves dos dois amiros, que =» 
ergueram lentamente, olharam q 
evo, onde se viam o= ultimos 
fulgores do dia, e retomatano u 


esmuiaho da prai. 


Us namorados que ajuda ha 
pouco azia perdidos mu com 
templação du Delleza da tarde, 


da haviam desupparocido, 
vento fresco 
us ondas, 0 mar começava a al- 
femrese eu ruple, q 
talo, gta sus lima du 
cinza,  <svpultuva us 
contornos «du 


Um 


o vreni-= 
viuleta 

ultimos 
pavsnsec ailorime- 
vivia 

Eetesmia nel f 
co ditendo no 
tor viste foiór da Aide 


enenmtacdara svest] eme fora 


ma 


Aldeia não teve opportanidade [do do corredor uma mulher 


no 


Levava us dias con) qussejus v! 


encrespáva | 


Efe ea aaa tee tita 














isa 7d) 
RE] 
vnvchapéo de lurgas abas 


e 4 
vêo posto pala Lraz, 

Parcecrdo revonhecel-m, jam 
Lent. 

Ella falava com alguen. ay 
meiu voz, para dentro de mu 
quarto, 

b quando sua: mãos jusi q 
deseur o vio, ambos «e quicta- 
um eso reconheceram, 

à comnoção Fforcon-y q am= 
tirar pele corredor, mas parou, 
tuo, estutelado, sem dizer Pão 
luvra, é sem corarem para apa 


proximaureso,, 
Ella é que se foi a elle é. inA 
pouco Lurbula, diese: 


Não diza nada, sit 
Mas és tn, Flór da Alda, 
vevelia menina tão pura, 29 
seria? Não ercio na que vei 
Bixplica-te!,.. 
E como clla 


ae calasse, iliw 
=|=* 75 
E toy marido? Não vê 


que o lavens ao ridiculo? E q 
teus, va tua reputação, crs- 
anca? 

bio da Aldeia, passado + 
primeiro momento de perturba- 


Po Spproximon-se MAI q 
di=ses 
(usl, dh INP-2eA tisse, +» 
nha mor De corto não 
Pdo tola que me va dl ' 
eco grre Lia om mn r 
mr né k ó ; 
y é Cm cm 
( , |) Hinqu 











DIARIO DE NOTICIAS 5 


Terça-feira 6 de Junho de 1933 


PÁRIS, 5 (A. B.) - O expresso Paris-Nantes descarriliou a tres kilometros antes chegar 
áquella cidade. Até agora annunciam-se dez mortos e oitenta feridos approximadamente 


peraitiva Cen- Apurando o resultado 
| 


Nova Coo 
traldos Moloristas | das eleições | 
Foram apuradas hontem mais seis secções eleitoraes do Districto Feseral| 
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Conumemorando o priimei- 


ro anniversario da sua pri- 
meira garage, q administra- 
cão da Nova Cooperativa 








Central dos Motoristas Pro- 
prietarios no Brasil realizou, 
ante-hontem, uma sessão so- 
lemne, em sua séde, à rua do 





Do PAPAS) 4 AS 


“3 
2.49 


Mattoso, decorrenao anima- 
da e brilhante. O nosso cll- 
ché mostra a mesa que diri- 


glu os trabalhos. 








Reunião de directores, pre- | Reune-se amanhã o Syndi- 


fetos e vice-prefeitos da 
Liga Catholica do Meyer 


Estã marcada para hoje, 
terça-feira, às 20 horas, no 
local do costume, uma reunião 
de directores, prefeitos e vice- 
prefeitos da Liga Cathoilca 
Jesus, Maria, José, do Santua- 
rlo-Mairiz do Coração de Ma- 
ria, à rua Cardoso, no Meyer. 

O revmo. padre director da 


cato Odontologico 


Reunir-se-à amanhã, em sua 
sede, à rua Paulo de Frontin n. 
128, o Syndicato Odontologico 
Brasileiro, com a seguinte or- 
dem do dia: indicação do repre- 
sentante junto à Constituinte, 
o caso dos dentistas escolares € 
interesses geraes. 


CRS PTD pe SD DD 2 DA 


intermedio o comparecimento 
de todos, visto tratar-se nes- 


sa reunião de assumptos im- 


mesma Liga pede por nosso portantes. 








OCULISTA 


Dr. Gabriel de Andrade — Rua 


Alcino Guanabara 15-4 — Cine- 
tsndia — De 1 ás 5 horas, 
. . 
Dr. Guerreiro de Faria 
Vie urinarias, operações, doen- 
| cas de senhoras. — Novo Con- 
sultorio: Assemblta, 72, Tele» 








phone 2-4634. 





Dr. Souza Araujo 


DOENÇAS DA PELLE 

Diagnostico e tratamento pre- 
coce da Lepra, Granulomas, Lei- 
ghmaniose e outras dermatoses 
tropicaes, Tratamento de todas 
às molestias du pelle, cabellos e 
unhas pelos raios  Ultra-viole- 
ta, Infra-vermelhos, Diathermia, 
Elestrocoagulução, Galvano-cau- 
terlo, etc, — (Gons, e Res, rua 
Ubaldino do Amaral 21, das 8 us 
11! horas, Fone 2-7471 — Tele- 
grummas: Souzuraujo, 


BLENORRAGIA 


Cura radical no homem e na 
mulher — Dr. ABILIO SECO -— 
Goncalves Dlas 390 — Res. Es- 
teves Junior 13 — “Tel. 5 —2059 


Dr. ARTHUR MOSES 


(LABORATORIO) 


Exames de urina, fézes, escar- 
ro, sangue, liquido rachiano tu- 
mores, afemocuitura, Soro-agglu- 
tinação, (Typho e Paratypho). 
Contagem de leucocytos (suppu- 
ração). Diagnostico bacteriologi- 
co da diphteria. Reacções de 
Wassermann e de Kabn, Dosa- 
vem de uréa glycose chloretos, 
cholesterina creatinina no €sn- 
gue. Constante de Ambard. Vac- 
cinse sutogenas, R DO ROSA- 
PIO 134 1º andar — Tel, 3-5505, 


“Dr. Joaquim Motta 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Kaculdade membro 








34 chete de serviço do Fundas 
“an Galtróe-Guinte — Rua Uru 
cuavsna 104 — Dinriamente qus 
à dr 6 hs. Vel. S-24h7 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins, bexiga, pros- 
tata utero e ovarlos, Fraqueza 
genttal — Estre«umento de Dre: 
thra Uratsmento rapido moder- 
na cem dór no homem e na MO- 
“her uonsultas das 11 ás 18 — 
tua Buenos Alres 77 — 4º and, 
pi ALVARO MOUTINHO 
Consultas para operários m pre- 
cos reduzidos, dae 18 ás 19 horas. 
Tm 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistento do Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital S. Fran- 
ciseo de Avsis — OUVIDOS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui 
tanda 6 — De 3 % ás 6 horas — 
Telcphoncs: Consultorio 2-5550 
— Residencia 74058; 


e are DO eee e 





OPPORTUNRIDADES 


utular da Academia de Medici, 














vrecreRaae anta neaçãs 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 

Partos a domicilio e no Bana- 
torio N. S. Apparecida — Rua 
L. Marianna 184, onde dá con- 
sultas diarios das 5 ás 7 horas 
— Tel, 6-2978, 


Dr. SOUZA FREITAS 


(DA CASA DOS EXPOSTOS) 

Clínica Medica — Crianças e 
adultos. Consultorio; Av. Rlo 
Branco 187 — 1.º and, — 'Tele- 
phone: 2-9061 — A's terças, 
quintas e sabbados, de 15 às 17 
noras. Residencia: rua Teixeira 
de Mello 27 (Ipanema). Consul- 
tas de manhã e é tarde — '“Tele- 
phone: 7-2238, 





Molestias da Garganta, 


Olhos, Nariz e Ouvidos 
DRS. REGO LOPES 
Rua 1 de Setembro 9y 


Dr. M. Vaz de Mello 


Docente e Aseist, da Fase, Me- 
dicina — Clinica de crianças — 
Consultorio: 7 Setembro 73, Tes 
lephone 4.4102, — Nesid.: rua 
Sta, TVherezinha, 3 (Tijuca). 
Telephone: 8.2911. 


Dr.Oetavio Rodrigues Lima 


(DOCENTE DA UNIVERSIDADE) 

Partos — Gynecologia — Con- 
sultorio: rua da Assembléa, 73 
— 2º qnd, — Telephone; 3-3733. 
— Diarlamento de 4 as G horas. 
— Resledencia: 6-2757. 














Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAR 
Gonorrhéa a suas complicações 
Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação « sem dôr — Rua 
S. Pedro 64 — Das 8 ás 18 ha. 


Dr. Emilio Sá 


Vias urinarias. Blenorrhagia e 
suas complicações, Doenças ano- 
rectaes. Hemorrhoidas sem Ope- 
ração. Fistulas, etc, -—— Quitanda 
n. 17 — Tel. 24-3080, — Conde 
de Bomfim 479 — Tel, 8-2624. 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos. Dr. Mou- 
ra Brasil do Amaral — Ros 
Uruguayena 26 — àº. De ) ás 
5 horas 








pe mma 


Miguel A. Dabul 


Diplomado em 'Tueoria, Solte- 
jo e Piano, pelo Instituto N. de 
Musica. Lecctons à domicilio ou 
à rus Araujos 45 — Tijuca — 
Telephone: A-6574. 


Dr, Oscar da Silva Araujo 


Doenças da P'olle e Srphilis, 
— Nus 7 de Setembro UH 
Das 4che-9+4- bs Vel. Unsba, 
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Us annuncios da secção UPPORTUNIDADES são ronrodiu. 
ctdos, sem augmento de preço na 


nossa ediçan das !l horas 


O 










— 10.964 — 10,56 
10,902 -—— 12,045 — 
13,702. 

Desobediencia às 
serviço — 14,743 — 











O “Arlanza” de regresso a 
Southampton 


Esteve ante-hontem, na Guana- 
bars o vapor inglez “Arlanza”, 
vindo de Southampton. Trouxe pa- 
ra esta cidade ds seguintes passa- 
geiros embarcados em B. Aires: 
Paulina Arregui, Marin  Arregui 
Ancel, Adolfho Alfredo Naef, Ma- 
mah Felice About, Wallace Martin 
Kelley, Henri Collas de ja Noue, 
Georges Colas de Ia Noue, major 
Leonard Henry Andrews, Oscar 
Pereira de Carvalho, Maritza Pe- 
teira de Carvalho, Saturnino Sa- 
las, Marle G. Salas, Maria Fer- 
candes, Ian Douglas Barr, Theo- 
dora Bonchil de Weshsler, Nelly 
Rosa W. de Bonchil, Adolpho Do- 
dson, Kathleen Dodeon, William 
Topham, Fernando  Deanerl, Alice 
Swnles, Arie Samuel Isracl, Sarah 
Israel, Mpuricio Fernandes Israel, 
Jultamn Diago, Gill Diago, Carmen 
Diogo de Santagetl, Beatriz S. 
Santagatl c Bonifacio Pena, 





Inspectoria de Vehículos 


Infracções 


RELAÇÃO DAS INFRACÇÕES DO 


REGULAMENTO DE VENICULOS 
DOS DIAS + E 5-6-D445 


Abandonado -= 16,577. 


Contra mão «e contra mão de 
direcção — 18,897 — 10.180, 

Desobediencia ao signal e pa- 
ra ser tiscalizado -- 14,081 — 
14.100 — 14.128 — 14.166 — 
14.862 — 15.742 -——- 16.001 — 
17.902 — 17.190. Curgas, 2.014 


— 3.697 — 4,231, Ommníbus, 54 — 
B6 — 10 — 175 -—- 188 — 370 — 
411 — 435 — Moto, 144 — G. D. 
54 — P, 390 — 442 815 
1.384 — 1.564 — 1.681 — 1.903 


— 2,297 — 2,724 — 3.221 — 
3.776 — C. 3.803 — 4,133 — 
4.425 — 4,786 — 4,906 — 5.200 
— 8.138 — 7.401 — 7,617 — 
7.066 -—- 8,478 — 9.113 — 9.722 
Y —- 10.573 — 

13,051 — 

ordens de 

16.032 — 


16.085. 

pecreto 1.959 — O, 670. 

Descarga livre —= Cargas mume- 
ros 932 — 2,133 — 2.43b — 2.044 
— 6,304 — DP. 77% — 7,484, 

Excesso de velocidade — 16,214 
— Cargas 271 — 556 — 859 — 
4.011 -- Onimibus, 177 — 188 — 
10] — 241 — 249 — 470 — 284 — 
Passageiros numeros 1,806 
8.907 — 5.542 — B.880 — 8,646 
— 11.205 -—- 13.050 — Carrinhos, 
).291. 


Estacionar em logar não per- 
mittido — 14.044 — 14.552 — 
15.307 -—- 15.018 — 17.196 — 


Cnrgas, 126 450 — 075 — 2,047 — 
2.282 — 2.438 — 1.851 — A,I70 
— 4.056 — 6.890 — Omnibus, 
— 7 — 357 — 365 — 505 — 
Passageiros, 2,642 2,897 — 
3.073 — 3,155 — 3.840 — 1,582 
— 1.773 — 5.474 5.760 
7.263 — 7.423 — 1.558 — B.276 
— 10.330 — 10,331 — 11.362 — 
13.196. 

interromper o transito da Assis- 
tencia — 1.525 — 2.110. 

Não diminuir au marcha nos ern- 
zamentos e escolas 1.228 
3.108 — 7.639 — 10.304 — 13.182, 

Passnr à frente de outro — Om- 
nibus — 52 — 71 — 2t9 — 284 — 
369 — 38t — 395 — 428. 


-— — 


Retardar 4 marcha — Omnibus 


Bo — 384 e 388. 

Falta de uttenção e eautela — 
15.540 — 63 Bicycleta 
2.326 — Bonde BB, regulamento 
BB5. 

Falta de matrícula — 14.844 — 
16.085 — 16.084 — Cargas, 2.071 
— 6.000 — 1,917 2,104 
2.957 — 3.2445 — 3.257 — 4.07% 
— 4.134 — 4.427 5.022 
10.497 -—- 6.090. 

Falta de transferencia local — 
15.388 — 15.466 — 17,163 — 856 
— 1.289 — 1.714 1.917 
2.971 — 2,667 — 5.560 — h.T4s 


— 6.189 — 8,147 — 0.198 — 
10.705 — 11.510 — 11.642. 
PDesuniormisado —  Omnibus 
VT. 
Excesso de lotação — 16.098. 
Lanternas apagados — Omnlimis | 
Da — 495 — 6.4M — Cargu 
[OUVE — 11.586 — 15.871, 
Excesso de bimsina — JOG. 
Trofegar no passeto — fueyeio- 


ta 1 


"1" 
1% 


Fover volta em lugar não perr-| 


endttido — Ormnlbus 204 


Excesso de fumaça Qmmnbus 


200 


do, de volta da viagem, u dar 
dois quadros feitos por eesa 0c- 
| 


titia 


Resultados da apuração nos Estados 


Proseguindo em seus traba- 
lhos, as juntas apuradoras do 
Distrieto concluiram hontem à 
apuração de mais seis secções, 
que são: 2º do Engenho Novo, 
7- do Andarahy, 2º de Pieda- 
de, 1º de Jacarépaguá, 1º de 
Realengo e 2* de Madureira. 

Funccionaram apenas sete 
juntas, pois que, como já vive- 
mos opportunidade de noti- 
ciar, as juntas presididas pelos 
srs, Ataulpho de Paiva, Vi- 
cente Piragibe e Edgard Conta, 
já conclulram as suas Tespe- 
ctivas tarefas. 

Devido a ter sido verificada 


a existencia de irregularidades 
na 14' secção de São José É 
na 1º de Realengo, não foram 
apuracas hontem essas cec- 
ções, que ficarão aguardando, 
juntamente com as 17 outras 
em identica situação, q pro- 


nrunciamento final do Tribu- | 


nal Regional do Districto. 


RESULTADO DA APURAÇÃO | 


EM SERGIPE 
Segundo dados oificiaes, é 


o seguinte q resultado da apu- 


ração do pleito em Sergipe: 
Leandro Maynard Maciel 





(cieito em 1º turno), José Ro- 
drigues da Costa Doria (elei- 
to em 2º turno), Edson Nobre 
de Lacerda (eleito em 2 tur- 
no), todos candidatos inseri- 
ptos sob a legenda “Liberdade 
e Civismo”; e Augusto Cesar 
Leite (vieito em 1º turno), 
candidato da União Republi- 
cana, 

Como supplentes, foram in- 
dicados pelo Tribunal Regio- 
nal os srs. Deodato da Silva 
Maria Junior (“Liberdade c 
Civismo) e Eronides Ferreira 
de Carvalho (União Republi- 
cana). 








| Os 20 candidatos mais votados 
RESULTADOS PARA O 2º TURNO, DE 166 SECÇÕES APURADAS ATE HONTEM, 
ABRANGENDO À VOTAÇÃO DE 51.044 ELEITORES 


Secções hontem apuradas: — 2º de Engenho Novo — 7º de Andara- 
hy — 2' de Piedade — 1“ de Jacarépaguá — 1º de Realengo — 2' de 











as 




















Madureira 
Result | A | 
ACNE T - Result. puraç. 
CANDIDATOS anterior | dodia | Total 
| 
1. — Henrique Dodsworth (Economista) . .. . [18.448 | 691 | 19.139 
2, —. Jones Rocha (Autonomista). . ....««c-|[15 612 649 | 16.261 
3. — Miguel Couto (Economista) . . ... «15.555 450 | 16.005 
4. — Amaral Peixoto (Autonomista) . .....-|14.822 524 | 15.346 
5. — Ruy Santiago (Autonomista) . . ... [14.189 | 692 | 14.881 
6. — Sampaio Corrêa (Avulso) . ..... 0. +[13.833 | 494 | 14.327 
7. — Leitão da Cunha (Democratico). . ....-|13.416 | 515 | 13.931 
8. — Pereira Carneiro (Autonomista) . ....-|12.397 649 | 13.046 
9. — Waldemar Motta (Autonomista) +... ««+|12.082 489 | 12.571 
10. — Olegario Marianno (Autonomista). , . ..-/11.240 437 | 11.677 
11. — Adolpho Bergamini (Democratico) . +... «| 10.842 | Rita) | 11.230 
12. — Bertha Lutz (Autonomista). . ...... + [10.398 40 | 10.808 
13. — Georgina de Azevedo Lima (Avulso) . . . «/10.321 479 | 10.800 
14. — Salles Filho (Autonomista) . . ... 00 + [10.105 421 | 10.526 
15. — Placido de Mello (Autonomista) . . . .. «/10.13 469 | 10,603 
16. — Mozart Lago (Economista) .. +... «+ «| 9,802 | MM | 10,006 
17. — Heitor Beltrão (Economista) +... ..« «| 9.518 210 4.728 
18. — Rodrigo Octavio Filho (Economista) +... .| 9.475 | 213 4.688 
19. — Caldeira de Alvarenga (Autonomista). + . «| 9.175 412 9.587 
20, — Figueira de Mello (Economista) . +... 0 «| 8.190 | 180 8.670 





























NOTA — Votaram u $ de maio, no Districto Federal, 73.223 eleitores, tendo funccionado 230 


secções elcitoruos, restando, por conseguinte, par 


secções e estã pendente de decisão final do Tribunal Regional, a 


eleitoraer. 


NOTAS DE ARTE 


U PREMIO DE VIAGEM LLOTO 


Estt assim organizado o ró- 
gulamento do premie que o Lloyd 
vltoraco aovs nosgeou artistas: 

1º — O premio de viagem 
“Lloyd Brasileiro” de 1904 con- 
sta de uma passagem de ida e 
volta por todos os portos do 
Erasil o cstadiu em certas cidu- 
des. 

We — Só podem 








concorrer os 


Ipintoros prasileíros que estejam 


em plenv gozo do seus direitos 
da sócios, que tenham exposto 
nt Salão des Artistas Drag! 
lelros é so tenham Inscripto re- 
guvlarméents au premio. 

UT e A tnseripção 
tm 47 do mato de 1MS e agerá 
tncorrada impreterivelmento em 
nO do mesmo mes qu será telta 
vi Secretaria Geral. 

to — Não pódo concorrer as 
premio quem já o tenha reco- 
bido., 

5 — A comnissio 
do essolher, dentro os «oncor- 
rentes, o quo dove raceber q 
premio, compor-se-4, do qretl- 
dento da Astociação o do um 
director vc de treze membras do 
Departamento de Pintura e ma- 
culptura eleitos pelos concorron- 
tes, 

Go -— A escolha dos 
mumbros eleitos da comimissão 
sorá procodida em 1 de maio 
do 1933, 4: 17 horues, pelon cas- 
correntes, com presença de qual- 
quer naomero destes, 


começara 


incumbida 


quatro 


ve — Em G1 de maio de 19us, 


ts 17 horas, q 
unin-se-4 € 
mento, 

Se — O quadro premiado tor- 
na-se propriedado da Associa- 
o. 


to — O premiado fica obrigau- 


cominissão ro- 
decidirá Imincdiata- 


casião, um à Associação e outro 
no Idoyd DBrasiletro. 





União Geral dos Funceio- 
narios Civis 


A REUNIÃO EXTRAORDIN/- 
RIA DO CONSELHO 

Para sciencia dos conselheiros 
communica-nos a secretaria da 
União Geral dos Funccionarios 
Civis do Brasil, achar-se marca- 
da para hoje, a sessão extrao- 
dinaria do Conselho Mixto Der 
lrerativo, na qual se debaterão 
vssumptos que se prendem à 


“ rovisão dos estalutos e a mutras 


aminentes ao desen- 
imenta da associação, A-re- 
nq séde da 
rua fede Mara, n. 8 
1º andar, às 17 horas 


materias 


pede tera locar 


Um 


Ê a mais cara do Brasil. 


Annapolly 


Estado 


a apurar, 53 secções, Delzarum de funcelonar duas 


apuração de mais 19 secções 








pouco lem- 


brado no Brasil 


Até que, emfim, o governo vae fazer 0 
prolongamento da Estrada de Ferro 
de Goyaz 


Talvez nenhum Estado da Unito 
apresente tantas possibilidades, 
tenha recebido da Notureza uma 
distribuição de riquezas tão fo- 
telligente quanto Goysz. No em- 
tanto é ello justamente o Estado 
mais atrazado, o unico, em Vver- 
dude, que perece ainda viver ador- 
mecido, retardado nº marcha, den- 
tro do seculo presado. Esquecido 
do governo federal, victima silen= 
closa, paclente, na Velha Repu- 
bitca, ea politicalha estadual, que 
o reduzira à eimples condição de 
feudo da família Calado — Goyaz 
só tem apparecido no cartaz até 
hoje quando os nossos romanticos 
cotirem « sun poriodica tentação 
de mudar a cepital da Republica 
para o decantado “Pjanalto”. 


Encravado na immensidade deu- 
te Brasil, tão longe que de sui 
existencia a maioria dos brasilei- 
ros delle não tem sequer uma Do- 
ção geogrephica, com a sua capl- 
tal. até bem pouco tempo, encra- 
vada num buraco do Setra Dou- 
reda, cujas muralhas 8 clviliza- 
cão não logrou vingar, — esse 
Estado maravilhoso é bem à ex- 
pressão do proprio Brasil, grande, 
formidavel, empolgante, onde, CO- 
mo observou Saint Hilatre, só O 
homem não corresponde na uia 
pequenez. 


A FEstreda de Ferro dc Goyaz 
permanece ainda a 300 kilome- 
tros da antiga capital goyana. O 
trajecto de Leopoldo Bulhões, que 
é a ponta da linha, & velha cl- 
dnue que Bartholomeu Buenos 
fundou, é feito em automovel, 
Viagem. portanto, carissima, que 
não póde ser feita por qualquer € 


que tem constituldo o mator en-* 


trave para a entrada de torastel - 
ros no territorlo goyano, Estrada 
de penetração, o propriedade da 
governo federal, a sua passagem, 
apesar disso, é caorlesima, relati- 


dadas as pessimas condições de 
commodidade de que apresenta € 
a cxiguidade do percurso. E' pos- 
stveimente a unica Estrada de 
Ferro que dá lucro & União, ab- 
inqualificavel, que tirg O 
caracter de via de penetra- 
Pols nem assim a sua con- 
Parou 


surdo 
seu 
ção. 
strucção  proseguiu. 
Leopoldo Bulhões. 
Agora, porém, o governo resol- 
veu levar a ponta dos trilhos atr 
E' o que te vé pelo 


em 


cm eo e 


| e e e 


E 30 dias para 
E Rodrigues da Silva, csta- 


Vas cs 
44 Ur 


telegramma abaixo, que tem a bi- 
gnificação conforindora de que 
Goyaz já vae deixando de ser à 
Estado que o Brasil esqueceu: 
“Annapolis, 5 — Ermo. 

Dr. Getulio Vargas. M., ' 
Chefe do Governo Prorteorio. — 
A população de Annapolls, cidade 
mais futurosa do Estado de Goraz, 
protundamente agradecida m vOb- 
sa excellencia pelo alcance patrio- 
tico contido no decreto de verbi 
para o proseguimento da estrada. 
de ferro de Gogaz,. culo estacio- 
namento em Leopoldo de Bulhões 
provocou grita geral, expressa no 
bonrado governo da brlosa nação 
braslleira o seu contentamento 
indizivel, hypothecando-lhe mais 
uma ves u gratidão que ficará 
nos seus corações agradecidos. 
Outrostm, sproveito o ensejo para 
veltar v. excla. e escellentissima 
esposa, pelo restabelecimento da 
saude, após o accidente. Respeito- 
sas saudações. — Waldemar Bor- 
ges, secretario da Prefeitura.” 


Br. 
bu 


e — ama 4 ee e e e 





Licenças nos Correios € 
Telegraphos 


Licenciados ua Departamento 

dos Correios e Telegraphos: 
Anna Fontes, diarista, de São 
Paulo, dois mezes, com 2/3 da dia- 
ria, pera tratamento de saude, & 
contar de 21 de abril ultimo; An- 
tonio Adolpho de Almeida Figue)- 
reco, agente de Jundiahy, São 
Paulo, cinco mezes c olto dias. 
sondo quatro mezes e oito dias 
com 3/4 do ordenado e O prazo 
roktante com metade do mesmo, 
para tratamento de saude, 4 con- 
tar de 4 de abril ultimo; Antonio 
Cordeiro da Recha, trabalhador, 
Ceará, tres mezes, com 2/3 da dia- 
ria, para tratimento de saude, 
ser imielnda; 


teta da agencia de Brazopolis. 
Campanha, seis mezes, sendo dois 
mezes e tres clas ordenado € 
prazo restente com 3|£ do mesmo, 
para trstamento de saude, à com» 
tar de 1.º de junho corrente; Apri- 
gio Estevam dos Santos, diarista, 
Matto Grosso, tes mezes, em pro- 
rogação, com 23 da diaria, para 
tratamento de saude, a contar de 
tee -iindo—Belarmina da 
Costa Vieira, telegraphista, Ceara, 
seis mezes, sendo dols com à W- 
denado c o prazo restante com 3,4 


a a Cs. o rr e re e e 








- Como 
Ea bussola orienta o navegante... 


vw 


assim as experiencias scientificas inc 
dicam o medicamento que convem 
a cada doença. Fuja, pois; dos rã 
é medios que “curam” todos os males, 
Os medicos do mundo inteiro affire 
mam que o medicamento adequado 
contra o rheumatismo e arthritismo é 
o Atophan, porque acalma as dôres4 
combate a inflammação e elimina o 
acido urico. Não faça experiencias 


inuteis: confie no 


Iiophan 


3 =). O remedio especial contra 
Ra 7 RÁ(R heumatismo e acido urico 


* TUBOS DE 10 E 20 COMPR. 














A QUESTÃO DA ANTIGA DIRECTO- 
RIA DO INSTITUTO DE CAFE E MUR- 
RAY, SIMONSEN & C. LTDA, 


O Senhor Interventor Federal, nos autos do inquerito policial 
instaurado para averiguar as responsabilidades uv autoria dos 
actos lesivos uo patrimonio do Instituto de Cate, praticados na 
gestão da antiga Directoria, exarou o seguinte despacho: 

“Attendendo a que o relatorio da tls., 

a) deixou cabalmente demonstrada a existencia das ope- 
rações de “cambio negro”, levadas a etfeito pelo presidente 
da transacta directoria do lustiluro de Cale, sob a inspiração 
e com a intervenção da firma Murray, Simonsen & Ciu, Ltdu.. 
pelo seu gerente Wallaco Simonsen; entretanto, 

b) concluiu pela improsedencia das demais imputações, 
constantes da denuncia de fls., e feitus, Lanto 20 menejona- 
do presidente da directoria do Instituto dao Café como à re- 
terida firma Murray, Simouecen & Cin. Ltda,, 


attendendo, ainda ue, segundo consta dus provas cu. 
lhidas, 
a) as operações de “cambio negro”, udemais de sim- 


ples infracções fiscaes, avultam com todos o4 caracteres de 
infracção penal, em virtude dos verdadeivos artifícios, de que 
se lançou mão em prejuizo do Instituto do Galé e do The- 
souro do Estado; « 

b) o referido relatorio, para julgar improcedentes as 
demais imputações, assentou num laudo pericial, que, além 
de contestado pela commissão denunciante, em vista de con- 
tradieção com os elementos da escripturação examinada, está 
civado de suspeição por emanar de perito, que já estivera a 
serviço de uma das partes interessadas; 

ordeno sejam cetes autos devolvidos ao senhor Chefe do 
Policia, para que determine as necessgrias diliigencias, afim 
de serem apuradas, devidamente, as Tesponsabilidades, 

Palacio do Governo do Estudo de São Paulo, em 1.º 
junho de 1933. 


GENERAL WALDOMIRO CASTILHO DE LIMA, 
Interventor Federal”. 


4 Commissão de Syndicancia, composta de altos funcciona- 
rios do Banco do Brasil, escolhidos para nella funccionarem pelo 
dr. Arthur Costa, presidente do mesmo Banco, ao ter conhecimen- 
to do relatorio publicado, dirigiu ao Senhoy interventor Federal o 
seguinte officio: 

“São Paulo, 1.º de junho de 1900. 

Exmo. Sr. 

General Waldomiro Castilho de Lima 

D. D. Interventor Federal no Estado de S. Yaulo. 

Scientes de que não coincide totalmente com as nossas con 
clusões o laudo pericial firmado por technicos que funccionaram 
no inquerito policial mandado instaurar por v. exe., afim de apu- 
var responsabilidades de Murray, Simonsen & Cia. Ltda e outros, 
em operações realizadas com o Instituto da Café, que foram ob- 
jecto de noszos varios relatorios, vimos solemnemente declarar a 
v. exc., como de resto o fizemos em presença dos citados peri- 
toa, que u parte divergente do laudo em apreço não corresponde 
á realidade dos factos examinados, de vez que se estriba em sim- 
ples e tendenciosa interpretação de contractos epistolares, sem 
apoio na Contabilidade do Instituto, inteiramente desprezada sem- 
pre que se tornou necessario estudar a execução desses contras 
ctos. 

No relatorio que dentro em breve apresentaremos à v. EXC., 
teremos ensejo de discutir, ponto por ponto, cada uma das contes- 
tações dos peritos, podendo, entretanto, antecipar a v. exe, que os 
prejuizos causados por Murray, Simonsen & Cia. Ltda, ao Insti- 
tuto de Café não constituem simples conjectura nossa, mas se 
acham confirmados exuberantemente na Contabilidade do Insti- 
tuto, de maneira tão positiva que nos surprehende tenham sido 
omittidos pelos referidos technicos em sua exposição. 

Regosijumo-nos, no emtanto, em assignalar que uma parte 
consideravel de nossas aceusações foi expressamente corroborada 
no inquerito policial, posto que em linguagem onde “mal se dis- 
farça o proposito de convertel-as em materia susceptivel de in- 
terpretação benevola. 

Com o maior apreço, saudamos a V. Exc. 
Pela COMMISSÃO DE SYNDICANCIA: 
JOAQUIM GALVÃO DE FRANÇA PACHECO 
NATARIO FUNDÃO 
RAYMUNDO D, PADILHA”. 


tratamento de 


de 








do mesmo, 
snude, com 30 dias para ser inl- 


para u contar de 14 de abril ultimo, e 


Roberto Moreira Sampato. diaris- 


cisda; Paulo Magalhães Cunha, ! tn. Duzaciorta Geral, dois mezca, 
praticante diplomado, Rio Gran-| em prorogação, com 23 da diaria, 
de do Sul, tres mezes, com 24 da | para tratamento de saude, a cons 


dinria, para tratamento de saude, À tar do O de nbr ultimo 
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NOSSAS AVES 
Por Joãe RIBEIRO «4 


Da Academia Drasileirn, em 


arugo num jornal 
Az nossus aves tém nomes por 
tuguezes C tUpys, portuguezes 
quando já o tinham, como suc- 
cedou no papagaio. O nosso pa- 
pagaio chamava-se «rara, o que é: 
visivel ou quditivamente uma 
onomatopea: ara ara que é equast | 


AS COMMEMORAÇÕES DO DIA 8 
DO CORRENTE 

Sob os nuspictos dn União dos 

cl Agri- 

cultura, do Socialismo e do Cet- 

tro Georgista 


Amigos du  Instrucção, 


Brasileiro, promo- 
vem-se grandes solomidades des- 
tinadas no Brasil 
o Dia da Confraternização da La- 


a commemorar 


. -. “ 
Associação Univer- | 
“ E 
sitaria 

Renlizar-se-á, quarta-feira pro- 
simn, no “Studio Neolas”, à pra- 
cu Floriano 55 2º andar, a ceri- 
monta da posse da nova directo- 
rin ca Associação Universitaria 
do Rio de Janeiro, Para assistir à 
essa  solemnidade  comparecerão 
no “Studio Nicolas” aiém do 
er. Washington Pires Ministro dá 
Educação, os sr, dr. Fernando Ma- 


. 
Janeiro Como de costume, estão se ren- 
CURSOS DE EXTENSAO UNI- lizando no Gymnasio Vera-Cruz, 
VERSITARIA, DE APERFEIÇOA- los concursos mensnes, validos pa- 


MENTO E DE ESPECIALIZAÇÃO mo mez de maio, 
Curso de Direito Penal Militor ole, 6 de Junho, serão levaúos 


e efíeito os 5 intes * 
Continuam abertas, na Reltorla | 70 gnno, B een 


do Rio de Janeiro 
Quinta-feira, 8 do corrante ; 

EXAME DE HABILITAÇÃO 
Clinica gynecologica — Prova 


r escripta, pratica c oral, ú no- 
da Universidade, as inscripções! 1º anno, A — Portuguez. ras, a Maternidade ia 
para esse Curso, que o dr. Thco- 2º anno, A — Portuguez. iljelras — Dr. Akira Knwata. 
baldo José Jorge, juiz federal, 2º 2º qnno, B — Inglez 

supplente da 2º Vara, realizará, à| 30 auno — Chimica.. Aviso — Sião convidados A com- 
partir do dia 15 do corrente, às 4º anno — Portuguez. parecer ú Secção de Expediente, 
quintas-feiras, das 16 às 17 ho- 5º anno — Historia Natural. ! 08 seguintes alumnos do Curso 


ras, no salão da Escola Nacional 


Pré-Medico : 





Janeiro da Associação 


+ a ad 

Brasileira de Educação 

O professor Mello Leitão, do 
Museu Nacional e do Instituto de 
nducação, fará, quinta-feira, 8 
do corrente, és 1/ horas, uma 
conferencia sobre o tnema “O en- 
sino da Historia Natural no curso 
secundario”, sendo o Ingresso na 
sala de conferencias da A. B. E. 
facultado a todos cs professores 


“e demnis pessoas que se interes- 


sam pelo assumpto. 


Terá logar amanhã, no salão 
do Studio Nicolas praça Floriana 
55, 2º andar), ús 21 horns, u sese 
são solemne o posse da nova dl. 
roctoria da Associação Univetsitia 
ria da Faculdade de Direito, 

A directoria eleita é a seguinto:; 

Presidente, Justino de Arnujo 
Villela;  vice-president?,  Manoal 
da Silva Costa; 1º secretario, Jd, 
G. de Araujo Jorge; 2º secretário 
Peulo Prado Pereira; 1º thesous 
reiro, José A. Pinto do Carmo; 





Ê . Antonio de Rezende! 29 thesourciro, Jonguim Gonçal- 
alhães, reitor da Universidade, 2 é 

um grasnar dos peittacides. Com-, voura, que no Districto. Vederal. Leitão da Cunha. Director da Fa- e ge imbaado : E Eczemas, Dartros Pinto, Alfredo Cunha Campos Ju- Cirs de literatura ves; procurador, Joaquim Cér= 
tudo, esse é o papagalo grando e) dovori ser v proximo dia b, culdado de” Medicina: Candido Curso de Historia Militar do A 7 o. : o p queira Montebello. A 

não e pequeno, conhecido dos Constam do programa seis! de Oliveira, director- da Faculda- Brasil franceza no Collegio Conselho fiscal ia o oi 
colonizadores e era o ajurit. Va-| pequenas paradas de concentra- de de Direito, Ruy Lima e Sliva, O dr, Gustavo Barroso, directot d H chrdo, Jesulno pro ca au há 
rios são os cerivados de arara: jcão, sendo em Campo Grande, | director da Escola de Engenharia, | do Museu Historico Nacional, Ini» Pe ro Neves, Camillo Aga a PA Pe- 
eraruama, à lagón, o bebedouro | Santlssimo,  Bangu', Campinho, Directores da Escola de Bellas Ar | ciará, na séde deste, no din 7 de O Drnasdor = Carrio UR Mare dro aanaizs c Sebastião onto 
dos papagaios, araraquarm, sitio | Madureiro e praça da Bandeira tos e Instituto Nacional de Musi- | julho, sob o titulo supra, uma séde do Syndicato Medica Brasi- bonne, realizará ás quintas-feiras, [a fo t; cultura social 
ondo so reunem as mesmas aves) A's 17 horas, todas us commis- | Cf bem como outras figuras de | serio de conferencias quinzenaes da pelle leiro, esquina da run de Santa |ás 17 horas, no Externato do o CA e Netto atrito r 
etc. Ará é termo afflm do guiri, | sões deverão voltnr, reunidas, & destaque da sociedade carioca. para a qual desde Já se acho Lusis, a abião solsinne da posa || Gollegio Pedro TI, as contéren= | a pres gpa pa A 
nome cencrico de qualquer ave. | ostatua du Liberdade, defronte am) Oceupará à presidoncia da mesa | aberia a matricula, na Reltoria Escreva á caixa noxtal | da nova directoria do Directorio cins do seu curso de Literatura | vires exis a sis dn 

Ass um pe e pppóseca tie quartel-general, indo depois “lda sessão sólemno o sr. sd jo da Universidade. 4.146 — Rio — des todo Academico da Faculdade de Medi- |! Franveza (Methodologla o Tx- Rd a aU ação e Saudê 
torado na fórma do outro; Ara-| Proteitura, à avenida Rio Brunco.| ha alhães, reitor da niversi- - > ] cina da Universidade do Ri plicação de Vextos), 

porga é o mesmo que guirepongu, | e. pos ministerios da Agricultura diário Tava GurO  copedevora nO pro em envelopçe: selado com Janelro, ça A o : ) Publica, professor Fernando Ma- 


gramma seguinte: 200 réis, para receber a in- 


O curso, destinaão aos profes- 





E Nczemas, Dartros, [no Wilson Marques de Abreu, 
Albenzio Gaspare, Raphael Perro- 
Empingens, Pruridos, |nc e Acienio aaa ed o 
Vermelhidões, Friei- 
ras, qualquer molestia Realiza-se hoje, us 20 hnorns, na 
e outras molestias da ; 
le. 














E! ovidente. portanto, que ceo- 


E Para eo pe 2 pe RA ds . enlhães, reitor da Vuiverstdade do 
sapo dos sans io ra a e do Trabalho, quando pen a Compõe-se dos seguintes nomes |” Guerra do Artigas — Guerra do dicação de poderoso reme- A DeNsÃo sscá presidida: pelo: d eeres ão Ta yes dec pel |Rio de Jnmeiro; dr. Candido do 
RI re IMaTVeO bi da | Fregues: trcs memorias, resperli- | q mova directoria a ser empos- | Vídão — Guerra de Rosas =Gjere | dio mg cura das eczemas | parnancdo ABA dress Pope a mit dai ; HEqUNO Esp "e | oliveira Filho, director da Facul- 
SRRCUO RR ENIMENO RU Re) PRAIA Bonde ROLO Ernesto, eua: — Presidente, Justino Vil-|ra de Flores — Guerra de Robe) tor da Uol verdade terá a ape RGB POR MENU PeRRãS dade de Direito: representanics 
nheceoicanto a f sonoridade IWR= | juaron. Tavota, 4 Salgado Filho: leia; vice presidente, Manoel da | Castas c Tumandaré, Numerosos afttestados | parecimento dos a , dee ancestE nt k | da imprensa e de todas as entis 
tullica das arepongas. Esse elo | rendida à mumoria de Cumócslgiva Casta; 1º secretario, J. G. IL, de cura, à pro CESOrC3 O a quinta-feira proxima a con- ds RENGnTU GER EVER A UIA 
mento quirá, ave. spparece em ou-| expressiv Ear sera Ox - o - | Curso sobre as theorias modernos alumnos. das escolas superiores c | feroncia versará sobre “Lz Cld — , 
en q . ny + “ppare CSpressiva homenagem, sera xs Araujo Jorge, 2º secretario, Pau aloul d Ê aC e | CleINAIS escolas c fe parte dansant>. que se prolonsga- 
tros nómes mais Du menos conhe- | pegida em telegrarmma envinhosa | jo Pereira; thesourelro, Joagqura pera o caleuto o imputisão das : ê . jornolllo”. EE atá E Bora 3 
cidos. O guirapuru” ou arapuru” | homenagem so se. Gelulio Vurgas| Gonçalves. vagas de orclllação RE NE sb e Qu Orne me Md QU DU AU DD DD TDT O DU Dm rage é Traje de asseto 
ou drapuru'; o um passaro famo- | e sun esposa. A E roecimania, RaUCDEASE -dos A partir de 11 de julho, o pro-| ção. Fórmulas de Satnflou, para !* Não mand al x Su ag p ; 
Siva T - . [e em 
sissimo nas tradições populares da Aluda do programa constim Pipa dirigentes da Associação, fessor Mauricio Joppert da Silva | À onda estacionada em profundi : AVISO UTIL: éra Vecificar des PstackeVe 
Amusonia. fogos, flores, ornamentação dos! jp cori uuimudo sarão dansante, cathediatico de Portos, Rios o|«ado finitn. Thecoria de Bénézis. | é e e e preços Facilitamos o pagamento: Dr. José de Albuquerque 
cmo mercados, clarins, bandas de mu-| 45 qual compaureesrá toda a “elt- Canaes. «dn Escola Polytechnica | Theorla de Jorge Lyra.  Theorin | 7 R ' $ : 
O ANTISEMÍTISMO DE ulca o discursos offices, 1880] yes pia realizará, às terças c sextas-feiras, !de Salnflon, Critica das tres i ALFAIATARTA F Doencas Sexuacs do Homem 
HITLER dundo passagem ow acompanha- É um curso sobre “Theorias moder- | thoorlas. Applicação pratica das i 5) Mawuostico causal e tratiimenta dx 
> f E do um prestito, que começará em ee mes | pis pari o caleulo da impulsão | tórmulas theoricus. Consequencins E: Estrella D Alva : Ú 
Por WLADIMIR D'ORMESSON Campo Grande. às 11 horas, na | Al Livros colle: | clas vagas de oscilação”, subordt-[m tirar para q construeção dns IMPOTENGIA EM M GU 
Em artigo na “Revue de Paris”, |praca ? de Malo c 6s 16 horas, Livraria ves gines é nen |nado so seguinte progtanma : obras marítimas, expostas à Neção 16 —— PRAÇA TIRADENTES —— e—De 1 4 5 
de gbril ultimo estará qua preçu da Bandeira, demicos. tua do Ouvidor 166. Resultados das  theorias cobro, das vagas. AUD DO OLD a Sr DR O sa nãs R. 7 Setembro, 2U7—De 4s ha 
= ES - —— SS ea 
e 
Para bem apanhar o mecenis- 1 
' . pvonção dada pelo governo, 
mo do movimento aniisemita na A mais de um anno sº en= º p=. e “ r porte não augmentou; O seu con A su A i EOvETNO 
a te combustível não decres- que é de 20,000 contos imnuaes, 
Alemanha, E necessario lançar a contravi nas officinas de a sutno de com : ed : 
ane à j Mocanguê, recebendo Te- e ' ceu: ps suas accommodacões não flea tembem annunimente roda 
um golpe ce vista sobre a tnco- x R as , ú it ot Ex, «e modernizaram. Porque, q fu- da de uns 8.000 contos mo min 
ris da “raça” que Adolpho Hitler, CHACO BORE AL paros em todo o seu sp . Ê e iuração, mo. pelos favores de que pozr » 
expee no lougo du sum obra. O a vol pareliamento .P emos Havia ar 1 ç mman= E dera pe ge a ao governo pela sum concessio, Logo 
nacional-sociulismo se funda, se- nossa frota mercante “Commnátic IS S S u rec ou. absorverta tal somma que ] bvençã Imente, de 14 
) “Hitler 1 ni pers (Conelusão da 4º pagina) dunte Capela”, ) mais seria nmortizada, conti- | e lnaRima: Corão 
nundo Hitler, na “biologia” c nas N d cogl im RF t aa mil contos, no maximo. Como tis 
“verdade sclentifica". “A nauture-! posições. Nos demais sectores, Renovado, agora, completumen- É á nando. porém. o navio n St 0) ro atravessel 16 mezos som 
va, escrevo Hitler, que obedece a | sem novidade.” to. wu direcção do Lloyd Bresilei- ante iífmino Os antos volho “Commandante Capella”. Es Ce aubvincõss tode euro 
ume Jej de conservação, não ad- DECLARAÇÕES OPTIMIS- |!“ resolveu aproveitar a opportt- 


quitte a variação das especies", 

Pal € o postulado fundamental 
do racismo. Se ess lei é vtolada, 
por meio de um cruzamento ens 
ve uma especie superior c uma 
especte inferior, a natureza se vin = 
ga OU o producto do cruzamento 
é tuajto q rejroduzir-se, OU O cs- 
pecie nova, nascida desse vruzi- 
mento. é de nível physico e mo- 
pu! Antertor no do nilhor dos dois 
poros. 

No ato concerne ás roças hu- 
Guns us que preservam purc- 
pu do seu sangue dominam us Ta- 
qus Dastardas. Todo eruzamento 
mutro vs raças dlfícrentes tem co- 
pio resultado rebalxur u raça su- 
perior. Acdimittir ou procurar É 
anistura das raçus é polis, agir 
contra a nutureza, E” um pecen- 
do contra q vontade do Criador. 

ala. pois uma “imerarchin" nas 
vacas. Hitler us clussifiva em tres 
entegorias: a) os fundadores 
de coltura (Nulturbegrminderi: Db) 
— os ngontes de cultura (Kullur- 
treeer c) — os destruldores de 
cultura CRULNENASIRA ) 















“A incendio do Reicistag 


ENCERROU-SE O INQUERI- 
TO — OS ACCUSADOS SÃO 
TODOS COMMUNISTAS 
BERLIM, 5 (A. BJ) — En- 
"errou-se o inquerito a pro- 
posito do incendio do palacio 
co Relehstag, annunciundo-se 
já para muito breve o Ínicio 
do julgamento dos aceusados. 
O juiz de insirucção c a po- 
Meia criminal interrogaram 
mais de 500 pessoas Os uutos 
do processo formam 24 volu- 
mes de 900 paginas cada um, 
c já foram transferidos ao 

procurador geral do Reich. 

Os aceusados são cinco, to- 
dos communistas: o hollan- 
dez Van der Lubbe; o ex-depu- 
tado communista fGllemão 
Tocrgher e os vulgaros Dimi- 
foll Popoft e Tanefi. 





AVIDOS E DECLIAÇÕS 


CENTRO DOS LAVRA- 
DORES MINEIROS 


ASSEMBLE'A GERAL EXTRA. 


ORDINARIA 
(34 CONVOCAÇÃO) 
Usando «da atribuição que lhe 





conter o art. 23 dos “Estatutos, à 
Directorim deste “Centro” 
dan u todos os socios Iuvradores 
pars comparecerem st Assumblea 
Geral Extegordinaria, a reulizar-se 
na sedo social do “Centro dos La- 
vradores Mineiros", cum dJutz de 
Fora, Estado de Minas Gernes, sita 
a Avenida Rio Branco pn. 243, as 
20 horas, do dia 15 de junho p. 
futuro, afim de tratar da reforma 
de seus Estatutos, 

De conformidade com o predito 
amigo qui Assemblér ora convas 
cota, teutarese-a exeluslvamente 
do fim declarado nesta copvoca- 
eum e deliherara com um numero 
de aesovlados lavradores que re- 
precesbemo no minimo, uu equiar- | 
Fo va totalidade de associados, 


Bric de Fora, 27% de maio de 
Es 


vonvi- 





à DIRECTONIA, 













Compram ste 
discos Victor 
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TAS DO MINISTRO DA 
FAZENDA 


LA PAZ, 5 (A. B) — O mi- 
nistro da Fazenda, sr. Joa- 
quim Espada. foi entrevista- 
do por “El Diario” a respeito 
da capacidude economica “ 
agricola da Bolivia para en- 
frentar qualque: emergencia 
de fechamento total da fron- 
teira, como resultado da de- 
claracão de neutralidade de 
alguns palzes. “No caso ines- 
perado, expressa o ministro, 
de que se suspendesse Loda 
relação commercial com os 
paiaae vizinhos, as cirecums- 
tancias immediatas poder-se- 
jum concretizar cm dois às- 
pectos: um, difficuldade de 
transporte e, outro, carestia 
relativa à certos producros, O 
governo previu esta situzcão 
do maneira clara, ao ponto de 
que, produzindo-se o acima 


supposto, não se qwitevaria, 
nem mesmo em parte, O vys- 
tema de abastecimento do 


excreilo em campanha. Repi- 
to, a carestia de determima- 
dos artigos pode apresentar- 
se nos primeiros momentos 
de produzir-se q bloqueio, 
mas essa carestia mesmo não 
importaria, cm nenhum ns- 
tante, no cutorpecimento dos 
servicos destinados a aupptlr 
de vivores, municões c ape- 
trechos bellicos em geral, as 
nossas tropas. A maior diffi- 
eulcdade em que poderia tro- 
pecar a Bolívia, no caso de 
clausura de suas vias de ac- 
cesso de imporiação, são os 
transportes ; acha-se rezol- 
vido, havendo combustivel 
para tracção, em qualquer 
momento. Quanto aos produ- 
ctos agricolas, o anhelo piu- 
triotico de todos os bolivianos 
duplicaria e triplicaria a ptro- 
ducção, afim de abastecer to- 
do o paiz em campanha. As 
colheitas têm sido extraordi- 
Nica Em Santa Crng, q ca- 
ra do arroz é excepcional- 
ento copiosa. lim La Pas. O 
trigo rendeu quantidades 
consideraveis. Em Em Cocha- 
bamba, a plantação de milho 
eu resultados | magniticos. 
Por outra parto, sabe-se que o 
alimento muis necessario à 
alimentação do exercito é à! 
carne, que existe em inesgo- 
tavel abundancia no proprio 
Chaco. “El Diaric” termina a 
entrevista com o seguinte 
commentario: “As ameacado- 
ras perspectivas com que o 
Paraguay pretendia deprimir 
o alto espírito patriolico dos 
bolivianos mallograram-se no 
terreno dos factos, os quees 
não podem deixar de estimu- 
Jar moralmente nossas púpu- 
lações civis” 
A ACTIVIDADE DE AMBOS 
IXERCITOS 
LA FAZ. 5 (A. BI — O De- 
partamento de Informações 
de Guera communicar 


tensa actividade para à aril- 
Maria de ambos 05 exerutos. 
no sector central. Em Jor- 
nandçz, travou-se forte Quel- 
lo. especialmente pela ma- 
nha. No sector de Goundta, 
nossa artilharia. guiarndo-se 
pe'o: dados dos abservadores 
vregulou seu tiro com sinenidr 
precisão, innengão grave 
des detentos na l 
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| dia do aute-hontem foi de in- 





E 4 geministração do comman= 


| Lendo por amigos, 


ntdade pare dar uma clemonstra- 
cão publica não só da cfficlencia 
do suas olíteinus — uma das me- 
lhores da America do Sul — como 
ninda da situação em que 62 en- 
contra q roferida Companhia Na- 
cional de Navegação. 

Assim, a directoria da empresa 
enviou convites especines ás altas 
autoridudes dm Eepublica, a per- 
sonulicdades dy destaque no com- 
mercio e pa industrin do paiz e à 
imprensa carioca, para que fossem 
assistir à solemnidade commemo- 
rutiva di renovação do “Comman- 
danto Capella". Essã solemntdado 
constava do uma visita ofiicial no 
referido navio, uma excursão às 
otticmas «do Mocanguê e, Tinal- 
mente, um eimoço a bordo do ve- 
lho paquete de 
mercante. 

A VISFEA E A EXCURSÃO 

A's 10 botas, foram chegando as 
convidados, que eram recebidos 
peto director do Lloyd o oificial!- 
dade do bordo. Entre cllas, pudo- 
mos notar q presença do major 
Juareg Tavora, ministro da Agri- 
cultura; Hugo Roure Mariz, es 
director da mesma companhia; Te- 
presentuntes dos ministros da Fo- 
sonda, da Guerra c da Marinha o 
ouiras pessoas de destaque. O mi- 
nistro da Viação bavia prometida 
comparecer uo almmnco, logo apos 
» excursão à ilha do Mocangue, o 
quo do tmcto aconteceu . 

Visitando v “Commandanto Ca- 
pela” puderem todos os presentes 
nvaliur u estensão das obras feitas 
no mesmo, obras que não só hon- 


nossa marinho 


dente Firmino dos Santos, nas 
constituem nínde uma prova clo- 
quento da efliciencia € capucida- 
do das oficinas do Lloyd. 

Zurpando, q seguir, para a na 
do Mocanguê, onde se acham In- 
stulladas ns referidas offlcinas, fo- 
vam oa visttantes ali recebidos 
pelo commandante Adalberto Nu- 
nes, seu diteetor e engenheiros aju- 
dantes Marto Pereira o Edwlng 
Nepomuceno, que lhes mostravam 
todas as suas dependenclus e as 
obras ele reparação quo estão sen- 
flo foltus em varias juvidades de 
nossa marinha mercante. 


O ALMOÇO A BORDO 


Regressando, logo depois. novas 
mente às doces do Lloyd. o “Cum- 
mandante Capela", mesim que 
utracou, recebeu a visita do mi- 
nistro José Americo, quo chegara 
para o almoço. 

As mesuús do refeitorio do navio 
foram se enchendo de convidados, 
entre os qt%s reinou, durante O 
mimoço, aguntuior cordialidado. Ao 
champugne, levantou-se o com- 
mandante Firmino dos Santos, 
tendo pronunciado um discurso, 
eujas passagens mais siguificati- 
vas dames abaixo: 

“Exmos, sys. Dolxac-moe referir- 
vos alguns Inctos passados no 
Lloyd ec nos quacs me uchel en- 
volvido, servindo isso de exordio | 
às palavras que pronunciarel A 
proposito do motivo que me le- 
vou n sollecitar a honra de vossas 
presencas nesse almoço. ! 

Quando em julho de 1927, tom»; 
bou mesassinado o commandante 
Cantuarin Guimarães, director da 
Companhia. o exmo. gr, dr. Vi- 
ctor Konder. então ministro das 
Viacão. consultou-me se eu accel- 
tava enbstituir o director morto. 
Para acceltar o antes de um com- 
promisso formal, pedi venta para 
expór o que penseva sobre O 
Linvd Brasileiro. Esse gesto, po- 
rêm. não fol comprehendido. so. 
e que não fot Julgado excessivo 
e q direcção desta Casa passou à 
outras mãos, uliús, bem dignas de 
n assumir. Em 1929, tendo vindo 
uo Rito de Janeiro, porque era seu 
agente geral em França, fui cri- 
por não ter 
nequiesetdo à consulta que rece- 
bera, Resolvi por 1859 e como cx- 
pleação por que assim agira, pu- 
bienr um folheto q que denoml- 
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um.go. O estago do tano | 
en enelhorasid muito, o o 
mitttro anior de emibasas 
vtec de reraguarda. | 
, 
l 


Importantes declarações feitas pelo ministro da Viação no almoço hontem ha- 
vido a bordo do “Commandante Capella 


nel: “"Ésvoco critico sobre o Lloyd 
Brasileiro”. 


“MENS SANA”, "CORPORE SANO* 


Em dezembro de 1930, pouco 
depois da victoria da revolução, 
set por Informes que reputo se- 
guros pela tecneidade dos que me 
afitrmaram .e -por um telegramma 
que veceb! de um meu amigo — 
telegranuna que guardo no meu 
nrelivo, que o meu home — aln- 
da equi à minha revelia, como 
em 1927 — andou À balla para 
o cargo de clirector desta Empre- 
sa. Ao amigo respondi, tambem 
por telegramma, que e tarefa quo 
se impunha ao governo revolucio- 
mario, - por lIngente, exigia que 
elle chamasse para colleboradores 
quem tivesse além de “mens 
sana”, “corpore sano”. E em não 
mo julgava com & gnude bastante 
para, esse posto, que de modo el- 
gum cobtçava, Ji com meio se- 
culo sobre os hombros, vividos 
sem o “anvoir faire”. que € lh- 
atrpensavel aos que Lém que con- 
duzir homens. de caracteres tãa 
divorsos, e tambem sem o “envoir 
vivre”, de imperiosa necessidade 
para quem tem que vencer obi-, 
cos de toda especie, q par do con- 
tacto frequente com os diversos 
e elevados representuntes do po- 
der publico. cu bem sabia que o 
posto não era nem pa o meu 
feltlo. nem para o meu caracter, 
nem tampouco para o obscuran- 
tismo que em encarnava, Declinel 
desde Jogo do que lembrava e 
telegramma, insistindo com 





amigo para que noda fizesse, gel Dois aspectos da solemnidade — Em cima : o TMOTO a bordo; 


yhum esforço despendesse cm 
proveito de minha ascensão á di- 
rectorila do Lloyd Brasileiro, que 
eu não aspirava e que assim, aln- 
da uma vez, fol oceupada por ou- 


em baixo: o 


rico do Almeida, digno ministro 
da Vinção, neste. periodo dictnto- 
ris e de renovação para o Brasil. 


trem, Jamais meo preoceupou o destas 
Applaudi a escolha, Tnfelit-| que da posição publica: jamais 
mente. num facto de repercussão | deixel de pensar como pensavil o 


publica levou o Governo Proviso- 
rio n dispensar a collaboração ef- 


escrevor e publicrr o “Esboen cri- 
Leo sobra o Lloyd Brosileiro”, 


ficlonto c efflcez do director da Subla que me esperava. na dl- 
Empresa. honrando-me o exmo.| receio da Companhia, um pro- 
se. ministro da Viação com um] bioma multo mnls complexo do 


convite para o posto, no momento 


que os quo Live quando me men- 
vego, Acceltel-o, não porque tl- 


dou para Hamburgo, como super- 


vesse modificado o meu modo de! intendente, o inosquecivel dr, 
pensar, quer quanto á Compe- Buarque de Macedo, ou pars 
nhir em st, quer quanto à minha | agente geral. em Tranca, O EX- 


pessoa. cujas qualidades permia- 
nectam as mesmas:  acceltet-o 
porque se me afigurou, como brit- 
slleiro que tem e sempre cultivou 
o mais acendrado amor a esse 
grande giganto que dorme, e que 
€ o Brasil, que recusar um posto, 
embora seclenta de que erm uma 
pesada cruz wu transportar, não 
se justificava, no momento, ac- 
celtel-n, ainda, porque governudo 
o Brasi! por elementos que repre- 
sentavam os mais lidimos expo- 
entes da revolução vencedora, 
ur missão na renovação do paiz 

é da mais alta importancia, fugir 
o um posto só porque é do gran- 
de responsabilidade, dava-me q 
impressão de desertar no justo 
momento da batalha, Eis, por que, 
senhores, respondi — sim, ao cha- 
mndo do exmo., tr. dr. dosé Ame- 


presidente desta Cusn, o lustre 
dr. Mario de Sá Fretre. Sabia aln- 
da que terla hora de profundo 
desanimo; que la arcar com uma 
tarefa pesadamente arriscada e, 
euiçã. ingloria. O receio, porém, 
de me considerarem desertor, ou 
pusilanime, deu-me a corigem 
para à enfrentar. Desdo que n5- 
sumi a direcção do Lioyedl Brasi- 
leiro, confirmou-se no meu Cs 
pirito o que dissera por escripto, 
isto é, não conseguindo do Gover- 
no Provisorlo os melos parm à Pc- 
novação do material fluctuante, 
teria, uma vida vegetativa, incolor 
e marcharia para a derrota. In- 
felizmente, todo o mem esforço, 
nesse sentido; toda a minha doa 
vontade, Leda nu confiança, ou 
melhor, esperança que nutria, 
não tiveram o condão de vencer 
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LYCEU MILITAR 


CURSOS DIURNO E NOCTURNO — Professores das Escolas 
— i-—  MilHares —-— 


cosmo MENSAES : Aúmissão às Eccolas de Aviação, Sargentos, Gy- 

mmnastal e Purcclludo, 
Misguo MENSAES : Admissão ao Collegio Militar e Pedro 11 (diurno). 
dusam MENSAES ; Intencencia do Exercito, Curso Prévio a Escola 

Naval, Escola Veterinaria «do Exercito, Officialato ao Regimento 
Naval e Preparatorto em tres annos, 
Matrieulas, RUA MAR. FLORIANO 


Libri 
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ESTAURANTE “PONTO CHIC” | 
o Casa genuinamente Bahiana, Cozinha especializada : 
N em pratos nortistas, HOJE — Angu de Quitandeira € N 
* franco à La Cocota, Funeciona todos as dias uteis em $ 
* suas luxuosas installações, a rua Rodrigo Silva, 32 4 
[8 Tel, P-t590, N 
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“Commandante Capella” ao largo da bahia 


os “sem numero” 
se me deprraran : 


obstnculos «que 
— porque me 


faltaram esses dois predicados, 
que não tinha v “savolr falro” c 
“envolr vivre” 


Encerrado cem um ambito extre- 
mamente limitado, cercendo par 
um matorkal já cansado e nssober- 
bado por um passivo vultoso, Live 
| que me pór em campo, como ve- 
Who arrecadador «e coisas psque- 
cidas ow postas de Judo como In- 
uteis, a escnrafunchar os escant- 
nhos desta Gus À procura de ul- 
eum trebalho uti a fazer. E fo! 
elessi pesquisa quo uchel esse 
novto, como o “Cubatão”, como O 
“Prudento de Moraes”, Lodos ver 
Marias Si encostadas, para lhes 
dar um ar de coisa aproveltavel, 
visto não poder trazer outros mala 
novos e nmis aptos nos multiplos 
serviços desta Companhia. 

Do mesmo modo encontret al- 
gumas embarcações do tynfegu — 
barca dagua, rebocadores, lancihus; 
como encontrei pelos innumeros 
recantos das dependencias, ma- 
chinas diversas, que estavam sem 
utilização e as flz restaurar, para 
tirar um rendimento, depois de 
relustalial-ns. Tornava-se Isso de 
utilidade, afim de melhor appa- 
relhar ns ofílcinas para a restau- 
ração dos velhos cascos, que car- 
regudos do annos, vão voltando 
no serviço, como quem busca um 
eniçucdo velho, mesmo cambado, 
para com elle tr à romaria, visto 
não poder comprar “calçado no- 
vo. 
| Porque, senhores, o que venho 
ds fazer, restaurando este velho 
navio, este vetusto “Commandon- 
te Capella”. é um erro conscleu- 
temente pratlendo !... 
| ERRO DE TECHNICA 
| Perante a technica, perante à 
+ economia, perante n organização 
e exploração induetrint das linhas 
do trafego, o que fiz nhberra do 
EIA bca observuncin úwessas Tº- 
Eras 
| Technicamente, não sómente q 
navio não rejuvenesco. sondo sent 
pre um barco de mails do vinte 
apnos e portanto, com 
enus  tnorque um navio, PO 
um inaividuo, avauncando na vida 
temo que pagar roer imipostol, 
não porque es vão poderia levar 
trens ripor 1 Tejuvo- 
esetiment 
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nomicamente nada se ganhou. 57 
não houve ganho nem de veloc!- 
dade nem de sum capacidade de 
wansporte ce cargas c passags'- 
vos; se não se modernizaram us 
suas. Installações, nem se reduziu 
o consumo de combustivel, a par- 
te economica do problema f.cou 
esquecida ou não pócde ser olbser- 
vaca. E cu já disse acima porque 
não o poderin, fazer, E nem s0 
diga que o trafego da Companhia 
melhorgrá. porque a linha em ques 
vae servir é de si condemnadn. 

A linha Rlo de Janalro-Parvo 
Alegre é no present?, uma Linha 
anti-commerciel e antt-racional, 
Hoje. não tem mais razio de ser 
porque o commerctio 
exútre o extremo sul e o norts do: 
púuliz, não mais permittz tado Eindim. 
Quem a mantém é unicamente O 
Lloyd Brasileiro. porque é forçudu 
a mantel-a por Imsufficiencin € 
inchprcldade de seu material. 

Perguntarois, talvez, porque ns 
eim o fia, so únda aconselhava, à 
restauração do navio. Responder- 
s-o| que o fiz, por não ver à 
posslbilidedo ce renovar o mata 
ral da Empresa, c, 82 me perm b- 
tirdes n franqueza: — por não 
desetar ser o seu covelro. 

A SETUAÇÃO DO ELONVIM 

Todo o material se arruina co 
dia paro din o eu preciso passar q 
quem me stieceda, algum navio 
que navegue e onde ninda so pos- 
sn arvorar o estandario deste 
Lloyd Brnsileiro, tão malsinado. 
tão combatido (porque elle 6 
combatido pelos concorrentes. mu- 
elonnes, como pélos estrangeiros), 
tão mencepresado, tão Infeliz, em 
resumo. vpesar de ba muitos mu- 
nos trabalhar bravamento, estal- 
camento, prlo progresso «e prospo- 
rlend> do Brasll. quer no sou 
Logo, ceuer nus suyus partes, So 
20 invés de reformar esses velhos 
barços. pudesso u direotoria da 
Companhhr trocal-os por outros 
malas novos, mais modernos na 
sua construcção, trazendo melho- 
ramentos varios, posso affirmar- 
voc. senhores, que um anno de 
administracao (salvo Imprevistos, 
como se podem dar em toda em- 
presa de navegação, o tendes um 
exemplo ma destrulcão do ma- 
Jestoso “L'AtHantique"), no cvo- 
notnta seria de vulto, E vou pro- 
VAF-VOS O Que úvunco. 

O consumo de carvão estrangoi- 
so no Lloyd Brasileiro org por 
cerca de 330,00 toneladas, das 
quees 240.000 Importadas o no- 
venta mil embarcados nos portos 
estrangeiros. Que os navios mo- 
dernos, usando carvão, economisna- 
sem nos seus pastos 25 09, teria- 
mos 82,000 toneladas de mencs, 
Ao preço de 6098000 para o enrvão 
importado «q 408 o embarcado ne 
estrangeiro, teriamos a primeiro 
economia «ie 4,480 contos. Em 
1932, o saldo entre a receita c q 
custelo dos vapores em trafvgo 
foi cc 12.000 contos, approxima- 
dumente, Esses 12.000 contos vol- 
taram aos mavios em reparações 
correntes. Com ums frota de niú- 
vios modernos, admittindo-se «quo 
s2 tivesse o mesmo saldo, mas 
gastando-se 40 “9 em reparos, ter- 
se-hin uma economia do 7.200 
contos. 

Certo essos navios novos, exi- 
gindo menos reparos, permittiriam 
uma maior utilização de cada um 
Em 1932, por motivos diversos: 
revolução, retirada de mavios do 


trafego, reparações frequentes, tl- | 


vc menos 100 viagens e em cons 
sequencia menos 899 saldos dos 
divers>s portos que [requentamos 
regularmente. Por que sorama po- 
deriamos nvaliar esse angmento de 
utilização? Srrin exagerado tomar- 
mos 5 %9 da receita total obtida 
pela companhia num anno de es- 


ploração? Não me parece exagera- 


do. E sendo a receita total em 
1992 (aliás um anno pouco favo- 
vavel para o Lloyd), de cerca de 
82.000 contos, sem subrenção, nem 
eventuace, ter-se-a 4.000 contos 
a mais na receita 

Resumindo os nigarismos temos 
Contas 
4.400 


é +Uu 


Economia em combustivel 
Economia em reparos 
Molhor utilização din 

terial . 
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“jna liberdade de ucção. 


vindo para pegar dividas ante- 
rlores à minhy gestão, Creto que 
bastam os dades uebmi pura que 
| cemprenendaes agora, meus &2s 
nhores. a dolorosa contingencia 
em que me encontro! 

Ou faço cessar gmdutivamento O 
brafeigo da companhia. amarrando 
conto inservívois, sob vurios nspe- 
| otos, ec um após outro, todos 03 

navios, cu enveredo por este ca= 

minho, apesur do erro que reco- 
(nheço, da restauroção «losses Ve- 
| mes e obsoletos casces, de que 0 
"Commnndanto Capella” & exem- 
plo bem friganta. 

| Mas, na um Mmito além do qual 
não s2 póde dr! 

Na situação economica em que 
se encontra a nossa Muripha Mer- 
canto, se no Brasil. neste Brasil 
!de hoje, palpltante de esperanças, 
;unão houver homens publicas — 
homens de governo, de commer- 
cdo, cas Industras, das finanças 

que reconheçam q necessidade 
de um aempuro efílcaz. Intelligen- 
ta, patriotico. direi, nte, mos sent 
mesquinharkus. som emplrismos, & 
“Marinha Mercante brasligira, en- 
tão drixce-mo dizer quo O mos 
them dargar tudo d sum proprat 
sorte E uhrh de pet em pur cs 
pnossos portos vo perilhão estriri=- 
getro, comecendo-so por ahh mn ns 
eynvigação do Brasil futuro. um 
vez que ubelimos a de uma tuca 
mms pussado !. 

E digamos todos no Lloyd Dri= 
seiro : o Leu passado, o tou es= 
|forço, o tem soiirimento nada vis 
Hera. Morre como coisa Iimpresto- 
vel, sendo desprozivel 1. 

Eu “vos ngradeço, senhore: me 
'nonru co vosses presenças. 











confissão 
fnger-vos. Pari nomeno 
que sols, conselos dos vossos (= 
| veres, uma palavra franca. leul o 
isincern; não poderá affender-pos. 
“Ella não vos molestara : mus ser= 
[virá para vedimir, no futuro, O 
administrador «que fracassou uk 
sus missão, porque tudo lne fol 
adverso. Tenho dito.” 

Uma calva de palmas abalou ns 
uitimas palavras do orador, 


FALA O MINISTRO JONE 
| AMERICO 

o A senuir, levantn-se o 
da Vição, pura elizer que 
elro da eitunção 
ecabnva de sar 


| Excusac-me ss 
| venho de 


4 


l 


ministro 
o quia- 
do Lloyd, que 
apresentado pela 
vommandantoe Firmino dos Bati- 
tos, elo não só o sentára, desda 
quo intcion a sua gestão, mas cho= 
eira mesmo a soffrel-a, tão ni= 
etiva lhe parecia a mesmo 
Dos problemas da sun admiinis= 
tração -— continún Ss. ex. -— um 
dos mais palpitantes é, sem du- 
vida, o da reorganização do Lloyd 
Brasileiro, Sentl-o, e não poder 
resolvel-p com a urgencia que sa 


impõe é pm o orador, uma 
verdadeira angustin. 
Diz ainda o sr. Josó Americo 


que, quando teve de nomear novo 
director para o Lloyd fol buscar 
lá no Havre, onde se achava, sem 
conheesl-a pessonlmente, mas cuja 
fama de technicn fá era por todos 
reconbretda, o commandante Fire 
mino dos Santos, Poderia tor no= 
«mendo um director político. Não 
quiz taccl-o. Seria mã adminis= 
tração. Nomcou o commandante 
Firmino dos Santos e deu-lhe ple- 
Eru sua 
| Intenção resolver logo o problema 
da frota do Lloyd, que o ministro 
reconheco ser volhissima. Sabo 
iequnes as difficuldades que ess 
frota crin ao director da compa- 
nhia. Ia solucionar o problema. 
quendo surgiu um outro de mator 
importancia. Fol a secca do Nors 
deste. Então o credito que pre- 
tendiu pedir no governo para à 
compra de novos nuvios, teve do 
ser sacrificedo em beneficio «de 
vm milhão de brasileiros que cur- 
tam às qermras da fome e da 
sédo 

O orador salienta 
portancia do Llovd 
desenvolvimento du 
toma), conciuinda 


nínda a 
Brasileiro 
econmmta 


me 
va 
nie 


Lot 


ob uma sulva de pulmas dos pres 
e ques 

Falou tumbem, q sr. Ivo Arrus 
te em nome dos formalista wa - 
en! reuloeatdo « valor « 
emtnfetroos d command! F Ro 
ul 


disenrso * 





au q 
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B. AIRES, 5 (A.B.)- Na provincia de ia Rioja registrou-se forte tremor de terra, 


o estan» empre vç 
matr DR E) 


VICTIMA DE UM 
“CONTO DE VI- 
GARIC” 


O BARBEIRO FICOU SEM Q 
"CONTO E CINCOENTA” 





José Coustant'no é um bar- 
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Chama-se Jos quinas Abrahão 
beira que, recentemente che- | 9 réo hontem denuncimlo vo gui 
gado de São Paulo, foi residiv | “9 Sm dt Vara Criminat, 
provisoriamente na parada do! 3 ea O vusido de, a 
Amorha. Por APRE dunciro do vorronto inna, “ué 

! or informações veiu | indo um nutomoçal dam 
a saber que na “Villa Rosalty'” | Uruguavanna, ter 
vendem-se casas a prestações. | morto 4 menor Parisio de velo 
Constantino ne, como todo | lur Waptivia, é 
Home | Ba g A ppa dm 
emem de bom osto, deseja PO SMABEAS-CORPISS PREJU- 
br a sua casinha, encami- | DICADO 
rhov-se par! ferida Vi | mp : 
1 xo a pas À sy referida Villa, | Feudo cem vista no informa 
Chrsando à cs tags do de Trla- oves preste das quolo pr delegado 
com teve uli a de dita de en- | sus o Juba vrimibal ade No- 
contrar-so com dois piratas, | tlhereso qulzou o qrejultendo cu] 
ue Jhe pregando um “conto, || habedsseerpuso iinprirado q ta 
cio vigario”. metteram OS: seus | sos d A, elipmo Abi Me esta 
k Y - PET de F TovêssÃ, 
cobtes do bolso e deram as! E 
de Villa Diveo. [e NDAS VESORES E 
ãv commissavrio Oliveira pa a 
Cruz, do 18º districio, Con- + RD A SO Wo pa sed UU SSIS 
" HARE em te poser "a h MON tr: 
etantino apresento queixa, 1 AE ir vg gde ie A 
| E « NOPMOTA. que ] 
estando aquella autoridade na [acensado do ter seúnetito ua 
pista dos ea nies Fm 


“SUICIDOU- cs AFO- 
GANDO-SE EM 
ITAIPU 


O commissario Fructuoso, 
de cia à Delegzucia Geral 
Niciheroy, teve conhecimento 
cle que na pts uia de Itaipú, em 
São GCroncalo, alirara-se qu 
mar, Hilário Fernandes, cha- 
careiro naquella Jor alidade, 
tendo submergido para não 
mais voltar a tona. 

Segundo informações leva- 
cas ainda à policia, motivara 
css0 gesto tres oucado do cha- 
careiro, q facto de haver q 
mesmo tido diversencisa vom- 


mercines com os seus socios, 


Yo negocio que exploravam, 
O cadaver, até à noite, não 


a costa, 


"OUTRA VICTIMA 
DOS AUTOS 


Honte, do noite. em fren- 
te, ao predio 172 da rua Es- 
tatio de Sã, Tot atro; selado 
po: un amo, Jody Sampaio, 
brasíleitu, operarie, casado, de 
a a Dor do idace, residente | 


ha via dado 


a avenida Manoei Reis mn, 80. 
O velerida opecario, tendo vof- 
tido contuíões « estocinções, 


fo soccarrido pola Assistencia, 
Dvols de mezicado convent- 
entemente, ret-vou-se 


"“IMPRENSADO POR 
UM BONDE 


No Posto Central Ge Assis- 
tencia, foi medicado hnontem, 


a noite, 

nheico, casado, 

do idade, 
David foi 


de 44 annog 
imprensado por 
um bonde na rua Senador 
Eucebio, csquina da praça da 
Republica, tendo soffrido cun- 
tusões no Lhorax. 

Após os necessarios curatl- 
vos, relirou-se, 


“COLHIDA POR UM 
AUTO 


Deu entrada honfem., a 
de, no 
Soccorro, Brandina Pires, pre- 
a. soleira, de 18% annos de 
Idade, residento à rua dao Se- 
nado n. 212. 

randina, que foi atropela- 
da por um auto de praça, na 


ts 


tar- 


rua em que reside, soffreu 
fractura do ocipto-frontal, 
com irradiação da base do) 
cranco. 


“COM os DEDOS DO 
PÉ ESMAGADOS POR: 
UM BONDE 


UM MENOR. DE 9 ANNOS 
Hontem, à tarde, foi colhi- 
do por um bonde, na praca 
Onze de Junho, o menor Jor- 
ge, pardo, de 9 aunos de jda- 
de, filho de Carlinda Bastos, 
residento à rua General Pe- 
ára n. 169. O pobre menino, 
que soffreu csmagâmento dos 
cedos do pé direito, foi medi- 
cueo no Posto Central de Às- 
sistencia, Após os cur ativos 
Toi removido vara o Hospital 
“e Prompto Soccorro, undo su 
"1 em tratamento. 


de | 


David Exporto, cozi- | 


Hospital de Promplo , 


VENDEDOR Di COCATNA 
CENTENA Th 


Pop de 
Ju metro 


qurncim da promntor 
dos Juito ud 
bonito aonde quele juiá 
dao ge Vira federal, cemdetir 
ade eneminio quevo prosmusles ut - 
quatro 
: senti-lo, 

a multi do 


aJ- 


PR 


de so 


muros, Mm | 


MUZes « 


minda, 


imposta 


] 1 MOS 

| TRIBUNAL Do JURYV 

| Ria eta vão Julendos 

Leto Primanal do daiy, to vor- 

| ente NUA) 

| Sancho Narelso de Sant Ara, 

VAristinego Cato Mazan Animal 

[Enpecn Auctirerias ferreiro do 

|Nanconmonte Mas aa por 
Lrudo sr chavculio CRC TE SS Rr: tha 
Nascimentos, todos porrccerime 


Hemalo dia 4 


AU 
Liu tóreisto Ins Pim 


| 
te por crima do Lonta 
E E EIA 


' 
| 
| 
| 


Eta, AS- 
tola 





C€ POPULAR ROLOU 
PELO ASPHALTO DA 
PRAIA DO FLA- 
MENGC 


UM CHAUFFEUR 
MANO 


DESHU - 


Na praia do Famengo, de- 
aivonte à sua Machado de As- 
sis, quando, domingo a no-Le, 
era intenso o movimento da- 





'quella via publica, foi cohido 
ui, violentamente, pelo auto 
ly. 11.276, João Antunes, de 


nacioualidade portuguesa, sol- 
teiro, de 34 annos de idade 
empregado 67 commercio, re- 
sidente à rua da Alfandega 
n. 144, O carro, que vinha 
puma disparada formidavel, 
deixou o pobre Nomem 


“bumanidade”, aceelerando 
' maretia fugiu como um Te- 
Fampago. 
facto, accorreram do oral, « 
a colocaram num dos bancos 
dali. Chamada, compareceu à 
[Assistencia, que conduziu o 
pobre homem para o Posto 
|Sentral, onde lhe foram m- 
nistrados 05 necessarios cura- 
tivos. 4 victima, que 
contusões € escoriações 
| corpo. felizmente, não 
sentava gravidade: 


ont 





pelo 
apre- 


Momsen & Harris 


| agentes «de privilegios, 
| w Proçu Muend, Nº 7, 
encarregam-se 
de contructar q venda cc 4 pros 
mover o emprego de “Um novo 
|: processo part d tabricacção de ar= 


cs tubelocidos 


187, nesta clundo 


tizos de vidro e um apparelho pa- 
privilegiado pele pre 
13.022. vie 


ru esse fim”, 
tente de nvencão 9, 
propriedade dn The 
CGumntdiimn Thais! and 
Basnk, estobelecida em 


Onio, Estados Unidos da 


savings 


America 


Previna-se contra o frio 


o Inverno 


aproxima-se 





e SomirDos | am O Cos 
o" | CAPAS 
SORRPIUDOS GABARDINE 
FANTASIA DUAS FACES 
ULTIMA LINDOS 
ev vOVIDADE PARRÓGES 





“tradizendo totalmente 




















E 














da praia do Flamengo 


' Bepois dos novos depoimentos e de varias 


et : Pesquisas, o tragico encontro contfinta en- 


volto no mesmo mysiterio 


' Embora a Policia seja levada a acreditar nas possibilidades de um suicídio, 
a opinião publica, extremamente im pressicnada, é levada, pela deducção | 
logica dos factos, 2 afaster o sangrento encsniro desse terreno 


O mysterioso e sangrento 
aconiceimento da praia do 


vt distrisio 
HEC VE NOTICIAS, vm sun 


pudins uu 


Flamengo. continva « interes- de domingo, 

suar & opinião publica, que | Mesbirou, nor Do dr Bias, is 

qtcompanha attentamente Pe ea Pede ara haja cam sultiuto 

!diligencius policines, Por em= |" dr des or ado 
R Emo doberditar a genbinete amd: 

quanto, as uutoridades ainda, 


não conseguiram sair do ter- 


verificou w sragedia, havendo ne 


hos deliberado não dedo tal 
reno das hupotheses. Ha de=! medida, pela inutilidade da caok- 
poimentos que conduzem emlma, pols que varias pessons já ati 
determinado sentido wu con- | haviam penetrando, desmunchando 


viccão du policia 
temunhos, entrotanto, 
o curso das conjeciuras, con- 
os an- 
teriores. Do confronto de uns 
e de outros, em 
interrogatorios 


mudant 


repetidos, tn- 


PR ) 
da resultou que pudesse servir, 
ide buse q um juizo definitivo. ! 


Uutros tes- | 


ucareações € | 


inutilizando detalhes 
importantes do sumgrendo seenario. 


CA VOLICIA FORMULOU NOVOS | 
QUESITOS SOBRE O EXAME 
CADAVERICO 


Otr. Bellens Porto, delegado do 
ne distrdeto policial, formulou sois 
quesitos pura sorem respondidos 
pelas medicos legistus que 


o] “es 


punIs 


proces 


“erime?  Suicidio? Ninguem | a pica EEN 
[sabe, ao verio. Sergio Cartier | q oriundo dusscs quesitos des] 
tera intimo de Gervasio Sea- | terminará a conclasão ou conti! 
bro? Era um mbruso? Pinhel unção do inquerizo qulicial, a nica 
ou nto reluções com o capita- ser que nesse meia venha à sum 
lista? Haverá uma terceira Vamo imprevisto der eapireho jmpus 

| pessoa? Tambem não se sabs tunein, que pur qui duty 

ro que dizer, em resposta ú eg- | vidado a ontine diligancias. 

Ss interrogações. Só ha de) MAIS UMA CARTA PIRIGIDA 


n | positiv o té agora. o jucio que 
Esoria jmpossivel negar; | 
ma de que resultaram morte, | 


riuvez e orphandude. Ainda 


o dru- 


A" POLICIA 
Fob entregão hontem as 
do 8.º distrito! poli 
ema dirigida de Potropolis, 


ul 






et qn es 


Had Wi 












i E ihrs “ent artur 

prestam, apesar de tudo, espe- ne sta S tão, de NUAS ve 
ranças de que a verdade ap- bia ' pit e Dib 

ppúreça e de que, com ela, te- | Ea documento que Co nsciopn- 

nina edde desfecho logico O 0039 do nor um senhor Lotto Nabecto, 

da praia do Flamengo. nada de Importante esclarcee, O 

O DEPOIMENTO DE UM COM- + BRAS. qua don band et 

PANHEIRO DE BARCA DO EAN SAS clter, dei dês vom ti 

MORTO nda CONVICAD, MM el um ru que 

nheciv o outro vd nisto su busca 

(rr Natal Mulloreas,  com- | em cotado de (urtior; “ha têm 

eo vi tapado Dia Diem) pos”, lhe houver solicitado qnt eusT- 

nús Aires no 316, prestou hontent | qa do upresentução au apoosentalvo 


som depoimento, detoguda do 


Go qistricta, 


mi 


vor outra fúrmi quelquer, us so 
l ] 






“Sergio Cartier, o protagonista 


da tragedia do Flumengo 
He ii 


becvivente do sengronto drama. 
O depoente, que restde tm Pa | O que o sr Lene Ribeiro não) 
quetas Lol companheiro do dr, Mer! declarou. fui se na realidade não 
pedo Cartier na manha em que se 4 apresentou por meio de esrit ou 
very mn Srngodia, Lisso, em re- pe winente a dr, Cuttier vo vue 
sumo, que dius antes ouvira dO | siealista vo motiva que allega em 
mudo expressões que  vevela= | favor qu tal govusa, pois que sen- 


pour um grande aborrecimento, 


vhe- 


estudo o mesmiç dd deuturar 


devias atirar da barca do mar, am 
virtude do frisasão de um nego- 
Lda, Averescentoy q depoente que 
Use quis, entretanto, Ju e 


rolan- | 
o poi o asphalto, e num gesto | 


Pessvas que presenciaram q! 
| 


[tomando a viciima nos braços | 


soffreu 


vfremon tudo o que já fóru consta- 


Commerce , 


“Poledo, | 
po faliu 






pareceu, mostrando-se q mivor 


novamente exmansivo e govinl, 


Na manhã da lrngedia, purevia 
muito contento, marrondo quieedo- 
tas a uilheriíndo alegremente du- 


rante toda cu traves 
po de que faziam 
Cocho Rraneo, os vomnerciantes 
Montes € Cruz e outras 
Alguem indagou porque, vuntra os 
seus habitos, vinha tão cedo pura 
4 cidade, pois a pares erm a de & 
horas é 45 minutos, Respondeu q 
advogado que cera obrigado a fa- 
zel-o em virtude da solução de bn 
portante negocio sin o estgir, 
Dias untes — disse ainda w sf. 
Nafiriã Maltarvas, q dr. Serglo 
Curtler ulludira ds cuas 
com q enpitulista Gervasin cou- 
bes, a quem teceça burgos elagius, 
vo disse qol=o pecebido muito bum, 
O deposiste são semi dizer se 
pseudo vitro qu não semeado o 
affirmeu que, só qd tardo, veiu E 
saber du truçgedis, lendo, com sur- 
press, q Joinavs, 


OS PROJECTIS QUE FERIKAM 
O CAPITALISTA E MATARAM 
CARTIER SÃO GRIUNDOS DA 


MESMA ARMA 


sta, OM um pru- 


prio q editor 


pirsóds. 






reluções 





gvoticiario dos 


Cs catso Timbaúba da Silva r Eu- 
genio Apel, seampanhados do de- 
Ireado de, Relens Porto € conimis- 
cario de, Bias Pimentel Filho, 
cederam hentemo, no appartatnon= 


pra- 


to de Edificio Seabra, em que 
“o verificou o tragico encontra, 
novas pesquisas, afim de elucida- 


rem alguns detalhes, quanta à gr 
gem dos projectis ah defiagrados. 
A nova pesquisa, entretanto, cone 


tado. Cicando asrim demonstrida a 
existencia de uma unica arma, o 
resolver apprebendido no Edifício 
Seabra, pa roulicução du tragrdis, 
como foram de nova e unfront vila 
que ficaram no tenho 
olver, encontrada 


a cxtraida 


do rey com 


gevensa do vimitalista, 





de um dos -eu- ferimentos Cu que 
fer colhida no cadaver do adro Ser- 
gro tosr i Tud as pJjrojeceis 280 
identicos. da mesmo ny ad, do 


da SHOMD TEMA, 
taes detalhes, 
grande inipor- 


mesmo calibre, 
À comprovação de 
como é sabido, 
Getteda no Inquerism 
tira ventilada a extsten- 
egmndi nr to 


va dia brus 


tem 
potusial, 
es que 
fade nota sea que 
W trupe 


UM ESCLARECIMENTO DO COM- 
sado pro Hias PIMENTEL 


que se | 


amas Lo 8 Ta SS 6a no 7 te 


| 
| 


umas 


do Curther seu amigo, não lho vo- 
ela aiffico] prestar-se aum fayor 


tão Iustenlficanto, 


A POLICIA CONTINCA DILI- 
GENCIAN DO 


Ch delegado dr. Rellens 


A vara em 


creme 


Porto e 


cepubiicado pelo THA- | comiissurio dr, 


RIO — Terca-feira, E de Junho te 1955 











que attingiu a região de Castelli 


/A impressionante tragedia 








Ainda o rumoroso caso 
da herança Dimmock 


0 extravio da certidão de uma preca- 


; toria dirigida pelo 


A proposito du atbitudo ues- 
mida nesse caso pelo 7º promotor 
publico. c dir. Sadi Monteiro di- 
viglu ao presidente das Camuras 
Oriminges q seguinte requeri- 
mentos 


“Exmo. sr. desembargador pre- 
Fetdento das Camaras Criminaes. 
O advogado Infra assignado, um 
des  fnuvorseldos peln respeltavel 
decisão proferida no habeas corpus 


pias Pimentel i=, respushe aos Quesipns que formu=, no 7.869 em que fel hnpetranto 
Hoc nino hostémo durinte o dia | doi vos medicos legistas e una ven) o tr, Intmá de Oliveira c om a 
e noto, empreponderant packs di-| que esta nie seja entregue e vor euul a Veneranda | Camira Crl- 
renciuz de caracter peservado, Ao | responda ás orinhus previsúcs, qe! minal mandou sobreestar à ARrUS 
que enbemos, sinda um ves, os) nim ser que venha a surgir q “m= | cesso eruninal ajulgado na de Vas 





prevista de 
que 


encontras o referido inquerita, el 


ração do =aANgrento ea 
de mulidoe q 
restmento 
tiva de aventirramos, 

Não, meu caro! 


guterizar sa 
de qm sutetdly & 
mnrte? 


em ventidndo 
teu neseguro-hoe que não 
trarão quuito afastado aos 
dos finses do inquérito 
vluiy 4 uutoridade, 


Agradecemos ponhorgilos a 
tesa do dr. Bellona Porto e 
roticiuames, convictos de 
Cartier teria realidade 
mettido desvario 


pensa vonta 
so encon 
resglto 


nba 


tan sema 





mto de 
becos cegas Jevitdo quelao bina ae Togo 


deducçãa dos factos, 





uma prova irrefutivel, 
modifique o estilo em que se 


estarão uasim, mathemuticamente 
encore, 

— Pe maneiro que vs resultu- 
dose que vo ex, chegon, mu apto 


contro, suo 
Erutay 
penta- 


— Nil, por 


emquantoç lhe posso adiantar 
quento aos resultados veses dus 
diligencias que lover cffeito, São 
prematuros ainda equacsquero dia 
gnosticos, Neco, entretanto, =e 


Eterras 


vut= 


gene 
Nus 
uv dr, 


+ CML 
u 
estegumos qt 


pra Criminal contra o referido ud- 


Evegado Injma de Ollvelmi dd si- 
[Hgnatario desta e outros, até que 
so decieisse no Julzo Civil w ha- 


bititação de Edward Dimmock, dt 
lho ce Charles James Dimmock, 
cujo presesso de habilitação cors 
ro os seus tramites legaes e regu- 
lures, vem expor ad ve ex, um Eu- 
Poeta de sumima gravidade, parm, ufi- 
pal, requerer à bem de dt- 
veito: 

Na denunciou que den motivo do 
mencionado processo ertminal e do 


seu 


que toi objecto o habeas corpus 
ettiado, o 7º Promotor Publicy fez 
allusões directas uma certidão 


extrabida duma precstoria. diri- 
gia pela Chefatura do Pollela 
desta Capital a Chefatura de Pao 
lista do Estudo de Matton Grosso 
— precatoria em que u pobicia das 
qui pedia à de MaLto Grosso der 
polmentos de varias bestemuniuis 
e aínda verifloasse q anthonticl 
dade do registro de baplismo dy 
Edwrrd Dimmock, bem come so 
vereeeira cru uma periea. feita 
núuquetla Comarca n 
dus partes Itiguntes mm necho dy 
habititação — supra-mencionada — 
corticdão ossm junta no processo 





requertimenta 





chefe de Policia do 


Rio ao de Goyaz 


q que capeuvia a alita pre tuarta, 
| num deto de parcitiidade úatros 

Da o que não O estranhuvel as 
5 | partos. denuncias que opporiis 

namente dardo equeixn-crime dos 
cumentada contra aquelle repros 
sentunto da Justiça publica — serm 
ter nentiuinr direito q docidir pola 
Juizo, do quem fob endereçado q 
etficio, abrim-eo aquando endereça- 
do du dub da 14 Vara Criminal, » 


camo se um sua votado fassa ol, 
nu quem todos de eurvassem num 
respeito. natural aus puderes 1o= 
gate constilutdos nalú 4 
achando conforme nas sena descs 
Jos. de uutoridude que vamo cum 
prepende a cevação e nobrega dos 
Humenões que exerce, porque otite 
La precatorim € imteiramento [um 


vorevel go supplienate e 
egmapeteefreos pe 
mw devolvel-u 
fora o proprio 


Nos sera 
puetilendo forgot 
poltetr como sm 
fun do processo, 

seus nem so menos mandar juris 
fuf=do nos autos respectivos pura 
cure co docanventr fosse mprscinda 
| pudis barde com duizoa o pela Lormus 
que o fosse 

| 


O cSupplionmto 

Fementri morado que 
[le representante ca 
gado eloerneni us muportunips a 
que deveriam estar juntos dos 
tos Trespictivos ão pode deisar 
de junieintar a purcinlidade impt= 
ue. por emepnentoç elo voreadetroaa 
diesatimim praticados por am pros 
motor Publico no exeroteto plono 
do suus  tuneções  fscalizadorus, 
honestas e Ingites, 


om Jomentar 3 
affect aeptrela 
AUstitur, sort» 


ni 


Con ser eriutssbiio cetust postas 
momento fovido 


vo conhecimento 
elo ve esc polo lrrogutar procedi- 
mento do M Publico curoredar 


ee Eiselbenção rigorosa do esmo dr. 
procurador geral, que dim copi= 











| 
imanente propensos geme reditno ao erbiminal e, ma depuneia, enem aÃ aMEno N o Re Ur 
| - a Pato N eo Pre IO LES e onestas qentimet= 
Prinbad doquellas autoridades ro- contraria, Ne de falsa pelo 1º Promotor Pu- For eli justica nearreta, de si 
altar: va. Nenhum detulhe Eesia ra uicur. PN ana : VESES 
A a Ds p Pd ai pos t ns Acontece, porém, que lume coren | e so do Res dança Ea timm 
de mporiencia colhido, TR 6 dy : ator! | PEDIDO ds Hores prejuizos fm 
viesse quodificar q siiuação detual MAIS UMA VICTIMA | RD TAN DE puerto, o ego cedo Y viureCE 
| , / . pvolvida  peln Policia de Matta Pp eg : 
RUM RENO DOS AUTOS | Grosso à Chefia de Toltetir dosta | Rn: ad no RO queira cen rlgil-os 
PO ANQUERPVO NÃO SERAO AVO- Eye E E E Capital que, consetonto eos suas | dy je NUAS DS RIND IA AD oa 
CARO AC DPELERACIA AU- r oi medicado hontem, à | deveres, a fez remetter por offt- | eai plo piedade ag 
note, no Posto Central de | elo do spots iBirecron: Cera) cho) | UM MBINIURGIGE = CN EA Da ONE AA 
MILIAd | | A | 
À ud mota putdi Ass'stencia, o menor Alvaro investigações an Julgo da 1º Vad A bel ce propria  dustica, o 
é raposa tmn Jota 1- . e ) f f dy - rota » entite " 
dd Í RE A Apa ) de Oliveira, de 12 annos de | ra Criminal, dando lhe de dir Los | upplt nt poe q v ATDE 
a di pelos vesguctinos de lente, | COS E E e o necessario e fusto destino. pars) riear oa csypidicinane elo ape alo 
à pela qual Fugta vrór, ma possi- idade, residonte 4 run Leopol- | que fosse junta ao processo ertint- | e o quo sefi corrida q Injustio 
[habidado de que o iuquerito fossu | dina Bastos. Aivato, que Toi imail supracitado e apreciada pely | ca, dm Demi da moralidade coma 
Cavecado dd Deleguria Auxiliar, | colhido por um auto na rua | Justiça no ensrjo legal que se lhe mun e docura da propria dustia 
à nulte v=tivem na delegacia do Barão do Mesquita, soffreu | deparasse. Mas o 7º Promotor Py- | cu. Bla, à pede 93 (ap sal Montelra, 
EM qlatricto pothetal, cudo delegado | contusões e escoriações pelo Viico, recebendo o ofíleio policiul | ncdivogado., 
im a Porto, intorpellâmos dl mia po. Es i 
respeito à : : : 
— Prancamente!... respondeu Após os cutntivos retirou-se, à MEDICADOS NO DOLOROSO At. 
Enos aquelta unporidiido. — Ear pros ES = 
priamento, oé vit a ter conheci! AVIADOR MATTERA CHE- | PROMPTO SOCCOR.- | CIDENTE 
tonto quesse facho, pulos próprias | Ç . 4 A EE a 
DU NO UA TS Ci RO DE NICTHEROY (um menor Dk ANNO E 


Il 
II m 


v 


iu proc 
ingquorito cm al, 
at ] h, pia 


Y 
4 


uti 


N | 


slide pru que es 
ru ticu, 
Jd Eu 
mais roglyu 

Atua 
de ftedt 


et 


deloguelia, 
q coneluie 








II 
il j | 


HM WI a 


faci 


j 





no nucdida se- 


| 


GOU À MOSCOU 


1 
| 
| 
] 

par E! 1 dd) 

mefia Lora) 

f 


MOSCOU, 5 UU, P.) — Ur- 
ndo à taseri gente -— O aviador Matterm 
ido apenas, | atterrissou nesta ecldade, às | 


ivuminto, a 3,55 horas, 


EEE 
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acalma a irritação e 
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lia q expectoração 
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No Servico de Prompto Sov- 
corvo de Nictheroy, foram me- 
gicadas hontem, as seguintes 


r pessoas; 

Sutonio Carlos Cardoso, de 
30 annos de idade, casado, 
morador à ladeira São Lou- | 


rendo n. Tl. que apresentava 
ferimento produzido por po- 


dra no pé esquerdo. 

——— Francisco Pinlo Garva- 
(lna Funior, advogado, de 65 
annos, morador à rua Prest- 


dente Pedreira mn. 85, que caiu 
de um bonde, na ruu Visconde 
do Rio Branco, recebendo con- 
tusõos generalizadas. 

—- Jolino Issa, de 24 im- 
nos, solteiro, morador un cua 
São João n. 4), que love um 
dado da mão direita impren- 
sado pela porta de um auto. 
[o -— Luiz Simões, de 23 an- 
nos, solteiro. morador no Sace- 
co de São Francisco, pescador 
Ida colonia “Z 2º, que softreu 
uma quéda recebendo Teri- 
mento nos lablos e no nariz. 
| Todos depois de receberem 
curativos, 


os “Xetiraram- =8E. 


| UM FUNCCIONARIO 
' PUBLICO COLHIDO 





POR UM AUTO 
FALLECEU NO H. P. 5. 


a' tarde de hontem, regis- 
trou-se um doloroso gecorri- 
do na rua do Riachuelo, Na- 
quella via publica, foi violen- 
tamente colhido por um auto, 
9 funcclonario publico, Cice- 
ro de Souza Brasil, pardo, ca- 
sado, de 45 annos de idade, 
residente à ladeira Peixoto 

82. 

O desventurado funceiona- 
tio, tendo recebido fractura 
da base do craneo, foi Teco- 
lhido ao Hospital de Promptu 
Soccorro, onde falleecu mo- 
mentos depois. O seu cada- 
ver foi removido para o ne- 
eroterio. 


| COMBATENDO o EE 
NOCINIO 


O delegado Hugo Auler, em 
companhia dos commissarios 
Machado Junior e Brava Mel- 
lo, prendeu hoje, em flagran- 
te, umit das mails celebre 
profissionges Cy tenocimio 


Chama-se mw “ema” Sophia 
Beder e resido q rua dos 
vauiidos W. & 

Sia Ce pro a 1 


411 id h 


MELO, QUEIMADO HORRT- 


VELMENTE i 


Deu entrado hontem. 
de. no Hospital de 
Ececorro, q garotinho 
ade gunov c meo de 
Elho de Vrancisco Solireiros, 
morador qu de Banent, 
A pobre eriane tulbu, que apres 
sentava queimaduras no idho- 


q (aro 
Prompta 
Agricos 

idade, 


erra 


tax e nas pervas, Jo victima 
de tum cdolúroso aveidonte cm 
sus tesidencia 


Brincavio o Dequeno junto a 


| 

Hum caldeirão elo de feijão & 
if erver, aquando este. emtotnans 
É do, queimou-o horrivelmentes 
! 


QUANDO COLHIA 
| LARANJAS FRACTU- 
ROU A COXA 


Reside cm Niopolls. à tua 
Joaquim de Albuquerque nus 
| mero 46, 0 nopagendrio Cuses 


viro Mttouio dos Santos, Hons 
temo pela manha, o pobre vo- 
lhiubo. quando se em 
colheita cias suas lavantas, 


iviciima de uma desustrosm 
quéda, e em consequencia da 
mesma, sofre fractura da 
coxa esquerda. Sendo socçors 
vdo pela Assistencir do Mes 
vor. chúi. depois de receber 03 
torimeitos eutativos: fol remos: 
Evido para o Hospital de Prom» 
| pto SOCCOTro, CGU se 


internado, 


REMEDIO 
CIDADE E 


Para 


PARA 
E NO SERTÃO 


Topos ná 


defesa da da 
vida Já minguem dispensa usar 
DERMOL gpura melhor curar: 
Acido urico, k'ridiras, Ecrêmus, 
Herpes, Feridas velhas, Can- 
eros, Golpes: BADEN AEEA Pi. 
venents 


Do menor tur rimento púdo vir 
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|] 


pella a 


cudas 


a morte; mas DPERMOL, posta 
a à tempo, sa Salva sempre, 


tetra 
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CCPRRES CITIES 
hat 
Taça | 
Ade  Maccani surpre- ) 


hendcit-nos con um lira 
cm prosa. No Brésil é es- 
sim, 4 bailarina quer ser 
contora, à corntora come- 
ctraunte, « conediante tuil- 
torn, o funecionorio qu- 
wico Jurnalisca O vice- 
TOCsE, 

Em. homensgen & Ler- 
dúce, deve-se dizer que 
he mais jornalistas Pilt- 
ceionarios publicos do que 
muncelontrios publicos 
iornalistas. Todavio. Adr 
sabe fazer prosa tolerave!, 
interessante mesmo. 
Chega « ser uma titera- 
to - mulher. coitando 
terrivel Jauna das Mlt- 
theres-literotas, 

“Toca” deve ter cocitt- 
tos cronzes de ferir « 
senstoitulade  grammati- 
cer dos criticos da. velha 
vuarda, cujo estandarte 
caindo tremia do vento, 
mercê do nosso respeito 
supersticioso pelas mit- 
mtas. Mas não explora & 
dymamite do hysterismo 
contemporaneo, nem é 
“agua com assucar” €o- 
mo o Theatro Infantil, 
uue a sra. Sonia Veiga 
não jez vor falta de col- 
laboração do erario mu- 
nicipal, 

O livro de Ada é uma 
uma série de contos sua- 
ses como o entardecer de 
um dia de Primavera. Nak 
'paizagens maravilhosas 
ida terra dos pinheirdes 
“desfilam creaturas boni- 
tos e sentimentaes qual q 
poetiza paranaense que 
está agora ensatando à 

“Brosa, 

Eu q felicito, pedindo- 
lhe que não se deire en- 
thusiasmar pelo exito 
desse livro e continue « 
Jjnzer versos. 

O Brasil. embora Os 
restaurantes automaticos 
ra Avenida, continua «q 
ser um paiz essencial- 
mente ilyrico. 

Não viram a estutud 
do vendedor de te a 


MAXIMAS | 


m— a 


Os bons livros são os mais 
prestadios e desinteressados 
dos emigos, — ESMERALDI- 
NO BANDEIRA, 


ce A 
A ordem é a condição im- 


portosg. da belleza, porque ella 
se chama tambem harmonia e 





a de de 


A secordação só é util quan- 
(lo é uma lição, — ROCA, 


âAnmiversarios ss 
——— ee——e— mma em + 


Farm annos hole: 
senhoras -—- Orphisia “Vieira, 


Mary Amaral do Valle € Alice 
Christino Brasil. 

senhoras —  Pirminia Braga 
erp Americo Pedrigues, Elvira 


Mpunthucs e 
seniores 


Justino Haupt.. 

Dr. Berbert de 
Castro. João Alves Borges Junior, 
dr. Torreão Rosas e dr, Alfredo 
ed Qiivora Limi. 

-— Fus annos, hoje, u senhora 
dcinimsinha Maynarte, esposa do 
sro Joto Maynarte, funcetonario 
rio Uoopoldina Rullway, em Can- 
taculo, no Estado do Rio. 

sp Coros de Figueiredo 
[ransesrreu, hontem. o anniver- 
vario  watalicio do sr. Carlos de 
Fizueireio, director da Carteira 
Cumbial o vice-presidente do Ban- 


co do EByasil, 
Vieuru de grande destaque na 
possa sockedade e no nosso alto 


ecinmercio, o sr. Carlos de Fl- 
gueiredo teve, hontem. opportuni= 
cade di roceber significativas 
demonstrações de apreço e con- 
eideracião das innumeres pessoas 
Crs suis relações e amizade, 

-- A samhora Alalra de Lima 
Lt), esposa do sr. Francisco Leal, 
nogociunte nesta praça, por motl- 
vo da passagem do seu anniver- 
cata, reuniu no domingo em sua 
residencia grande numero de pes- 
sous das relações do casal olfere- 
voncdo-lhes uma recepção durante 
4 que! reinou u mais completa 
alscrio, Fol uma festa digna da 
vonivorsanunto e de alta expres- 
imo ma sociodede carioca, 


Noivados 


—— 





Co a seuporita Maria de 
Tourãos Lomos Britto contractou 
casamento o si. Jose Puulo Ba- 
ve Menozos. A senhorita 
Mtaria de Lourdes é flha do co- 
uhecicdo jurista cr, Lemos Britto 


preta 
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é tambem a propria belleza. — inaugurará, 
EDUARDO PRADO, hoje, às 17 horas, na Associação 


e e eme e e ms 





vesudo de lã, typo dia- 
gonal fantasia, com gra- 

vata jeita do mesmo tom 
| e cinturão de seda 


eee rare 


e do sus esposa, 
Paulo de Menezes 


e o sr. dJosé 
pertence ao 


alto commercio do Rio. 
Exposições 
a ram 


Euclydes Fonseca 
dos Artistas. Brasileiros, 
posição de pintura, 

— 4 5% exposição de pintura E 
esculptura da Associação das Ar- 
titas Brasileiros, estará 
ate o proximo sabhado. 

Foi conferido o Premio “Lloyd 


uma €ex= 


aberta 
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a testa tAotituylada “Brinquedos 
de bordo", & semelhança cas cf- 
tectuadas nos grandes transatlan- 
ticos, nes suas viagens de lda 
e volta à Europa. 

O programma é o seguinte: 2) 
passagem do Equador, b) s me- 
jhor areccdota (As anedoctas de- 
vem com antecedencia ser envia- 
das à secretaria do club, para 
julgamento prévio, As melhores 
serão escolhidas para serem lidas 
na nolte da testa. Devem tir 45- 
stignadas pare concorrerem 


clos nossos mais lidos alarios); 
cy briga de gallo; dj o circulo do 
perú; e» juta de travesseiros: 1) 
box, cabra-cega: q) corridas das 
argolias: hn) transtormações 
emlavelteas: 1) 


ma- 
danses. 'Tocarã 
uma orçhestra | perteitamente 
tgua! às de Dordo, isto é, 
seus fardúes c bonnet, 

A testn será ao ar livre, 
grande terraço 
ao salão mobre, o quel estã sendo 
transtormado num verdadeiro 
tomhbadilho. onde se véem uma 
grande chaminé, o páassadiço de 
commando. u part: central co- 
berta por lour, lona ao redor, nas 
varandas. mastro, onde És reali- 
vara m “juta de travesseiros” ctc, 

O traje é o Ne passeio, 

O Orteão Portuguez levara 
» ctreito, no proximo domingo, 
cia 11. mais uma encantadora 
nolte-dansante, com trenseurso 
das 19 ás 24 horas, abrilhantada 
por optima vrehestra, 


A actual directoria fará reall- 
gar, no dia 24 do corrente, o 
arande baile de anniversario e 
posse da nova administração. 

Grande festa de equitação em 
11 de junho — No proximo dia 
11, realiza-se a grande jiests de 
equitação, em beneticio di con- 
strucção da Matriz de Noesa Be- 
nhora do Perpetuo Soccorro, à 
cargo da commissão de lgrejes 
« capelas, instituída pelo cardeal 
cd. Bebastião Leme. 

A festa, que promette ser bri- 
lhantissima, foi organizada pelo 
Centro Hippico Brasileiro, e será 
patrocinada por uma commissão 
de senhoras da nossa sociedade. 
Tomarão parte as corporações 
militeres com parada no Distri- 
cto Federal e em S. Paulo, assim 
como as sociedades esportivas de 
equitação desta capital e daquelle 
Estado. 

Baite Primeiro Imperio — Con» 
tinuam intensos os preparativos 
para o grande baile Primeiro Im- 
perio a realizar-se nos salões do 
Copacabana Palace, na noite de 
24 do corrente. 


-— A direcção social do Bota- 
fogo F. CG. offerece amanhã, 
quarta-feira, interessante sessão 
de cinema aos soclos € suas far 
milias, A cxhibição será inicinda 
as 21 horas, entrando os socios na 
fórma dos estatutos. 


Bod as de Prata 


com 





Completam, hoje, 
das de prata o sr, 


suas bo- 
Bernardino 
Fernandes e sua esposa sta, El- 
vira Alves Fernandes. Suas filhas 
te genro farão celebrar missa em 
acção de graças, ás 10 horas, na 


as 


Jardim Zoologico 








Casa do Aposentado — Serk nú 
proximo dia 11 que se realizará, 
no Jardim Zoologico, o grande fes- 
tival em benefício do aaylo-hospl- 
tal para os velhos servidores da 


Brasileiro" de 1933 ao artista se- | nação. 


nhor Vicente Leite, 


Reuniões 
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Sociedade de Geographia — 
Amanha, às 16.30 horys, na eéde 
da Sociedado de Geographia, à 
rua Marechal Floriano, será rea- 
tizada uma reunião da grande 
commissão nacional para o es- 
tudo da redivisão territorial do 
Brasil e localização da Capital, 


Festas 
doa cas 

Tijuca Tennis Club — Comple- 
tando o Tijueu Tennis Club no 
proximo dia 11 o seu 18º annl- 
versario, a directora resolveu 
commemorar esta gloriosa data, 
abrindo seus salões no sabbado, 
dia 10, offerecendo aos seus as- 
sociados um grande baile. 

As cansus, que serão animadas 
por duas orchestras, terão inicio 
às 23 horas, terminando às 5 da 
manhã do din 11, quando será 
effectusda a cerimonia do has- 
tesmento do pavilhão social, uo 
som de uma fanfarra de clarins 
e salvas de 19 tiros. 

O traje será; qualquer de rigor. 

Club de Santa Thereza — Será 
mais um succosso para a vida 
social do Club de Santa Thereza 
o segundo jrntar dansants. que 
a sup directoria marcou para 
sabbado proximo, din 10 do cor- 
rente, das 8 ás 12 horas. 

Automovel Clul O Auto- 
movel Club do Brasil fará real- 
proximo sabbado 







capsulas 


SJENHORAS ! Para vossos incommodos, 
dóres menstruaes, irregularidades, tomem 
SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda) 


Dep. Drcg. Pacheco, Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 74. 


Viajantes 





A sta, Lucie Delurue Mnrdrus, 
a poetisa [rençoza que vem fazer 


uma serie de conferencias no 
Municipal, fol recebida so des- 
embarcar do “Campana”, por 


commissõe da A. D. 1, da Aca- 
demis de Letras e da Sociedade 
de Cursos é Conferencias, 


Enfermos 








Guarda o lelto o tenente hono- 
rario do Excresio. João de Souza 
Castro. O referido official, velho 
tuncelonsrio da Empresa Lage d 
Irmão, vue ger recolhido ao Hos- 
pital Central do Exercito. 

— Tem sido muito visitada em 
sun residencia, a professora do 
Lycée Français, senhorita Renée 
Brandi, que fol atropelada por um 
automovel, mu sexta-feira ultima, 
quando atravessava a prata de 
Botafogo. 

— Na Cnsa de Saúde São Jost 
fol submettida a uma operação 
n exma, sta, Lydia Santos, es- 
posa do sr. João Santos, nego- 
ciante nesta praça, e mãe dos se- 
nyhores Waldemir Santos e douto” 
Walter Santos. 


Fallecimentos 

D. Maria Vulentina 
Lopes — Falleceu, hontem, em 
Recife, a exma, sra. Maria Va- 
leotina do Olivelra Lopes, esposa 





de Oliveira 
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f enjete to a dC 
a ce 
: FAZENDA DA TAQUARA : 
Í % 
! EM JACAREPAGUA É 
PROPRIEDADE DA EXMA. SRA. BARONEZA DE TAQUARA  & 
f Acceitam-se offertas para a venda de um numero limitado de chaca- * 
* ras em volta do secular e tradicional solar dos barões da Taquara 
% Taquara é a melhor propriedade actualmente existente no % 
& NOTA e Districto Federal c a ultima e unica opportunidade que se de | 
* e offerece para a acquisição de bellas e valiosas chacaras = 
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PRIMEIRO DE MARÇO 82 — 


Optimo emprego de canital, 
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CIEDADE || "imo: de São 


do sr. João Ausberto Lopes, 


- DIARIO DE NOTICIA 


grande proprietario e capitalistr ! 


em Pernambuco, 

alleceu, om smna residencia 
à rua dr. Plo Borges n. 99, São 
Gonçalo, o sr, Alíplo José Car- 
doso, Yazendeiro no Estado do 
Rio, 

O enterramento será no ceml!- 
terio da Confraria de Nossa Se- 
nhora da Cancelção, em Nicthe- 
roy, siúindo o tferetro da casa 
acima, ás 16 horas, 

Dr. José Pessoa de Mello — No 
Instituto Cirurgico Paes de Car- 
valho falleceu hontem o conhec!- 
do exlvogado dr. José Pessor de 


Mello. 
O extincto deixa dois filhos 
majores, os drs. Roberto Pesena, 


medico da Assistencia Municipal, 
e Paulo Pessoa, official de gablt- 
nete do chefe de Polícia. Seu en- 
terramento sahiu daquello insti- 
tuto, às 17 horas de hontem. para 
o cemiterto de São João Baptista. 


Missas 





Viscondessa de Moraes — E! esr 
perado pelo “Siqueire Campos”, 
no dia 1, o corpo da sa. Eletorta 
Amelia de  Magulhães  Moraos, 
viecondessa de Moraes. 

No dia 12 será regada missa da 
corpo presente, na Capella do 
Cemiterto de S. João Baptista. 
às 9 horas, 

— Na Capella do Cemiterio de 
8. João Baptlsta, será celebruda 
vo dia 12 do corrente, às 9 horas, 
missa de corpo presente por alma 
do commendador João Julio No- 
gueira de Carvalho, 

—— Será celebrada, hoje, a miasa 

do 7º dia por alma do sr. An- 
toulo Almeida de Oliva Magna, ús 
10 horas, no altar-mór da Igreja 
de São Francisco de Paula, 
Os funcclonarios do La- 
ctarlia Infantil de D. Clera, fa- 
zem celebrar amanhã, missa, em 
intenção à alma do seu ex-chefe, 
dr. Aloysio Costa, na Igrejo do 
Bom Jesus do Calvario (rua Uru- 
guasana), hoje, ás 9 horas. 


As novas installações 





da “Casa Patrone”. 





Na rua Sele de Setembro, 
101, foram hontem inaugura- 
das as novas instaliações da 
“Casa Patrone", nome que já 
se popularizou no commercio 
e fabrico de honbons, 

O estabelecimento abrange 
além da “bonbonniére”, servi- 
cos de chá, sorvetes e café. 

A montagem e luxuosa e 


mercio desse genero e da so- 
ciedade a que vae attender, E” 
mais um ponto para a reunião 
e encontro do nosso mundo 
elegante, 

Decorreu animada e convor- 
rida a festa inaugural, sendo 
todos os convivas acolhidos 
com atienção e fidalguia. 

A escolha do ponto onde 
acaba de ser montado o novo 
departamento da “Casa Pa- 
trone” foi feliz, por ser cen- 
tral, de grande movimento e 
muito accessivel. 

Os proprietar'os da “Casa 
Patrone” foram vivamente fe- 
licitados pela sua feliz inicia- 
tiva. 


Transferencias nos Tole- 
graphos e Correias 


Fol assignado hontem pelo sr. 
cirector gerul dos Correlos e 'Tele- 
graphos os seguintes actos: 

Transferindo, sem onus para O 
Departamento, dn Wirectoria Re- 
glonal do Districto Federal para a 
do Rio Grande do Sul, a diarista 
Alice de Faria Corrá; na juris- 
dicção ca Iirectoria Regional de 
Minas Gieraes, de Caratinga para 
Pusea Tempo, onde exerocrá as 
funcções de agente postal telegra- 
phico, o telegraphista de 5,º cinsse 
Roberto Xavier Neves; da Dire- 
ctorla IRoglonal da Bahia para a 
de Minas Geraes, o telegraphista 
de 4% classe Lucio Gutierrez de 
Souza Leite, que deverá ter exer- 
cíclo ma estárão séde, 


À A. B.|. em soceoro da 
classe 


Acaba de ser dirigido à As- 
sociação Brasileira de Im- 
prensa o seguinte telegram- 
ma: — “Communicamos aos 
prezados confrades que o in- 
terventor neste Estado estabe- 
ieceu hontem a censura no 
jornal “Estado de Sergine” por 
nós dirigido, ao passo que hoje 
mesmo o “Diario Official” e q 
jornal oííicicso “Diario da 
Tarde” nos aggridem violenta- 
mente, Esperamos a interces- 
são valiosa dos iluslres con- 
frades no sentido de ser sus- 
pensa a censura que concorre 
para diminuir as reinvidica- 
ções revolucionarias. Cordiaes 
saudações, Armando Leite c 
nara amedd Barroso, directores”. 
apressou-se em telegraphar ag 





pello para o sornalista como 
para o homem da lei no sen- 
tido de fazer cessar coacção on; 
que se encontra o “Estado de 
Sergipe”. jornal de Aracajw 
Esperandg do liberalismo dr 


v. ex. a solução solicitada, 
agratece antecipadamente, 


com a A. BR. 1. Herbert Mns> 
presidente da A. B. T.”, 


| DEFENDA SEU AMOR ! 


tendo o sumanve 7 
“Si amas. decide por ti 


de Custodio de 





Viveiro 


presidente da A. B, I.' 


ai re E e ie e 


| 








| 
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Terça-feira. 








Minimos de São Francisco de Paula 
Uma homenagem ao dr. Marciano de Aguiar Moreira 


Aspecto da solemnidade na Vencravel Ordem 'Terccira dos Minimos de S. Francisco d 


Em sessão solemne teaza- 
da na séde da Venerave: Or- 


dem Terceira dos Minimos de 
São Francisco de Paula, to- 
maram posse os membros da 
directoria daquella institui- 
ção, que exercerão o mandato 
até junho de 1934, 
'Transcorrendo. hontem, O 
aunniversario natalício do dr. 
— 


Sanatorio Santa Clara 


4 CONFERENCIA DO PROF. CLE- 

MENTINO FRAGA E A CAMPA- 

NHA DAS CARTEIRAS VARIAS 
DE CIGARROS VEADO 


Prosegue com grande eniusias- 
mo a» campanha iniciada, e que se 
desenvolverá durante todo o cur- 
co deste mez, em favor dos cofres 
do Sanatorio Santa Clara, em 
Campos do Jordão e cujos resulta- 
dos serão applicados no nugmen- 
to dos leitos é construcção de no- 
vos pavilhões no preventorio Ja 
em funccionamento naquella es- 
tuncia climatica paulista. 

A campanha do “mes da tuber- 
culose” divide-se ém duas fontes: 
uma de ordem social c outra de 


primeira, o dr. Anísio 'Telxelra, di- 
rector da Instrucção Municipal, ma 
reunião de professores que se rea- 
lizou, na semana passada no Im- 
sututo de Educação, recommen- 
dou que todas as aulas de hygte- 
ne ministradas nas escolas publl- 
cas versassem, este mes, em torno 
dos males da peste branca, de- 
vendo os mestres fazerem prele- 
cções sobre qs preceitos prophyta- 
etices preconizados pela selencia 
moderna, Afim de que o nosso 
professorado se oriente du melhor 
maneira possivel sobre O program» 
ma a obedecer, a directrota do St- 
natorio Santa Clara convidou ai- 
guns dos mais ilustres mestres 
da medicina brasileira qn realiza- 
rem umue palestra semanal cuda 
um. no suslitorio do Instituto de 
Educação. 
A parte economica 


sistirã numa intensa propaganda 
afim de emprestar a maxima eftl- 
ciencia jrosgivel à collecta de car- 
telras vusius dos cigarros “Olruit”, 
“Aymor.", “Monroe”, “Yatch Club", 
"Rio Chic! c “Palacc”", as cunes 
serão  gonerosamento resgatadas 
pela Companhia Nacional de Fu- 
immos e Cigarros (antiga Fabrica 
Veado) ao preço de 50 réis cada 


uma, de necordo, aliás, com o 
ofterecimento expontanco desse 
grande philanthropo, sr. Nicolão 


Luiz Cardoso Guimarães, presi- 
dente daquello importante estabe- 
lecimento fabril. 

Com an collecta de carteiras de 
elgarros vasias daquellas murcas, o 
Sanatorio Banta Clara espera su- 
perar o exito do sello da tuber- 
culose, que rendeu mais de cem 
contos de réis. Dispondo apenas 
de cincoenta leitos actualmente, à 
alrectoria do Sanatorio espera po- 
der augrmontal-os, afim de poder 
corresponder aos mumerosos pe- 
didos qnre lhes fazem as escolas 
publicas para o internamento de 
meninos prbres em estado de pre- 
tuberculose. 


“GHIMIGA 


Recebemos honten a visita 
do nosso confrete sr, Ernesto 
Basile, gerento da revista scien- 
tifica e industrial “Chimica” (or- 
cão do Syndicato dos Clínicos 
de S, Paulo, que aqui pretende 
installar uma succursal, 

A “Chimica”, que está no seu 
4” numero, é 
bem [eita, dirigida 
Domingos Galante 
Blanco de Diés. 


polos srs. 
Delphim 










TEL. 3-3214 


0 “Mez da Tuberculose” do 


ordem economtck, Para o exito 


da Caumpa- 
vha do Sanatorio Senta Clara con- 


e e 
o ie e eo em et e — 


uma publicação | tuta ed 


ppanhia, 


Marciano de Aruiar Moreira. 
irmão corretor da Ordem, a 
nova directoria aproveitou a 
opportunidade para lhe pres- 
tar uma homenagem em si- 
gnal de gratidão pelos rele- 
vantes serviços prestados à 
instituição. Foi rezada missa 
em acção de gracas, depois do 
que os novos dirigentes da 
Ordem offereceram ao home- 





ALA, 


BASTIDORES 


O DIA DO PEQUENO JORNA- 
LEIO NA “CASA DO 
COoNOCLO” 


A gmpresa Paschoal segento 
É Doque, fazem noje, na "Cusa 
do Caboclo” u dia do vendedor 
de jornucs, 

Vara esse fim 
“a Nolte”, para 
buidas sos pequenos gjornalei- 
ros, quzentas entradas para as 
sesspes das 4, 8 e 9 HZ horas 
de hoje, us quaes lhe são de- 
dicadas, 

No programma especialmente 
orgunizado para homenugear os 
pequenos vendedores de jor- 


offerecem — & 
serem distri- 


pncs, o sambista prodígio Pau- 
lo Bras cantará q canção VA 
Desaumparado”, 

JAP ESTA! MARCADA A ES- 


THEA LE MARIA MATTOS: NU 
CARLOS GOMES 


A estréa da Companhia Por- 
tuguceza do Comedias Maria 
Mattos que, dentro de poucos 
dins uportará à Guanabara. & 
bordo do paquete francez 
“Groix” foi mureada para sOx- 
ta-feira, 16 do corrente. em ese 
pectaculo completo, às 8,45 ha» 
ras, no Theatro 

Altas, as representações dessa 
briibante temporada que a Tmi- 
preza Paschoal Segreto contras 
etou para o puhlico carlocu se- 
rão dudas em espectaculos dia- 
quelia nalureça às 8.15 horas. 

Como já se tem dito, q estréa 
dessa notavel companhia portu- 
guezu de declamação dar-se-á 
com 2 comedia “O Noivo dar 
Caldas”, tres actos Interessan- 
tissimos do escriptor João Bas- 
tos. 


SSPFECTACULOS ALEGRES EF 
FSMILIARES DO THEATRO 
REPUBLICA 


O logar em que bem se pode 
divertir o publico carioca, at- 
tunimente, € o Theatro hRegpu- 
blica, onde, à par de multas die 
versões, ha os espectaculos da 
Companhia Yoyó, com Manoe!)- 
no Teixeira, Antonia Denegri, 
Madesto de Souza, Zalra Caval- 
cunti, J. Lucas, Carmen Novar- 
ro, Igubel Ferreira, Boscarino 0 
ainda ns graciosas giris. «que 
tanto influem para o successo 
do uspectaculo, que esta homo- 
genea companhia ali realiza 
com a revista “Ondas curtas”, 
em 3 actos alegres co divertidos 
immensamente animados pela 
graca espontanea e natural de 
Monvelino Teixeira. 

As pessões são continuas, pos 
dendo os espectadores entrarem 
em qualquer altura do especta- 
eulo e ar poltronas custarão 
apenas q insignificante duane 
tia de dois mil réis. 


vÃO sEM COMMEMORADAS 

AS GENTO E CINCOENTA RE- 

PRESENTAÇÕES DA “CANÇÃO 
BRASILEINA” 

Como uma contirmação abso- 
cophiemavel do grande, 
dv lgamenso triumpho de “4 
Cançio presileira” J4 na sexta- 
feira que vem a Companhia Bra 
sileira. de “Theatro Musicado 
fostojarã com grande pempa, 4 
sua 150º representação. Para 
cesso dia, de ulegria no *lcgan- 
tu theatrinho da rua D, Pe- 
dro 1, projecta o empresario 
Cinto um vepectaculo com  UU= 
meros de canto e muslca esco- 
intdos e interpretados nor figu- 
vas queridas o prestigiosas dos 
nossos púlcos c salões, além dos 
artistas mais queridos da com- 
Vuc ser uma testa de 
guttor grandiosidade que as an» 











| 
| 


Carlos Gomes. ! 


ii be 


Paula 
nageado o fardão e demais 
insignias da Ordem de São 
Gregorio Magno. com que 
aquele senhor acaba de ser 
agraciado por 5 S. o Papa 
Pio XI, 

Compareceram à manifes- 
tação, além de toda a dire- 
ctorla incorporada, nmuniero- 
sos irmãos e amigos do Jlus- 





conse mt 


CANPUGANLOSAANACAMANISANAALACASK EALENRARA YA NA EMEs 





nas deste jornn] que o publico 


descrtnva das casas de especta- ' 


6 de Junho 


ace, 


do 1335 


LIVROS NOVOS 


ALMA SEDENTA 
Coryua Rebua — Rr 
nascenca Editora, Rio. 


1933. 

a pociisa Coryna Rebuu qu 
pilca um Jivro que Sera bem 
comprehendido e sentido, Por- 
que toi feito com muito senti- 
mento. Con emoção. Chama- 
se Alma sedonta e por suas 
quasi cem paginas palpita. 
uma alma apaixonada de mu- 
lher c uma artista, uma e ou» 
tra sabendo sentir e dizer às 
emoções mais difierentes da 
vida e do amor. 

Manejando o soneto como o 
verso livre, Coryna Rebua pu- 
blica um livro encantador, que 
as creaturas sensiveis e inte!- 
lizentes Jertão com immenso 
agrado, revendo-Se por veces 
nos versos sonoros e bonitos 
da poctisa, cujo nome se des- 
taca como das nossas mulhe- 
ros de letras de mais valor € 


“mais Jarga projecção. 


Por isso mesmo, o 
denta alcançará o 
natural aos bons livros. 


AS EDIÇÕES DE M4- 
RILIA DE DIRCEU — 


Alma se 


"Oswaldo de Olivelra, 
Ed. Benedicto de Sou- 
za. Rio. 


Não são muitos no Brasil, 
os escriptores que se dedits 
& bibliographia, que tanto Do» 
nefício presta ao estudo 
qualquer assumpto. Cliã-ss 
meia duz:a de eruditos que »s 
uedicam 4 Libliographia, com- 
prehendendo assim o seu va- 
lor. 

Ingressando nelti, é o tam 
zendo já com almas de cavei= 
leiro, o st. Oswaldo de Olivcim 
ra, cujo contacto diurno com 
a Academia lre é salutar, pu- 
biiva As edições de Morito ne 
Dirceu, o celebre poema dc 
Thomaz Antonio Gonzaga, 


Com isso entiquece as letias 
nacionaes, porque o seu tt"- 






us 








eulos pelo pouco interesse que | balho bibliographico e o mais 
us representações — desperta- | completo até hoje apparec.do, 
var, Polgamos, agora, em Ve- | q br. Marilia 

rificar cue tinhamos varão, A so dl é é 

actual temporada da Cempa- Dividiu-o o autor em tres 
nhia Brasileira de Grandes Br e | parves: Edições em portu- 
peotarulos Musicados no João " quez, Traducções e Fontes pã- 
Cactapo o comprova. Depois da | vy gym esmo completo 
feerica “Kelanit. wu linda ope,” m udo us tt O 

reta de Stoltz "Venus" al em | As ciições de Múriha de 
scena está provocando um vi-| Direcu são obra de indiscui- 


vissimo movimento dé Interesse 


gue se traduz em casas chelas 


e fez esgotar a lotação do am» 
pla theatro domingo à noite. 


Volta, polt, o publico a fre- 
quentar o thentro e volta por- 
que, afinal, se lhe offerecem 
espectneulos que a repre- 
sentasio. os cantores, 08 cároE, 
os tpalladoz, a orchestra ec da 
ersocnação sspplantam tudo 
quanto tivemos até agora, em 
belleza, em encanto, em graca 
e em juxo. Us nomes vietarios 
sos do mamento, nlémn do eme 
prezarto N, Viggiant. são os de 
tMavo de Barros o Antonio fa- 
go, directores ensaladares, Os 
dos Interpretes queridos Marga- 
rida Max, Sylvio Vieira, Aris- 
totetes penna, Marcel Claudio, 
Vera peont, Chinita Ulimann o 


em 


| vel merito e destinada a em= 
parelhar-se, no genero, com 
às de Afranio Peixoto, Ranns 
Galvao, Atthur Motta, Cons- 
tancio Alves e vatissimos ou= 
tros, 
À SctenCIA MUDERNA 
NA Russia SOVIETICA 
| — |. SJ. Crowtnor 
Editor Calvino 
Pilho -—— Rio, 1933. 


Calvino Filho continua a se- 
leccionar q mais possivel as 
suas edições, indifierente ao 
lucro facil que produz a lite- 
ralura licenciosa. 

“A Sriencia Moderna 
Russia Sovielica 


na 
é um livro 


| Attonso stvart para falnr <o-|dostinado a uma larga vulga- 


me e ed 


o mm mm em 


e O 0d 


ass io a 


pmediozrapio 


toriorcs, di levadas u cfteito 
pelo empresario Pinto, nesta 
temporada em que vó 4 "Qan- 
cão Wrusiloira” enepo o cartaz, 
park Ucolumbramento da eidu- 
Le, gue ndo te cança de vor q 
ven epcrota ese Miguol , 
santos é luiz Jassesins eucrovos 
so ce que a inspirado maestro 
Vogcloy tmuricou. 


SIGNTEICATIVA VICTOMNIA NO 
TUEATRO DE GPEMETVA 
xo nro 


Ip Os os pa- 
ne tiecgtro emuis elo- 


| 


mente dou principaneo “Yenmuo 


prometto Ses longo tempo no 
carinv, 
paro PROMETIDO EiN= 
TROU ANA SEGUNDA SEMANA 
XO CASINO 

eprutoo probitidoo, a cnqnedia 
neguante ds Oduvaldo Vianna 
que vem attrahindo qoy sépe- 


etaculos do Procopio. no cast- 
no, um publico numeroso, en- 
trou l4 na secunda semana de 
representações. eteo facto nas 
da terin do extroordigaria, pois 
que todas ns poças do reperto- 


rto de Procopio recebem so 
pre a consagração de publico, 
“e, no casa netunl, não 
asstgnalado o suguesso ainda 
pola qualidade do publico e pe- 
lo Intererro cada vez malor 
despertado pelo mnravilhoso 
trabalho do autor de “Feltl- 


cot,.. 4 Unda comedia de bo- 
necna que se julgam gente, co- 
mo multa gente que não passr 
de tbonseas, dedicada às mães 
intorigentes que têm filhas ea- 
sadouras e às (filhas casadon- 
ras ue nin têm mães Intelll- 
gentes, continuara | alnda por 
muito tempo, no carta, 


fd ACTUAL PROGRAMMA 
“MOTLIN BREU”. 


Desde que tolf Imnavgurado, 
ta mais de um anno, o “Mou- 
Un Tleu”, no TRinlto, vem cons- 
ttulgdo ao qublicao carioca, 
que gosta de se divertir, 
espectavulos vo genero, contl= 
unsdos e extraordinarios  snc- 
cesvos com ne seus deslumbran= 
tou espsctaculas ando uppare- 
ceu como astros da primeira 
granóeza os lusuporuveis comi- 
cos desta terru: tronesio Arruda 
“Tom EN, 

O programma que esti no 
vartas, Iniciado sexta-feira ul- 
tima, é uma peci Ga tino hu- 
morísmo nus tas. como sompra, 
arrancar dos espoetadores in- 
oxtinguiveis gargalhadas. 


“A PATROA” EM PLEXO SUC- 
CESSO. NO MUNICIPAL 


“Patrãa” a nova comedia 
Armando Goneagu 
penas mais  arradaveis, escrl- 
ptas noz unitimos tempos. Co- 
media ligeira, os seus tres actos 
divertidissimos. fazem rir cons- 
tantementa us seus cspectado- 
res sem jamais racorrer licon- 
ctosidade, 

Por publico que af- 
tiulu sabbado é domingo ao nos- 
o primeiro thcatro. apriavdos 
sorosaménte uv festejado 'e 
patrivio € Gm sous 
Eat pas 4 


no 
NO RITIALTO 


de 
é uma das 


jis50 q 


Imtorprotos 


são: 


asso Corta, paárdboca Jumiar, 
Lyzin Sarmento, Ola Navarro, 
todos inulto bem nos seus pa- 


te 





na ulnda, e pela ultima vez, 
depois de a mona, quinta-feira, 
“e MT hora “ precos popmulare 


em |P, B. de Cerqueira Lima, 


rização, O seu uutor, que vas= 
sou Um mez na Russia, entres 
gando-se às pesquisas puras 
mente sqentáficas, € um gtan= 
de espirito inglcz. 
| Não ha nenhuma exalladão 
na sua obra, Crowther fixa o 
que observou, chegando q di- 
zer, por exemplo, que dentro 
de vinte annos a Russia sera 
a nacao mais poderosa do 
imundo, porque se prepara 
scientificamenie para as in= 
certezas do futuro, 

Para se asfertr do valo: do 





tosso |graude livro basta que se d'ga 


a 


que Maucio de Medeiros. no 
seu brilhante prefacio, celie 
que tambem esteve na Repu= 
biica Sovictica, afiirmou que 
tinha aprendido muita coisa 
com a sua leitura, 


: O livro é, na realidade, iu- 
toressante e Instructivo, 


TOURING CLUB DO BRASIL 


A GRANDE EXCURSÃO | TU- 
RISTICO-CULTURAL AOS 
ESTADOS UNIDOS 


O Departamento de Turismo de 
Touring Club do Brasil, sob a 
inmedinta orientação do doutor 
seu 
incansável superintendente, acaba 
de organizar o programma defis 
nitivo de uma excursão turísticos 
cultural & America do Norts, 

Trutu-se de uma viagem exce- 
pcienalmente interessante, de quo 
farão parte grupos de medicos, 
advogados, engenheiros, etc, cada 
um dos “qures com um pro- 
gramma de visitos de accórdo 
com a sua profissão e suas ten- 
dencias technicas, 

A pertida do Rio será no dia 
1? de agosto prosimo, em um dos 
mais luxuosos e confortaveis par 
quetes da Munson Line, devendo 
a chegada a Novas York realizar- 
sc a 30 do mesmo mez, depois 
de escalar, entre outros portos, 
Bahia e Recife, 

Após varios passcios € excur= 
sôcs em Nova York, os excursio- 
vistas seguirão para Philadelphia 
e, dessa cidade, para Washington. 

Na capital da União Americans 
os turistas farão varias visitas, 
ontre as quaes uma à Casa Bran- 
ca (residencia do presidentç (ls 
Republica), outras ao tumulo ds 





| Gevrge Wachington, mogumoo!o 
dc Abraham Lincoln, tumuio du 


soldado Desconhecido, etc, 

De Washington purtirão pars 
Chicsgo, onde visitarão à Expo 
ção Internacional, que esta uttra- 
bindo milhares de turletas 9 





, 
N 


Serão feitas outra 


pá DE mundo inteiro À 
Vatróa” será levada 4 ece-| visitas interessentissimus, entro +* 


quass uma às quédas d'saua 
Niagúra e outra 45 ff) b) 


| Ford, em Detrott 
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A A Federação Chilena re- 


Terca-feira 6 de Junho de 1933 
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À LIGA CARIOGA RE ATHLETISMO OFFEREGEU, ANTE- 
HONTEM. A" GIDADE, UMA DAS COMPETIÇÕES MAIS MO- 
VIMENTADAS E BRILHANTES DESTES ULTIMOS TEMPOS. 


A importante prova de “revesamento sueco” foi, 
ganha linda e decisivamente pela poderosa turma 
da nossa Marinha 





ão iniciarmos a chronica 
sobre a  granae competição 
atilctica de estreantes, reall- 
zada, ante-hontem, no stadio 
do C. R. Vasco da Gama. não 
queremos deixar de registar 
o successo magnifico que as- 
signalou o baptismo de fogo 
qua Liga Carioca de Athletis- 
mo nas pistas da cidade. A 
novel e fulurosa entidade as- 
tã de parabens. A sua compe- 
tição ultrapassou as melho- 
res espectativas, quer quanto 
a organização das provas. 
quer quanto à peer 
cumpridas pelos Jovens 
athletas. E ao escrevermos 
icto, claro estã que as noss: 
iclicitações são extensivis 
aos sis. Fred Brown, capitão 
Oriancdo S.va, capitão Cyto 
KR. Rezende, capitão tenente 
Paulo Marins Meira, 1º to- 
nente medico ar. Heriberto 
Paiva, dr. Arauid Bretas, ete.. 
cujos esforços em prol do 
successo do “meeting” de 
ante-hontem foram notórios 
E' de se esperar que o alhie- 
tsmo alçance. desta ves, nm 
desenvolvimento straordi- 
mario. Touve, ante-hontem, 
maior enthusiasmo € um Du- 


Marinha, compareceu, ante- 
hontem, ao estadio do Vasco 
Vimol-o na tribuna de hon- 
ra, em companhia do com- 
mandante Jose -Pessoa, do 
Collegio Militar, e dos srs. 
Horacio Werner, da C. B. D, 
o Rufino Pizarro, do Flumi- 
nense F. C. 

S. ex. ficou muito satis- 
teto com as provas quo assia- 
tiu” 

Logo após a realização do 
revesamento sueco, brilhaii- 
temente ganho pelos athletas 
marujos, aquelie militar se 
retirou do estadio, em virtu- 
de de ter de ir ao embarque 
do comm. Almeida e Slvu, 
com destino à Inglaterra 


UMA BANDA GARRIDA 

Durante as competicoss, 
uma Bánda do Corpo de Pu- 
gileiros Navaes. envergando 
o seu garrido uniforme, exe-| 
cuton varias musicas. sendo 
muito appl!audida pelo pu- 
blico. 

O GRANDE DESFILE 

Teve grande imponencia o 
“desfile olympicuo” dos ulhle- 
tas. 

Um especiacuio de encar- 
tar a vista. 


Dr e e e em ie meo e mr ts remo me 


mi uti Jevára, 


blico relativamento numas” A mocidade sadia é garho- 
applavdiu com calor es dispu- | sy que se apresentou no É Se: 
tantes. incentivando-os com) tudio esumalitro. marcha: = 
às suas palluas, estimiulancos do cadenetadamente. contor- 
es com a sa solidariodas: E oando a pista, arrancom vi- 
Demais, q presença do almi- | hrantes palmas da assisten- 
rante Proterens  Guimarios, | eia. 
ministro da Marinha, foi mo-| Todas as entidades congur- 
tivo para que vs novos ubhle-| vontes se fizeram represen- 
Las so sentlissem sinda mais | tar peios seus athietas, otfe- 
vempenctrados «da CiuNneR revendo aos espestadnres | 


são que 


: 
Us 


uma visão da Brasil de ama-; 


A competição transcorreu. nhã, forte e decidido. com a| 
con a maior normalidade | sua juventude dynamica, ple-| 


verificando-c«e muito espiri- 
to de cameradagem entre os 
concurventes. que demaons-! 
travam conhecer os deveros 
spertivus que cabem a todes 
os athletas. 

As provas entre collegines 
foram disputadissimas e des- 


thorica de energia e irradan- | 
te de belleza. 
Foi um sonho hellenico 

o desfile de ante-hontem 

O hasteamento do pavihão 
da Liga Carioca teve grande 
solemnidade. 

O revezamento sueco (400, 








nertaram grande interesse | 300, 200 e 100 metros), em 
por parte dos espectadores. | turmas de qualro corredo- 
A Liga de Sports da Mati- | res. 


vha catrcou. este anno. no 
athletisino. muito auspicosa- 
samento. À prova do reveza- 
mento succo foi ganha facil-! 


Foi uma das provas mais | 
emocionantes «la competição, 
A turma da Marinha apre- 
sentou-se em outimas condi- | 





mente pela turma maruja,| ções de preparo. 

que revelou optimas  condi- Já ecra, antes «do “meeting”, | 
cões physicas e cxcellente | considerada a favorita, mes- 

preparo technico. Foi pena! mo sem saber da ausencia qe 
que os marinheiros não ti 1 alguns competidores. A 


vessem mais advetrsarios, pois 
não compareceram, apesar de 
inscriptas, as turmas do Cen- 
tro Militar de Educação Phy- 
sica, Brigada Policial do Dis- 
tricto Federal, Policia do Es- 
tado do Rio. O Corpo de Bom- 
beiros fez-se representar por 
cuas turmas de homens vi- 
gorosos. porém, ainda pouco 
afteitos a provas dessa na- 
tureza. Ainda assim, a figura 
dos denodados bombeiros foi 
bonita. Competindo com uma 
turma magnifica, fizeram bóa 
carreira, 

Foi tambem inuito lamen- 
tada a ausencia completa de 
athletas do America F, C. e 
do CG. R. do Flamengo, tam- 
bem inscriptos para o certa- 
men de ante-hontem. E' pre- 
ciso que os nossos clubs se €5- 
forcem sériamente pelo athle- 
tismo. O sport- aÃ merece 
toda sorte de sacrifícios. 
A PRESENÇA DO MINIS 

DA MARINHA 

Como dissemos linhas su- 
pra, O sr. almirante Protoge- 
nes Guimarães, ministro da 


porém, não diminuiu o ea 
da disputa. A Marinha, que 
tá se cobriu de louros na na- 
tação, irá, dentro de pnuco 
tempo, conseguir optimos lo- 
gares no athletismo. 

Piano, piafo... 

O revesamento susço Til 
ganho folgadamenle pela 
turma maruja. | 

O primeiro corredor da Ma- 
tinha a sair foi Pedro B. 
Freitas, que cobriu os 400 me» 
tros em boas condições! Em 
certo momento, cedeu a pon- 
ta ao seu adversario, que per- 
tencia ao Corpo de Bombei- 
ros, mas recuperou lozo a 
vanguarda, chegando bastan- 
te distanciado. 

O segundo a correr foi Gor- 
vasio G. de Oliveira, que Te- 
cebeu o bastão de Pedro com 
vantagem. 

Gervasio augmentou a dis- 
tangia, percorrendo em cello 
estylo os 3000 metros e entre- 
gando optimamente a Ray- 
mundo Chrispiniano, que fol 
o terceiro a sair 

Chrispiniano é athleta 
ADO pois esteve em Los 
Angeles. nor vecasião das 
Olympiadas ali edectuadas. 

Fez uma corrida tfulminan- 


E 
te nesses 200 metros. 
gmentando sensivelmente 











DEPOIS DA GRIPPE - 
FORTIFIQUE OS PULMÕES 


com da 
a 
PHYMATOSAN distancia 
DO PEITO Ê ; 
CURANDO AS DORES Entregou o bastão ao E 
E DAS COSTAS marujo a correr. Vicento F 


EA ARE DR! | Araujo, que “disparou” em 


veloz corrida, fazendo os 100 
metros em excellentes condi- 
ções. i 
tal | 








O tempo final da prova 
de 2'9"4 5. ; 
O Corpo de Bombeiros, que 


conheceu a nova situa- 
ção dos sports argen- 


ti se fez representar por duas | 

et turmas. occupou os 2º € 
BUENOS NIRES. 3 — Notctas | soon rasg 

sou! recebidas, hoje.  adiantam | “al = : - 

e e a Feseração Chilena reconhe- Os outros concurrentes ir- 


esa citicialmente n nova entidade seriptos não dada ! 
directora do football argentino. Foi esta a collocação or! 
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| 
pontos: | 


Assim. vae se consolidando no : 
exterior o prestigio do profissio- 1º Jogar. Fuminense FP. € 
paitamo) Brgentino. 122 pontos: 2 logar, E R 


e e et 


13 pon! 


Gama. 
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O Botafogo derrotou o Campeonato fla Liga Me- 


Andarahy pela conta- 


gem minima 

“OS SEGUNDOS TEAMS A VI- 

CTrOnRIA COUBE AOS ALVI- 
VERDES 

Regular assistencia compareceu 
hontem no campo da rua Barão 
de 8, Francisco Filho, em Vila 
Ioubel, afim de assistir à& mais 
importante partida que 'o torneio 
da Amica marcava pasar domingo. 

A partida corcspondeu de algum 
modo à espectativa. Boas jogadns 
e muito enthuslasmo, O sr. Mi- 
ton Caldas ngiu bem duranto o 
tempo que esteve com o apito. No 
segundo tempo, fol esse sonhor 
substituido pelo Jjulz Pedro Go- 
mes de Carvalho, que como sem- 
pre, tevo uma setuação desastrada, 

Os teams foram os seguintes, 

Audarahy — Irineu; Rodrigues 
E Dondon; Ferro. Bnhlano e Wal- 
ter; Chagas, Astor, Romualdo, 
Blanco co Palmiter. 

Rotafogo — Victor; 


togerio e! 


Badu': Pamplona, Arel É Cont; | 


Cartolano, Nilo, Lele, Juyme 
Pirica, depois substituido por M. 
Costi. 

A saldo, to) do Andarahy «ue 
ataca, más sem resultado. Os bo- 
tafoguenses ataçam e po parkiga 
proseguo equilibrada, verificando- 
so atuques alternados, 

Num serio ataque do Botufogo, 
Dondon intererpta o curso da bo- 
in com a mão, sendo marcado o 
respectivo penalty. Nilo ce cha- 
mndo para bater a falir, o que Ing 
com mestria, assignalando o uni- 
co goul da tarde para o Dutafoga. 

O jogo proseguo animado, no- 
tando-se que o Botafogo 
com um pouco mais de sastdul- 
tnde gobre o goal adversúrio. 'Lor- 
mina o primeiro tempo com o sto= 
tre de 1. x WD 4 Favor atos uivi-nte 
leg 

Ju scr inleindo o segundo tempo 
| más o quis, se. Milton Caldas, re- 
vtusp-s0 1 contar cum o apito. 
desconhecongo-se às rnzões do to) 
abtitue, Depuls de longa copera, é 
“descoberto” o sr, Pedro  Gunes 
de Carvalho, cuo o comstnto em 
apito. 

As prineirus  imelvoncões da 
Jus Foram mal recebidas pela tor- | 
cida botafoguensc. Agora, são Ad, 
partidarios do Andarahy que pros 
testam contra a errada aotuação 
do sr. Pedro Gomes. Os animos 
vão se exaltando. Doncdon faz no- 
va “pegado” dentro da nrea. O 
juiz marca o penalty, mas Carva- 
lho Leite bute fracamente a falta, 
tando ensejo a que Irfneu deten- 
dn o seu posto, Ha um penalty de 
| Pamplona não marendo pelo juta. 
[Os Jogadores empregam o Jogo vios 
lento, abusando da complucencia 
to refereo, 

Quasi não se enxerga a bola, Ha 
falta de jus. O publico reclama, 
U jogo é suspenso, As discussões 
se repetem. nqui e gcola, FPinal- 
mente, fico resolvido que o jogo 
uho continunra por falta de luz. 
Para o termino regulamentar da 
partido ainda faltam cerca de 15 
minutos. 


Sarápeoúato Carioca de| 
Tennis 


A Federação de Tennis dy 
Rio de Janeiro fez proseguir, 
hontem, o seu interessante 
campeonato, tengo sido 9s 
seguintes us resuitados cas 
pirtdas inter-clubs, filiados 
âquelia entidade: 
clvisão — série A: 

Flamengo 2, Botafogo 3. 

Carioca 0, Pansandu' à. 

Rio de Janciro 4, Brasil 1 

Série B: 

S. Christovão 
nense 3, 

America 5, Ren ra 0, 

Vasco 4, Tijuca 

2º divisão — Zoná A: 

Botafogo 3, Flamengo 2 

Brasil 0, Rio de Janeiro d. 

tona B: 

Fluminense 5, 8. Christo» 
vão 0. 

Tijuca 4, Vasco 1. 

Zona O: 

Bomsuccesso 5, 


2, Flumi- 


Olaria 0. 


Propaganda do athle- 
tismo pelo radio 


A Liga Carioca de Althlelis- 
mo, entidade dirigente do 
sport-base em nossa capital, 
recommendou ao publico a sua 
grande competição de hontem, 
no Vasco, por intermedio do 
microphone da Radio Guana- 
bara, 

Feliz iniciativa, digna 
pisa res upplausos, 


10 concurso hippico mar- 
cado para ante-hontem 


dos 


foi adiado 
O Centro Hippico da realizar, 
hostes na Quinta da Ta Vib- 
ta, um interessapto vonoureo 


porn, recsiuudo o más 
tempra muquelho sociedade doctdiu 
tramsferir oa compulição pura o 
prosiio detiingos 


— a ee e ee 


PARQUE HOTEL 


O maior e o melhor pelo me. 
nor preço O mais proximo da 
Estação da E F C da Brasil 
Enstallação de apurado gosto 
e conforto 

eDm 








Quartos serviço enmpleta 


d« npaLtera 


' + 


Praca da Republica 2H 


investe + 
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O CAMPEÃO 


peonato 


tropolitana 


DO ANNO PAS- 

SADO ESTREOU VENCENDO 

O JORNAL DO COMMER- 
Cio POR 4 X & 


Iniclou-se, ante-hontem, o cam- 
da Liga Metropoliiana 


com os jogos da Divisão Emma- 
nuel Nery. 


taças com 


Todas as paríldas foram dispu- 
enthusiasmo e discl- 


pilna. 


Estrcaram no campeonato da 


velha Metro os clubs Fundição 


Nacional, 
quia, Sparta, 
e o Sporting Club do Brasil, 
dos deixaram 


Viação Excelsior, Je- 
Silva Manoel, Mauá, 
To- 
optima Impressão. 
O Boa Vistn, Jornal do Com- 


mercio e o Trinngulo Azul foram 
os unicos velaranos que compe- 
tiram, 


cumpo 
Piu, 
lhanto 


BOA VISTA X JOLNAL DO 
VOMMERULO 


partida foi disputada no 
da Estruda das Furnas da 
terminando com a bri- 
vietorhy do Boa Visia por 


Esta 


+ x 2. 


Dias uma ves, o io final do 


Dou Vista portou-se wie nituru de 


SU 


soh às urdens do sr, 


fuma, 


Os leams entraram com catipo 


Curlos Vicl- 


ra, do Albano cuja actuação foi 
boa e forum os seguintes: 


bahiano — 


Boa Vista: Capito — Gigante é 


Manolo, Sinhô e Da- 


ruta — Biscoito, Antouinho, Jono, 


Angelino e 


AMATO, 
dornal do Cominereo; Counrudo 


— “Polnha e Grmné — Noé, Emi- 


Banu 
Edgnre, 


murvadtos por Angolino (2 
“nho e 


e Francisco 
Gualter « 
tons du Boi 


Oliveira, 
Picale, 

Us Vista Lorum 
pe Jeuo- 


Auto O uo vencido por 


Gualter, 


Bou Vis 


do cueontro ent 


y 
Y 


marcados por 


Nus segundos tons 


apordsa o, 
MANOEL No SEARA 
O campo do dequin 


vencou O 


MIprs 


toi o Juni 
ve us clubs metmn 
A  purtida transcorreu  equtti- 
Puchaç o Leremibamedo como am situ 
setorim do Silva Múrgel por 2 x 3. 
Os golus do vencedor forum 
Thomiz e Enroce, 
O team do Silva Munocl gra q 


seguinte; 


Pinimba — Cne-cãc e Mudo — 


lHicrmogenes, Podro e Remo IL — 


Victorio, 


Remo 1, Euroco, Mingo 


e Thomaz. 


O Silva Monel venceu ainda nos 


segundos quadros por 5 x g, 


VIAÇÃO ENXNCELSIOR X MAUA” 
Este encontro fo! disputado no 


campo da rua José do Patrocinio. 


finalizando 


O Jogo transcorreu equilibrado, 
com a victoria do 


Viação Excelstor port x 4, 


souberam 
opportunidades, 
score 


Os rapazes do quadro vencedor 
aproveitar melhor as 
rágio por que q 


fol elevado, mesmo assim, 


nu partida não lhes fot fncil, 


multa 
tos 
pe tum 


fot Justa c demonstrou que pos- 
sue um 
Garã muito 
DAS", 


Pinheiro, do Sudan, os teams cu- 


O quadro do Maá jogou com 
Intelecidade, Os elemen- 
da sua nha deanteira fra- 
nos arremates finacs. 

A victoria do Viação Excelsior 
quadro bem treinado e 
trrbalho vos “bam- 


Sub às ordens do sr. Raul Dias 


trarum em campo ussim consti- 
tuldos: 

Viação Excelsjor: Gulmaraes —s 
Juvenil e Burcellios — Claudio, 
Mica ec Armando --= Catita, Ja- 
nuario, Macumba, Saraco c An- 
toninho. 

Maua: Pedro -= Bahiano e Cn- 
rolino — Paulo, Alemão e Tião 


-- lirnesto, Oldemar, Calita, 


Supo 


c Cimillo. 


endos por Antoninho (2), 
ba 


Us gouis do Vinção foram mar- 
Mnacum- 


c Catlta (de penalty) e do 


Mnua por Tião e Allemio, 


Nus segundos teams venceu 


o Viação Excelslor por 6 x 1, 


TRIANGULO AZUL NX JEQUIA! 
No encontro disputado no can 


po do Jornal do Commercio en- 
vo o Trianguio Azul e o Jequii, 


terminou com um empaw «dn 
2x2, mus o Triangulo Azul me- 
recta ter vencido q partida, se 


não fosse q má actuação do juls, 


UV sr, 


tos 
Murilo, 


Tgnacio Martins. 

Os tevms eram os seguintes: 
Jequin: Alípio = Tsldro e Dan- 
— Rita, Chaves ve Alpheu — 
Ary, Bleuterio, Curioca ce 


Nozinho, 


e 
pa 
Pedrinho, 


Prinngulo Agul: 
Russo 
Arthur = 


João — Jayme 

Arechimedes, Taquara 
Fernando, Mancco, 

Manoel e Balilano. 

Os gonls do Jeruiú forem mar- 


euttos por Carioca o Ary e do 
Triangulo Azul por Maneco « 
Bahiano. 


Nos segundos quatros venceu o 


Trmnguio Azul por 4 x o, 


FUNDICAM 


em 
Sporting 


migando com 


NAMMONAL 
DO BRASTE, 


O Fundição Nacional enfrentou, 
seu campo. o quadro do 
Club do Brasil. 

A partir fol equilibrada, Ler- 
um Justo empatr 


A 8 


C. 


de 1x 1; 


dlco c Ze 


Os teams eram os seguintes: 
Fundição Nacional: Capilé 
Luta Turco, Pinho 


e Eloy — Aeyr, Mesquita, Lmuuro, 
Mnulvio ec Manteiga. 


Sportiug Club do Brasllz Syl- 


vio — Quíncas c Augusto — Mos- 
quito, Lino e Paralzo — Gradim, 


Uubinar, 
Tosta Parroiras, 


to 69 Fusidicão e 


Pierlen c Fernaudeos, 

full o gr. Benedicto 
do Ortonte, 
Coube w Mesquita marcar o pon- 
Lino conquistou 
Sportine, 


O Juls 


cul do 


DURO 

Gatas Eres pa — o: 
quest qura mitiuts Concertos de 
dum e refogias traliulhoas garoa 


l 


“ (uti 


| | 


us precos tryrafti= 


[ rue 


e o DS a me + (pt 
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A musica no Brasil 
e no estrangeiro 


Estação lyrica em 
Nova York 


+ estação Tyrica do Metro- 
polttamn Opera House, Tixudua 
em t6 semana cm vez de 24, 
vem do ser torminada com u 
representação de Manon, 

Dopais do espectaculo, Lu- 
eregiu BRort, que fug o papel 
do protugonista do mineira 
brilhante, pediu no publico 
que entrasse com O seu un- 
xo afim do salvar qo Me- 
tropolitam da grando crisé 
financeira por que vem pas- 
sando. 

R esta 
dida, pois 
dollaros já 
om 

A 
constou 
ques, 

Entre 
sentadas, 
ror Jones 





| 


supplica foi atten- 
cerca do 300,000 
foram angariados 
subseripeção popular, 
ostucão ora torminada 
de 159 representa- 


as novidades 
notume-se 2 Eupe- 
ds tiruonherg, le- 
vin sete vozes, Elektra de 
Rlesrdo strnnes, aois vezes à 
o sienor Nrusehino de Nos- 
sim. quatro vegos, 

Fintre as “veprizic" qa fl- 
neto venue do Snclunil, 
Soemnambutla de pollini, com 
Lily Pons e Imuri Volpl o 
Amore def tre né de Monp- 
tomezal, 

A opora que mereécen malor 
numero de espectaculos foj a 
Tobhemimn, Jovada soto vozes, 

8) 


upre- 


repertorio Italiano qre- | 
ovehogy Gl roprosentanões, 0) 
alemão 89 0 0 trancog 20, 
| Ricardo Wagner com 8 


em “UM 
eeoltocado 
legnr entre os 
seguindo-t 
ropreson 


operas 
à ficou 


espiritas 
a) 


utos 
pr! niátro 
eemupositoros, 
Verdi com 
Pocini com 


bob] 


tarecos 


Mato f 
E Toa HO 


eram quirte 

percas 

(Cantureso REA v Tosen, 
VIM ARRUT sÓ conta cu 


| 
1 
l 
| 
sem fones com deals emnintes 
fromengts ue cmol ix Tons) | 
[eso Jrothitor 


de pras 
Mestrem 


fe popertario frtasçez fnl pos 
Louis  Hasselmaing, 
a ullomão quilo maestro 
dunsky e o iuliano 
Un sSerafia 
lézaa, 


e 
| 


| 


tdo tp 
Fin = 
por Wu- 
e Vincenzo Bel- 


on ! 


ço) | 
A grande temporada | 
lyrica official 
POL ABERTA UMA ASSIGNATU- 
RA PARA 11 RECITAS NO- 
CTURNAS 
No secretaria da Empresn 
tistica Theatral Ltda, no editi- 
cio do Theatro Municipal, fol 
aberta uma asstgnatura para onze 
espectuculos nocturnos da grande 
temporndia Lyrica Italiana que te- 
ri q direcção geral do inslgne 
maestro Gino Mariluuzai. No re- 
pertorio ofterecido pela empresa 


nos seus ussiguantes, alem de ope- 
| 
| 





AT- 


ras de grande exito popular como 
Boheme, Tosca, Rigoletto, Barbei- 
to de Sevilha e outras mails, algu- 
mus do mais raro valor e pouco 
representadas” entre nós como 
Tristão e Isolda, Lohengrin, Ma- 
non, Thais, e em primeira sucl- 
cão, “Maria  Egysinen" ultima 
creação de Ottorlho  Respighi, 
uma das matores corebrações mu- 
sicnces modernas da Ttalin, Tris- 
tão o Tsoldu, à grande opera que 
Wagner escreveu pura ser contada 
por italianos será provavelmente à 
opera Inaugural ci  Lemporada, 
com a seguinte excepcional distri- 
buição: Gilds Dallu Rizza na Tsol= 
dna, o tenor dramatico Renato Za- 
nel no “Fristão e 4 meio soprano 
Ebe Etignani nu Branganiá, Lo- 
bengrin que terá por principaes 
interpretes Claudin Muzio, o ex- 
cellento tenor Zlinnl, Barbeiro de 
Sovília com a nossa grande Bldu' 
Sayão na Rosinn, De Paolis, que 
venba doe ter grande suecesso na 
Theatro Real de Roma, no Duque 
de Mantua, o baixo Vaghi no Don 
Basillo, em enta interpretação se | 
tem notabiligudo, dote, 

Sera pois essa, um temporada 
como ha multos annos não se rea- 
liga no Brasil e dahi o movimento 
de excepcional interesse quo se 
cbserva em todos os meios socirs 
c que sc reflecte na secretaria do 
theatro em torno do encarregado 
ca assignatura, 


| 

Os concertos da Associa-, 

ção dos Artistas Bra- | 
sileiros 


Var w Associação dos Artiatas 
Brusilelros dar início d sua uctl- 
vidade mustonl, que é constitutda | 
por um programma ta É 








e composto de vinte cc quatro 
conctrtos destinados no maior 
exito, alem dos extra rdinartos. 

A quinge verlflear-se-a qu pri- 
metro, cujo programa é tfor- 
mudo por uma audição de “Can- 
ções Brustloiras”". todas ue guto- 
riu do compositor professor - Os- 
cur Lorenzo Fernandes interpre- 
vidas pel soprano professora Ol- 
ga Praguer Coelho, Ser um con- 
certo que despertara grande im- 
Leresse, 

O segundo 
vinte É 





sort tenlrwndo a | 
dois ec compsr-cea de 
um recital qo violinista Oscar 
+ 


Vorgerlh, que so fará apreciar em 


varias obras exosllentes algumas 
em primeira audição, 2 no bolio 


“Concerto” 
Srt que 
cieinal 
4 


emo ré qmeçor de Mo- 
seria emivido Jia formu 
Com orolrestra. 


à vinte v nove ter-se-u o for- | 
cia mini ciries ateição A 1H Lo md paid al 
4 titiguado po ETR do Cie 
INENICERA, 1 nt “ 


1 UU 
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CRITICA |! 
MUSICAL | 


O adeus de Brailowsky é 
no recital de sabbado | 


Verdadeiumente Lrjuneghiad qo! | 
2 serie do concertos do Grande | 
Bradlowsior. 

Sulas chelas, applnusos sem 
Fim uam publica enthusigsta, cia 
em srnthese o qua elles foram 

So bem que no dir po notuvel 
plaunistm ainda upresonto d) 
Heresia qlatóm MU eertieto tas vem | 
orchostra, o de eabbado ultimo | 
fot cnmtudo o sem adeus no qui) 
bilico carioca, nois ult somente 
elo tmperot, somente ella dom | 

| 
1] 


se 


non equinos Je se quelyre nte, are 
a sua urte maravilhosa. 

Mas, esses seto recibos, que 
representaram sete mamentas do 


profunda cinosão, já esgotaram 
de unsea parto lodas us expun- 
sõos do enthusinemo., 





Já dissemos tudo quanto po- | 


diamos e essa tudo ainda fool 
peso, 

Não querem un Peputáro ns 
mesmrs phrases es por isto, En 
mos anenps o reporter hlstaria- 
dor err furtos po ds erjtina 
anstes) 

Abrindo ca qurostamennr foto] 
nos duda a Perata e fuga enr) 
ré menor o de Rach-iusanto ve 


euindo-lio q sonata 
en do Peethoven, 

Avepoesceninmas 
Brattomisiov  fol um 
ferprete dos Quis 
mortrce, mlicoerons dn antes, 

A serpuoda parto (od vinda in- 
teiramente consagrada mo cronim, 
dr co do dominto de todo a Rin 
o qua e cennas ita o medy gt | 
macia dos pone dedos, 

Fechando q euniinos 
alicia ereterm o 

ErefIeds dams Penso de frelniesa, 
Leseahiuda de Tlomenali e Poema 
em fã xantenbelo do Seralrrre, 

Tiramos nvenas o concinsão 1 
de quo quer nas anticos, nos ros | 
mantiver au nos quodermos, Brate | 
tom y é rato 
de. 


Appasionim=- 
soqrémniar que 


egrunde in- | 
mostros inte 


cesso 





emma tr 


entea da 


FeMIprê o mesma, 
polnsul 
chave 
eom a suma 
ne do bota 
Thante. 
Varios exttas foram extgidos 
ee sossa Mentespado situa vas | 
beso numa erande demonstração 
do tuoondido arrobatnnento | 


emule porá a 
tedempesetia 
Leitura 


Liszt, 
Remigcara 
Lr- 


tado 


Bot 


| Adelina Koritko reali-| 
zará no dia 14 o seu 


“ aco» 
recital no Municipal 
Como tem sido noticiado, e no | 

proximo ela 1d que no Munteipal | 
se realizari o recital do cantora 
Adelina Korytko esperado com 
tão Justa ansiedade psio nosso | 
mundo qusteal, Adelina Borve | 
tro que nos chega precedida de 
grande renome c uma cantora po- 
'oneza já npplaudida em Lodis as | 
cupltaes da Europe e que alada 
no avno passado aleaom noti- 
vel exito em Buenos aires. Em 
sen programa a tiliuere artista 
fará appluudi cantando can- 
cões alemãs, ilulinnos, russas, 
polonezas e que serão interpreta - 
cs nos respectivos Lonas. Dos 
vo de uma voz cujo tembre tem 
sido sm toda purte celebrado pe- 
ja eriltfca, Adelina Korvtão é Lam- 
bem uma vereideiça qriista que 
cube manejar com bablicdade rara 
os seus dotes voces. Ji na bl= 
lheLeria do Lhestro se refivcto ma 
procura de localidades o Interesse 
que desperta o som troitul, 


] 
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Recital Lorenzo Fernan- 


dez-Olga Praguer 
Coelho 


Na proximuv semana vorkticar- 
se-m no Salão do Instituto Nario- 
ratode Mustes, em quinge, quin- 
ta-fotra, um Delhi noite de arte. 

Ser cla constilulda elmo ati- 
eltçuo cede uma sério de “Cancors 
Brustletras" do brilhante compo- 
sitor  patricio amnestro Oscur Dos 
rengo Fernandes, que terão coma 
interprete q festejuda cantora sra. 
Olga Praguer Corlho. 

Um concerto, portanto de gran 
do delleta e que honrára sobro- 
modo a organizadora, a Associncao 
dos Artistus Braslleiris, 





não usa à 


Satgne DusEs 





E! 
LUNGACIBA | 


Diarrhéas, desenterias, 
colicas, más digeslões, fla- 
tulencias, dóres de cabeça, 
tonteiras e falta de appe- 
tite. Vende-se em todas as, 
pharmacias e drogarias. | 


Depositos: Ruas 5. Pedro 
Ho 


38 e S. José, 75 
ANE, 
Joias 


Cautelas da Caixa 


Economica | 

Empresta o VALOR | 

REAL | 

Casa Gornthier À. 

| 

15. Luiz de Cumboes, 157, € | 
Vis, do de setembro, 105 

GENRO OS TS EIS DC | 

4 


| tuir um 


ko pera garmir o 


ponnts alto valor 


Symphonicos 


Sociedade de Rg 


A BRILHANTE COMPETIÇÃO PROMOVIDA PELA LIGA CARIOCA DE ATHL ETISMO VEIO DEMONSTRAR AOS SCEPTICOS QUE O SPORT- BASE 
PÓDE E DEVE VENCER EM NOSSO AMBIENTE, A REUNIÃO DE DOMINGO FOI UMA ALV BRR REVELAÇÃO DE QUE NOVOS HORIZONTES 
“SE ABRIRAM PARA O ATHLETISMO CARIOCA= 





Dentro de poucos das teremos | De ento É 


A 


Soctedade de Concertos 
ntcos. 

O primeiro concert» 
regido pelo eminens+ 
Eruncisco Braga, no proximo din 
IO do corrente, às 17 horas, no 
Theatro Municipal, v8e consti- 
ncontecimen 


que será 
maestro 


Eramma como pel 


compositor ullemão. 
Assim, serão executadas 
te algumas das compos'cões mais 
celebres cesso compos vor 
tro ellis o “Córo das Eundelras e 
tisma”, com 


um mapullco córo 


feminino. Serão solistas 9 sopra- Upiscos 
a no Soprano | Puno 
= | 


Po Enclla Siva + 
Lulsa Carvalho Muniz Freiro, 
gurus do relevo em nossa meio ar- 
tistico o soctal, o que € 2 bústan- 
esta emo 
MR 


pepora (usse 


O “Quartetto Guarne- oa) 


artistico, 4 
não só pela formação Lo seu pro- 
spniicação | val da 


3 inleto da temporada ausical da | 
Sympho- 





ique a Sociedade dá à sus realtza- 
cão, Sert uma homenaçem ao ge- 
nto de Rich. Wagner, wv grande | 


| 
] 


e Gen- ida 


| Balada de “Senta” do Navio Pun- | 


| 


se | 


musicos que utllizam Instrumen- 


tos [ubricados pelo famoso tabri- 
cante “Di Cremona”, 
eus vêm 
mundo con us seus 
Por toda purte: por ones 
passitdo, cases extraoradl- 
navios artistas têm desado a 
mais profunda impressão pela 
perfetcão dus suas execuçues, Às- 
sim fol Lambem aqui por qera- 
amo de sua primeira visiting 
OSSO pily,  cony rá agr, 
quando elles renlizutao uma po- 
“juena sério de cosnertes no nossa 
thoasro maximo 


brando o 
voncertos. 
uo têm 


Missa de “Requien” do 


maestro Henrique 
Oswald 


No dia 23 do correctos teremos 
vo Theatro Municipal q 4º cons 
certo de assiguatura do “Orphes 
dos Professores” 


Nest nucdicão entre Guiras pes 
vulto VIRE marA dt 
do smidosa 


cus de grande 
Missa de Requien”, 
mavetro Menrique Oswald q 4 vos 
EN. 


E pols umas copiam qulicia aque 


utminos q todos 
musten, 


os micos da bon 





Os proximos concertos 


Dia 4 de junho == Comecerto 
de canto de Margurida Riunta, 
s 31 hores, na Associação dos 
Artistas Brasileiros. Concerko 
de Drullowsky com orchestra, 
no Theatro Muntetpal, us 7 fo- 
ras, 


Dia 10 de junho — Corsórto 
da  Acaudemin Brasileira do 
Musica, no fustituto Nacional 
de Musien, 

- Primeiro Concerto da Su- 
etecdade de Concertos Symplho- 
nteos, no Thentro Muntelpal, 

Db 42 de junho = Concerto 
Eu Orchestra Philarmonica, sob 
n direcção do muestro Burle 
Marx, no Thestro Muntelpal, as 
21 horas. 

Div 14 de Junho Concerto 
da cantorm russa Adelina Ko- 
ritko, do Thettro Mumeipal. 

Bim tus de funhe — Trimel- 
ro concerto da sério qtielul 
do Instituto Nacional de Mu- 
stea, us 21 horas. 

Dia Sr de junho 
do violinista 
tuori, 





Recital 
Leonidas  Au- 


vo Phentro Municipal. 





INDICADOR dos BAIRROS 


Prefira os estabelecimen= 
tos que servem q sua clien- 
tela cont mais prestezu e 
maior solicitude. 


ii 


BOTAFOGO 
AÇOUGUE ESPERANÇA, de José 
Silvetra Candeias, Rua da Pas 
sagem 126, Tel, 6-2007, 
GRANDE TINTURARIA JAPONE- 
ZA, P. Baptista & Irmão, Rua 
da Passagem, 27, Tel, 6-121E. 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE!, de Jojo 
Gomes Barreiro. ua Guaporé, 
“TA, Tel. B-D492, 
ENGENHO NOVO 


CINS-THEATRO EDISON da Ar. 
nuldo & Cia, Rua General Bel- 





legardo 12. Tel. 9-4419, 
HUMAXTA” 
PHARMACIA CAPELLETTI. M. 
Capelletti & Cilhos. Rua Hu- 

maytá, 140, Tel, 6-1045, 
LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, Vinva 
João A, Dins, lt, Laranjeiras, 

408, Tel, B-U73L, 

PRAÇA DA BANDEIRA 
NOVO AÇOUGUE BRASIL, En 
tregas a domicílio, Av, Luum 
Muller 98, Tel. 8-2003. 

PRAIA VERMELHA 

ARMAZEM VILLELA, do Jd. P 
-Rerondo, Avenida Pasteur, 214 

Del, 6-0172 

TIJUCA 

HHARMAO!S NINE 


artistas do rá o cnpitão 
ASSOM- | “Divulgação 


Programmas nara hoje 
E para antanha 


RADIO SOCIEDADE 
DE JANEIRO 
ONDA DE 409 METROS 
8.30 Doras — lorn certa, 
manhã, Noticius q 
mentarios. Ephemericdes 
crus do barão do Rio Branco 
12 haras — Ho cera. Jorna 
dn meio dit. 


semen- | sical 


— Vora cerbu. Júrna 
Guurio do hor 


tl Beatriz 


17 horas 
tardio. 
Ui, por 
musical, 

19 Noras —- Prev 
variados Polydor e 


isão do tempo 


19 — Hora certa. 


cu 


“horas 
quo Les 

IMDO Nnorus 
sarin O 

24 horus —- 
vos Tres Irmãos. 


Cruzeiro”. 


no). 
No tntervallo, 
Ty 
scientifica *, 


RADIO CLUB De BRASIL 


A DIO 


Do RIO 


Jor- 
com- 
brasilei= 


] 


Supplemento mus 


h 


infan- 
Supp'emento 
Arte= 
Jornal 
Supplemento musical. 


— Romance da Ca- 


dorgal de Modas da 


bois — Programa Fox, 
RT nici »” Po op nors — Gmarto de hora, 
la Ho Municipal te Milo Arnujo 
Dentro vie Drevvo ale q lime | 21153 horas — Notas de sclen- 
presa Artisttca  Theatiulo Lada, clas arto co Mioratura, Programm 
proseguindo qu sério qe posto quit do canções no sto da Raia 
cortes officiues  uprisortara 0 Sociedade do Bão de Janeiro, com 
“Quartetlo Guaruern" o notavel to coneyurso de Roberto Vilmar 
|eonjuneto formacao peles quatro (cantos, o Marto de Azevedo (pin= 


às 22 horas, falas 
Maurell Lobo 


ONDA DE 920 METROS 
Dus TIS às Bla horas Nado 
Gyomnastica do Rudio Club do 





) 


1 


| coments Ae] 


dO Ixorado d 


tAnhu 


| 


Brusil, 
com qo conenrao da pianista 
nlorito Ver do Civelru. 
Das Bh às 9 horas 
grama do Radio Jornal. 


so 


poli protessora Polly Wettl 


Pro- 


Das 13 às 14 norus — Vrogranie 


x 


mu de discos variados. 
Das 16 às 17 horas 
do discos viariudos. 

Das It us 20 horas, — 
ma de disto variados. 

Das 20 ds 
ma de musicas Hgetrus com 

dia senharita 
Jorge, do tenor 
do  phinisti 


Araujo 


Club. 
Dos 2L 45 21JfR horas == 
Tueuatro, qiforecido 
pela Tabrica eo 
Dos 215 Nor 


Cigarros 
em 








Etocllo 
aos ouvintes 
Sudan. 
deunto — 


—- Progrúme 
Programe 


24 torns — Programe 


Nice do 
Renato 
do Redta 


. 


Programm Fxtrmordimuno do Ras 
dio Club do Brasil com q concure 


so de Palrioro 
bosm, Riu 
Barreto. Maximino 
de Albuquerque 
Cabral. 

7 as 1745 horas 
gunda palestra ch 
vida pelo “O Globo", falando 
ncademico Tomquette Pinto, 
o them: “A 
móges" 


de Carvulho, 


Mello 
Murta 
Das 


“Peixcira, Jesy Bure 
Sonta 
Serzedello, 


Ses 
serie promos 


is] 


sobrs 
desventura do Cas 


RABIO SOCIEDADE MAY. 


RINK VEIGA 
ONDA DE 250 METROS 
Dry Has 


ido ds 


horus —= “Treo 


9 


aulas de gymnastica com qmustea. 


As duas primetras aulas são ds 


rigtdas pelo protessor Oswaldo Ti=- 


niz Maszalhaes. A terceira é die? 
vigitcia pelo professor Siluy Roc 
dor. 

Dus lo v> 16 hora — Discos: 
variados, 

Das 19 ds 4) horas — Discos! 
selecctomlos. | 

Das 20 às 21 horas Hora die | 
vovas de muustea popular. 

Das 2! horas em deinto — Pro- 


the 
com 


grimima 
theatral, 


nborttas Vanda Oiticica, Nídia So= 


leciacte, 
Srs. 
eo e professor Souza 

Redio-Thestro 
ro o Armando Ro. 


RADIO EDUCADORA DO 
BRASIL 


Das 14 44 15 Noras 
vartudes. Horw cortu 

Tas JH us IN horas == 
setecelonudos. Provisório do 
po. 

Das 194% às 

Das 20 Us 
variados. 

&'s 4045 homo —— 
elex, pelo proiessor 

A sismulr 
studio, do 
orga rizugo 
Perdisão, 
Luis co Judeia 
Ketu, dovo Petro de 
ximina  Seczedollo, 
tiucttsbad, professor Coramés (gui 
tarrista), Rets (violuos É 
co Perdigão. 


Muriucela Jocavino & 


Lima. 
Oliza 


“m Horas Discos, 


ads horas —— 


“Eyler. 

“Pranumissão, d 
Programas 
pelo sr; Yrancisc 
Morena, Alda Vero 
Burros, 
rise 


Um obolo para 0 o Sodali- 


cio da Sacra Familia 


Unico usvio de criancas 
mulheres cégus, com sede 


Digcrm 


Atila de ins 


Exculstor, 
“Pomunr parte os artigos 


Mas 
Lemos 


Francis= 


EM 


E PTS epa Apa Ufa mp pe com te 


os 
Arualdo Hebello, Mario Grno- 


Nivare 


o 


be 


= 


a 


t 
o 
a 


mustei co chmera esq 
Uu concurso das se-; 


4 


—  TuEces | 


Disco | 
tem= 


| 


rua Alvaro Ramo., 75. Imsere- | 
vu-Se como socio ou envie um 


pequeno obolo para as cegui 
nhas. Telephone (-0657 «de 


perererrereorerceresoraereraas, 
: Patentes de invenção e 
: marcas de industria 

$ e de commereio 

+ + 

*: Fernando Xavier da 
+“ 

N Silveira 

, ES MN 

1] 

1] 

Rua do Rosario 168 
N 1 ANDAS 

: | Hat 1 1 
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hoje, Dodo corrente, 

BERENGAR De Bremen e 
cscalas amunhã, 7 do corrente, 

[PAGUASSU -— De Porto Alegre 
vesculas amanhã, 7 do corrente, 

MANTIQUEIRA — De Recite e 
escalas, q 8 do corrente, 

SOMME — Na parto, 
do corrente, 

JOAO ALPREDO .... De Belém e 
esclas, a & de junho, 

ITAPERUNA — No sul, 
corrente, 

ANNIBAL BENEVOLO — De P. 
Alegre e escalas, à 8 de junho, 

TVTAPUHY — De Cabedelo e et- 
culus, u 8 do corrente, 

TRES DE OUTUBRO — De Por- 
to Alegre « escalas, u 8 de junho. 

WEST MAHWAI — De Los An- 
geles e esculas, w 9 de junho. 

WEST CACTUS — De 
Aires é escalus, à 9 do corrente, 


ALSINA Botd gu porto, vino 
de Bucnos Ajres e escalas é seirá 
a noite, do armazenç 18, pura Mat- 
selha e escalas, 

DUILIO — De Genova e escalys 
to meio dia, sairá as 17 nous, do 
urmezem 38, pura Bucnos aijres q 
csvalus, 

MACEDONIER — Está no porto 
E sairá ao meio dia, do armuzem 
mn. 7 para Buenos Aires e escalus. 

FLANURIA — De Buenos Aires 
o escalas, às primeiras horas, sei- 
vi às 15 do armazem 16, pura 
Amsterdam é escalue, 


Dl CARGA 
LINNELL — Sairãá do armúzem 
n, 8 pura Londres e escalas, 
PROXIMAS SAIDAS E CHEGADAS 


SERRA BRANCA — lLisperado 
hoje, 6 do corrente, suirá amanhã, 


suirú a 8 


a 3 do 
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PEREIRA CARNEIRO & 6, LIMITADA 


Companhia Commercio E Navegação 


HO — AVENIDA RIO BRANCO — 113% 
Para vapores a sair 
(Vide annuncio na Secção Navegação) g 
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norte u 10 de junho, sairá a a4f pa- 
ra Santos, Puranaguá, 
Velotas e Porto q pd 

ITAPAGE — Do Pará « escalas, 
a dO do corrente, 


SIQUEIRA CAMPOS - De Ham- 
burgo o escalas, n 11 de junho, 

MOLIÉRE —. De Liverpool e es- 
culas, à 12 do corrente, 

IBIAPABA — De 
esculas, a 12 de junho. 

EL ARGENTINO — De Santos, 
directo q Londres, q 12 de junho. 
| RAUL SOARES — De Suntos, a 
] 


+, Grande, 


HW de junho. 


EQUATOR — Da Finlandia, a 15 
do corrente, 

VERON CITY 
16 do corrente, 

LA ROSARINA — Suivã de San- 
tos, directo pary Londres, prova- 
velmento a |7 do corrente. 

CAMPOS SALLES — De Manãos 
e escalas, a 18 de junho, 

JOAZBIRO — De Rosario, a 13 
do corrente, 

EMERGENCY AID - De Buenos 
Alres e escalus, y [9 do corrente. 

CAMAMUM — le Nova York e 
escutas, q 22 da corrente, 

ORIENT — Do sul, a 4 de ju- 
nha. 

STONE POGL — De Carditt, q 
2» do corrente. 

DUQUEZA — Directo de Santos 
| Londres, u 25 de junho, 


— De Curdiff, u 











Amiurração v: 











NAVEGAÇÃO AEREA 


GRAF ZEPPELIN —. De Frio 
drichshafen, via Barcelona o Re- 
cife, esperado a 8 do corrente, 


MOVIMENTO DOS VAPORES DA 
COSTEIRA 


NO SUL 


ITATINGA — Chegou do Rio a 
Santos no dia 31, ao meio dis. 

ITAPUKA — Saiu de Paranaguá 
para Imbituba no dia 91, às 19 ho- 
ras, 


ITABERA —. Suiu de Imbituba 


pura Paranaguá no dia 31, às 22| 


hburas, 
FPAQUICE — Saiu de Torto Ale- 
pgre para Rio Grande no dis 1, às 
lã horas. 

ITAQUATIA — Sulu de 8. Fran- 
cisco pura Paranagua vo dia |, ús 
10 horas, 

PPAIMBE — Sulw do Rio para 
Suntos no dia Sds 14 horas. 

NO NORTE 
WAPAGE — Chegou do Mara- 

nhão w Belém no dia “8, às 14 ho- 

pas, 

| IPASSUGEÊ — Saiu de Hhéos pas 

ra Bahiz no dia |, às 20 horas, 
ITAQUERA — Sain de Victoria 
pura Babia no di 20, às 14 hora, 
ITANVIE — Saiu de Mando pa- 

cu Bahia no dia !, às 1% horas, 
JTANAGE — Saiu do “Recife pa- 
ru Maceiá no diu 1, às 42 horas, 











Napoleão de Rlencastro Guimarães - - Deposifatio Judicial 


RUA CANDELARIA 80 — TELEPH. 3-326£ 
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151 da Amiuzon River 








LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS 
NORTE SUL NORTE SUL 
Campinas Aratimbó Victoria Iaipú 
. Sahirá em 10 do corrente, j 
(Não recebe passageiros) Sahirá amanhã, 7 do cor-| às 18 horas, para : Sahirá em 8 do corrente 
tm rente, ás 15 horas. para: VICTORIA . +. .... l2jpara: 
Sahiri quinta-feira, 8 do Eds Ê * BARRAS ssa quatrie to 
corrente, às 10 horas, para : | cama Aga MACEIO” . . cc 000» IT Santo 
RNA Prima DECIR. ee MISS 
BAHIA S-feira | RIO GRANDE Sabbado | CABEDELLO . ..... 2 Paranaguá, 
é feira abbado CHAO Cd OO ao 
RECIFE 4-feira | PELOTAS Sabbado | MARANHÃO ...... 25 Antonina, 
e CAPA ae cera ri DS to 
MACEIO" Gicfeira PORTO ALEGRE | Domingo Revebe cargas para Santa- Rio Grande, 
Proxima: salilia 3) — “Apaes erre ao ORIMOM THE CORE Pelot 
Proxima sahida - — “Ara-|raquara” — Em 14 do cor. Sa e e car = 
ARDOR AU NU ULLERÇE, SERIO ro sie ese RE 


PASSAGENS 3. A. Martinclll —— Av io Branco. J0M Te) 2 ooo, 
Exprinter — Av fio Branco nm. 57 Tel. t-2785 
o Mesvy de Av Bio Branco ZL Tel FM 7 


PRAÇA E FRETES 


“Porto Alegre 





Affonso Silva — Tel. 41890 
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